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fnfi :  reação  c o n fro 0!” ^ 1“
*  maioria, masgreve gera tumulto,  derrotada

O* alunos da FNFi, con
forme decisão tomada em 
Assembléia Geral por maio
ria absoluta, entraram em 
greve têrça-feira última, dia 
17, contra decisão da Con
gregação, que vendo rejei
tada a «listra tríplice» por 
.ela elaborada pelo ministro 

■Paulo de Tarso resolveu, em 
Outra reunião, substituir 

apenas um do« nomes que 
ela elegera, já que o prof. 
Nilton Campos, veio a fale
cer, vítima de câncer.

> Uma célula do IBAD no 
meio Universitário, o Gru
po de Resistência Democrá
tica —  GRD — grupo de 
reacionários, tentou, com a 
ajuda do Diretor Eremildo 
Viana, da polícia da Gua
nabara, e mais alguns ele
mentos estranhos à Facul
dade, tumultuar a greve 
que era pacífica, tudo fa- 

\

zendo para não respeitar a 
decisão da maioria dos alu
nos tomada em Assembléia, 

mas que, afinal, foi manti
da.

LISTA TRÍPLICE ILEGAL

Manobrando a Congrega
ção, elegendo uma lista de 

três nomes dos quais era 
êle o único aptc a assu
mir, o atual diretor da 
FNFi. prof. Eremildo Via
na, vem distorcendo a ver
dade para continuar no car
go. Tendo sido a primeira 

lista rejeitada pelo ministro 
Paulo de Tarso, a congrega
ção, interpretando a seu 
modo o ato do ministro, 
elegeu apenas o prof. Jorge 

Kingston, homem de con
fiança do professor Ere
mildo Viana, para comple

tar a lista. Acontece que o 

prof. Kingston é o autor da

A ISxecutiva Nacional dos 
, Estudantes de Geologia le- 
+ vou ministro da Educa
ção i*n memorial em que 
expõe OB graves problemas 
que h#je afligem as escolas 

•'de <ie>Hogla do Brasil, no seu
I setor dé «rlentaçSo e admi- 
nintraça®. Pede a ENEGEa 
criaçfio oficial daquelas es
colas e a substituição dos 
atuais orientadoreg do ensi-

i ih> geológico por homens ca- 
pnxes e i-êalinente Interessa

dos em que o setor mineral 
seja o de maior Incentivo à 
economia brasileira.

Segundo o presidente da 
Executiva Nacional de Geo
logia, Marcos de Arruda, 
tas escolas de Geologia, sem 
terem existência legal como 
escolas oficiais, vém forman
do profissionais dos mais 
capazes, que realizam traba
lhos dog mais intenso* bus
cando o progresso do país».

A vice-presidência de iu- 
tercâmUo Internacional da 
TJNE i>romoverá no periodo 
comproondido entre 28 de 
outubro e 2 de novembro, 
em Iltléro do Pará, o Semi
nário Latino-Americano de 
Reforma Universitária. O 
seminário terá como objeti
vo principal discutir as po
sições dos estudantes latino- 
americanos na luta pela re
forma bem como estabelecer 
uma iHretriz .única. Ressal- 

, v a d si s, evidentemente, as 
peculi.iridades Internas de 
caila pais. A unidade que 
se tentará conseguir não 

; será na base de um único 
padrão, mas na determina
ção de «princípios» comuns.

IN T E R C Â M B IO
IN T E R N A C IO N A L

/  A partir da realização do 
Seminário dos Estudantes do 
Mundo Subdesenvolvido, a 
UNE tem estado sempre

proposta que impediu o diá
logo entre alunos e profes
sores, e na oportunidade 
declarou que aceitou a in
dicação de seu nome ape
nas para «colaborar» com
o diretor.

LACERDA E GRD 
TUMULTUAM

Diante da situação cria
da pela Congregação, des
respeitando decisão ministe
rial, os alunos não tiveram 
outra alternativa a não ser 
entrar em greve, greve es
ta que foi de protesto e por 
48 horas, contra a desones
tidade de alguns .catedráti

cos, que aliados ao atual di
retor, querem manter a Fa
culdade desvinculada dos 
problemas brasileiros, e ser
vindo apenas às ambições 

de um grupo, que vendo-se 

perdido, quer ficar no po-

der a qualquer custo, usan

do a fôrça para isto.

POSIÇÃO DA UNE

A UNE, divulgou nota 
oficial «reafirmando seu in
tegral apoio ao Diretório 
Acadêmico da Faculdade 
Nacional de Filosofia, úni

co órgão representativo dos 
alunos daquela e «re
pudiando a ação dos ele
mentos divisionistas, que in
conformados coir a dcciiísj 
democrática e r.in joritária 

da Assembléia Geral, apoia
dos pela policia do famige
rado governador Lacerda, 
financiados pelo ilegal e 
impntriótico ÍBAD, provoca
ram a invasão da Faculda
de (próprio federal) pela 
SS de Lacerda, agredindo 

estudantes c destruindo o 
material de propaganda do 

PA».

geologia pede ao ministro, 

em memorial, melhor ensino

polít ica da cases é 
a mesma do ministro

u n e :  u n iv e r s id a d e  
n o v a  p a r a  a m é r ic a

preocupada com a coordena
ção do movimento estudantil 
de todo o mundo e princi
palmente do mundo subde
senvolvido pois considera 
fundamental o papel dos es
tudantes dêstes países na 
luta de libertação nacional.

Como parte do planeja
mento da entidade máxima 
dos universitários brasilei
ros ainda figura n realiza
ção de um Seminário Inter
nacional de Cultura Popular.

No Intuito de estender a 
todog os universitários êstes 
diálogos com os estudantes 
de todos os paises será pu
blicado, ainda êste ano, um 
livro contendo tôdas as dis
cussões do SEMS, bem como 
as- teses dos delegados es
trangeiros. Com estas ini
ciativas a UNE tenta alar
gar a sua experiência bem 
como torná-la aproveitável a 
todos os estudantes do Bra
sil.

A CASES _ Campanha de
Assistência ao Estudante — 
procurando integrar-se na 
atual política do Ministério 
da Educação, vem tomando, 
através de seu nôvo diretor- 
executlvo, sr. Roberto l’ou- 
tuai, uma série de medidas 
que virão atender as cres
centes necessidades estudan
tis, <las suas agremiações * 
departamentos, abandonados 
que estavam, peto órgão en- 
earregado de lhes dar assis
tência .

Fazendo parte tia Divisão 
de Educação Extra-Kscoiar 
do MEC, a CASES passou 
pela mesma reformulação 
que o ministro Paulo de Tar
so imprimiu ao Ministério, 
estabelecendo um critério de 
prioridades em tarefas, cujo 
desenvolvimento está previs
to até o final do ano. Como 
exemplo disto temos um do
cumentário que deverá estai 
pronto em outubro, abordau 
do a questão do analfabetis
mo no Brasil, suas ligaçiVs 
causas e conseqüências, e 
outro, sôbre a Reforma Uni
versitária.

P R O G R A M A

Neste setor, a CASES tem 
mantido grandes atividades, 
planejando uma coleção de 
textos, apresentando dados 
sôbre os principais proble
mas do pais, mõriii. . •• •• 
educacionais. Serão publica
dos ainda : a) Dez monogra
fias sôbre períodos capitais 
de nossa história ; b) Livros 
contendo documentos impor
tantes sôbre a. História do 
Brasil.

É também de interêsse da 
classe estudantil saber que 
nesta semana a CASES ini
ciará a apresentação de um 
programa semanal na Rádio

Ministério da Educação, pa
ra o que solicita a colabo
ração dns entidade* «eeuda- 
ristas e universitárias, 

R E M O D E L A Ç A O

É o diretor da CASES que 
afirma : «inicialmente torna
va-se imprescindível a am
pliação de nosso cadastro, a 
fim de se fazer um levan
tamento de dados que pu
desse fornecer uma visão da 
atual situação do estudante 
brasileiro. Hoje, já conta
mos com material relativo a 
casas de estudantes, restau
rantes p estudantis, grêmios, 
bibliotecas, discotecas, cine- 
(‘ lu b  es. Imprensa estudan
til, etc.

No setor assistencial, o 
plano de aplicação da CA
SES previu recursos para a 
instalação de unidades pré- 
fabricadas de restaurantes, 
nas regiões mais carentes do 
país, cuja maior vantagem 
é a rapidez com que se ins
tala. Já existe, por parte 
das entidades estudantis, vá
rios pedidos neste sentido.

G R Ê M IO S

Para o sr. Roberto Pon
tual a CASES «não poderia 
esquecer algumas providên
cias que se tomaram, visan
do desenvolver as atividade» 
dos grêmios estudantis. Re
cebemos respostas a mal» de
l mil questionários enviados 
aos grêmios, e estamos pre
parados para elaborar um 
piano de incentivo ás agre
miações estudantis seeunda- 
ristas. Com o apoio da UBES, 
publicaremos um manual sô
bre todos os Grêmios exis
tentes no país, facilitando 
assim um maior conhecimen
to dos seus problemas, e um 
entendimento mais amplo 
entre êles e a CASES».

Apesar do candidato opo
sicionista Eliezer de Holan
da ter recebido 2.269 vo
tos dos 4..'i85 co.aputados 
para a eleição da União dos 
Estudantes de Pernambuco, 
a vitória coube a José Tino- 
co, candidato da situação, 
que recebeu menos áõü vo
tos que o .eu adversário.

Isto aconteceu porque o 
critério eleitoral da UEP, 
ehamado direto - percentual, 
não considera a maioria ab
soluta, mas a porcentagem 
alcançada pelos candidatos 
em cada uma das escolas. 
Enquanto a oposiçãc ven
cia nas grandes faculdades, 
como Medicina, por 334 vo
tos a 20'J, a situação obte
ve altas percentagens nas 
pequenas escolas, com o  
Educação Física, com 23 
votantes, por 15 votos con
tra 8, o que representa na 
realidade 65% e 35'«.

Mas o que realmente se 
constatou foi, como afirma 
em nota o Movimento de 
Renovação e Unidade — 
oposição — , «uma vitória 
das fôrças progressistas do 
movimento estudantil e um 
apoio efetivo à UNE e às 
reformas de base».

Ainda como exemplo de 
como funciona o critério 
direto - percentual, convém 
apresentar os resultados das 
12 Faculdades ligadas ao 
DCE da Universidade do 
Recife, onde o candidato 
oposicionista conseguiu a 
vantagem de 277 votos, 
num total de 2.265. Na 
Universidade Católica —• 
762 alunos — com 66 votos 
de vantagem, a situação ob
teve 54% de maioria. Foi 
esta vantagem o principal 
fator da vitória.

rgs: morre o 

presidente 

num desastre
Roberto Brinco, presi

dente da UEE do Rio Gran
de do Sul, faleceu num de
sastre automobilístico ocor
rido no dia 14 de setembro, 
próximo às cidade de Ba- 
gé e Uruguaiana. O aciden
te se deu quando Roberto 
Brinco se encontrava, jun
tamente com o vice-presi
dente, Paulo Chochemore, e 
mais dois secretários da en
tidade (todos feridos no da» 
sastre).

Roberto Brinco era estu
dante da Escola de Enge
nharia da URGS, onde cur
sava o terceiro ano. Fôra 
eleito presidente da entida
de em maio, após uma bri
lhante atuação à frente da 
secretaria de ensino na ges
tão anterior.

A UNE, ao tomar conhe
cimento do lamentável aci
dente, decretou luto oficial.



energia do senado contra eletrobrás: 
projeto de agripino vai ser aprovado

rrraes: cultura deve 
ser revolucionária

RECIFE (Movimento) 

Afirmando que «se a cul- 

tu >. popular não é subver- 

siv tem que ser necessà- 

ri ate revolucionária», o 

g nador Miguel Arrais 

dec- rou abertos o» traba

lhos do I Encontro de Al

fa!' ‘ znção e Cultura Po

pular, promovido pelo Mi

nistério da Educação e Cul- 

tur>.. Presentes a mesa en

contra vam-se, além do go

vern,’dor de Pernambuco, o 

dr. Roberto Pontual, dire

tor la Divisão de Educação 

Extra-Kscolar do MEC, re

presentando o ministro Pau

lo de Tarso; Germano Coe

lho, secretário da Educação 

dt Pernambuco; Djalma 

M-ranhão, prefeito de Na-" 

tal; dom José Lamartine 

Soares, bispo auxiliar e re- 

pie 'ntante do arcebispo de 

Recife; reitor João Alfredo 

da Costa Lima; Roberto 

Freire, diretor do Serviço 

Nacional do Teatro; Paulo 

Freire, diretor do Conselho 

Nacional de Cultura Popu

lar e do Serviço de Exten

são Cultural da Universida

de do Recife; José Serra, 

presidente da UNE; Miguel 

Newton, presidente do MCP 

e representantes dos traba

lhadores e das associações 

de bairro da capital per

nambucana.

NOSSO APRENDIZ AL O

«E’ com rara felicidude

— iniciou o governador Mi

guel Arrais — que piesido 

a sessão de instalação do 1 
Encontro Nacional de Al

fabetização e Cultura Po

pular, pois foi aqui em Re

cife que, como prefeito, dei 

início ao trabalho de Cultu

ra Popular que agora se 

extende por todo o p is. E’ 

o trabalho de estudantes, 

intelectuais e pove para a 

libertação do Brasil. Não 

dos estudantes que estudam 

para fora do Bras:l e não 

para a realidade brasileira. 

Mas para os que têm a hu

mildade de aprender com os 

analfabetos o que os douto

res não sabem, que é a ciên

cia da vida».

«Cultura Popular — pros

seguiu Miguel Arrais —  é 

o nosso aprendizado do po

vo. Já está findando a so

ciedade paternalista que  

existia no Brasil, dos ho

mens milagrosos que iriam 

salvar o Brasil do abismo. 

E a Cultura Popular tem 

um papel destacado neste 

processo».

De autoria do senador João Agripino, e com 

o total apoio do s r . Mcin de Sá, o Senado aprovou 

unanimemente uma lei que, se votada favoravel

mente pela Câmara dos Deputados, impossibilitará 

à Eletrobrás concretizar os objetivos da sua Carta 

Magna e de atender às reais necessidades do povo 

e da economia brasileira no setor da energia 

elétrica.

A aprovação precipitada do projeto, principal

mente íiaças às manobras do senador Mem de Sá, 

revela a intenção de dostruir uma conquista popu

lar — a Eletrobrás.

REVOLUÇÃO PACIFICA

«Não queremos que o de

sespero tome conta de nos

so poĵ o. Queremoí. o proces

so pacífico. Hoje a grande 

pressão vem dos homens 

analfabetos, dos que não 

votam e não são votados»

- — esclareceu o governador.

Precisamos incorporar, pou

co a pouco, para que a co

letividade não seja dirigida 

por poucos eleitores, mas 

que seja eleita a eleja aquê- 

les que nunca tiveram voz 

neste país. Sociedade com 

menos fome e menos misé

ria. Sociedade — finalizou

o governador — com mais 

saber e confiança no futu
ro».

INCELENÇA E ESTÓRIA

Após a sessão de instala

ção em que, além do go

vernador Miguel Arrai usa

ram da palavra o professor 

Germano Coelho e o repre

sentante do ministro da 

Educação, dr. Robertt Po.i- 

tual, o Teatro de Cultura 

Popular do MCP de Per

nambuco encenou dois es

petáculos: Incelença e Es

tórias do Mato», de autoria 

de Luís Marinho.

PROIETO

O pro jeto  incide sôbre a 

lei n . 4.150. que au to riza  a 

cobrança do im pôsto úu ico  

aos consum idores (p r in c ipa l 

fon te  d,» recursos da Kletro- 

Lrás), acrescentando ruais 

qua tro  p arág ra fo s . O quarto  

de term ina que o poder píi- 

bliro estadua l, representado 

peias com panh ias  estaduais 

'te energia, substitua  a Ele- 

trobrás na arrecadação dês- 

ta im pôsto . l*elo qu in to  pa- 

isg ra fo  é trans feri lo para o 

"onselho N ac iona l de Aguas 

e Energia a fisca lização  <“

i p licação  dos fundos, oompe- 

t indo-lhe a inda , acôrilo 

com o sexto .p a rág ra fo , a 

aprovação  do p lane apresen

tado pelo Estado no prazo de 

00 d ias. findos  os quais, não 

lnven do  parecer, será apro 

vado tac itam en te .

MANOBRAS

T ão logo a Com issão de 

(.■onstltulção^deu parecer fa- 

voiável ao pro jeto do sr. 

Jo ão  A grip ino . o senador 

Mem de Sá entrou  com o re

querim ento  li. 001 «8. ped in 

do a dispensa do prazo regu

lam en tar p ara  que o pro je 

to entrasse na ordem  do d ia , 

tem  como a dispensa de sua 

[u b lic açâo . Com  isto v isava 

co locar a discussão do pro

je to  na ordem  do dia da ses

são segu in te . A seguir soli

c itou que a m a té r ia  fôsse o 

1" Item da ordem  do d ia . To- 

' - o j :  f st es requerim entos fo 

ram  aprovados unan im em en

te pela C asa .

Desta fo rm a os senadores 

se recusaram a receber os 

avulsos que lhes permitiriam 

rotibecer a matéria sôbre a 

qual iriam votar, isso quan

do se trata de legislar sô

bre problema tão  importan

te para o desenvolvimento 

da economia nacional.

DANOS DO 
PROJETO

A provado  pela C âm ara  •  

pro jeto , os recursos da E le 

trobrás serão pulverizados. A 

trans fe rênc ia  dêstes recur- 

soso p a ra  os Estados torna 

Im possível a  rea lização  de 

grandes o b r a s  h id ráu lic as  

que, segundo o pon to  de vis

ta  dos técnicos brasile iros, 

so lucionam  o nosso proble

ma de energ ia . A p rogram a

ção da «A liança  p ara  o Pro

gresso-, con trariam ente , pre

vê a compra, de geradores a 

empresas norte-americanas, o 

que so luc ionará dois proble

m as dos U S A : m ercado p a 

ra venda de seus geradores 

excedentes e cr iação . de d i

ficu ldades iwira a in d us tr ia 

lização  das zonas a trasadas . 

A  execução do pro jeto  Jo ão  

A grip ino  a lém  d is to  acen tua

r á  as  d ife renças  reg ionais, 

pois é evidente que Estados 

como São P au lo  e G uanaba 

ra , onde o consum o de ener

g ia é  m aior, terão  m e lhor 

arrecadação , se desenvolven

do em ritm o  m ais  acen tuado  

que o N orte e Nordeste. Ao 

mesmo tem po  p re jud ica  o 

p lane jam en to  g lobal e racio

na l do problem a e, por fim , 

favorece a a t iv id ade  antl- 

nac iona l da «A lia n ça  para o 

Progresso».

INCOMPREENSÍVEL

H á  dots fa to s  incom preen

síve is em tudo  Is to : o  fa to  

do au to r  do pro je to  ter sido 

o deputíido  JoSo  A grip ino  e 

a to ta l In ação  da bancada 

nac iona lis ta  no Senado. A 

u nan im id ade  conseguida pa

ra a aprovação  do projeto 

pôe em xeque o nacionalis

mo dêstes senadores, e só 

pode ser explicada pelo des

conhecim ento do alcance da 

manobra que envolveu os 

representantes popu lares.



sargentos reivindicam 

(gorilas querem negar) 

direito de cidadania

Na maãnig*<i»Á 

belde ocorreu em 4 ^  

de seiscentos pra«,i 

sas fôrças armada Q  

tamento gerado l*| d<

íegi

Jw,

rai

o

M J

A luta dos sargentos em 

nossas iArças armadas não 

é u iu movimento recente, de 

ra ízes curtas no cenário na 

c iona l. Kla vem de longe, de 

m a is  teiniHt, rem ontando  i l . 

época em que o Kstado-Nôvo 

Jft sc an unc ia va . Cora a der- 

ruba«la da d itadu ra , a b r i ' 

ram-se novos horizontes e, 

dentro  e fo ra  da v ida m ili

ta r , surgiram hom ens «jue se 

In teressavam  pe la  progressi

va  in tegração  dos sargentos 

m  vida poHtiea d« país.

; A  O w  Itu içâo  de 1946, 

ftlad« êív.-ela dos erros e 

In sp irada a inda  po r um a 

aom bra de saudosism o do re

d im e de exceção em que vi- 

jreramos quinze  anos; inse- 

j i i i  em um  dos »eus p a rá 

grafos o veto ã e leg ib ilidade 

das p raças de pré-sargentos, 

># subo ficm i* . ».

, ORGANIZAÇÃO
*
; Cmhí a crescente eonscien- 

r ♦teatro das amarras que se 

tlkes impunham, foram os 

nírjfóitpBF também, se org»- 

;»)*ando na luta' pela cOn-

• qtitsla de direitos políticos 

UÍnndanioiitaisT Superada a 

K m  inicial de estabili<iade 

^fofilro do próprio organismo 

rhiilitar, iniciaram os sar

gentos o trabalho de reivln- 

’dlcaçSo do direito íi elegibi- ■ 

■ lida«ie.

| Km  um  dos seus artigos 

jtublicados na seção «l“lan- 

£tfio Militar» (UH), Hatista 

'de Paula lembra : «Foi o sr. 

Jofio Goulart, como presi

dente do I*TB nacional, quem 

autorisou a Inclusão no par

tido dos primeirog candida

tos sargentos a cargos ele

tivos, enquanto o general 

Lott, como m in is t r o  da 

Guerra, autorizava a candi

datura de um sargento no 

Kio Grande do Sul*.

Na Guanabara, durante o 

pleito de 1958, alguns sar

gentos conseguiram  o regis

tro de suas candidaturas, o 

mesmo acontecendo alguns 

anog depois, quando o en- 

tSo presidente do Clube dos 

Sargeutog e Subtenentes do 

Kxército obteve votação de 

quase dez mil votos como

candidato à Assembléia Î e- 

glslativa no Kstado da Gua

nabara.

N as ú lt im as  eleições, em 

vários Kstados da Federação, 

diversos sargentos se cand i

d a ta ram . No Kio G rande  do 

Su l o segundo sargento A im o

ré Zoch C ava le iro  consegue 

expressiva votação, o mes

mo aeonteeeiido em S. Pauto. 

Na G uanabara  o sargento 

G arc ia  ITilbo coloca-se entre  

os deputados m ais  votados 

para a C âm ara  Federal. To

dos éles estribados em d ire i

to adqu ir ido , reconhecido pe

lo p róprio  T ribuna l S uperio r 

E le ito ra l, atravég de sua re- 

soluçSo 5.02H e ãeórdSo 

2.63«.

INSTRUM ENTO DE LUTA

A  eleição dos sargentos 

não  s ign ifica  um ato  de 

rebeld ia para «um  a d isc ip li

na m ilita r , como se qu is  a f ir 

m ar, mas, peio contrário , um  

instrum en to  de lu ta  |>ela 

conquista de diversos diret-

• tos exigidos peios m ilhares  

•1« sargentog esiw lhados em 

todo o te rritó rio  nac iona l. 

Assim , com representantes 

seus dentro  do Congresso, os 

sargentos te r iam  poss ib ilida 

de* de lntegrar-se às  lu tas  

do ikivo brasile iro  pela l i 

bertação  e conseguir a Lei 

de P rom oções que, como 

a f irm a  A im oré Gava leiro , é 

a reform a de base para os 

sargentos, d ire ito  de con

tra ir  m a tr im ón io  sem as li

mitações atualmente im pos

tas .

REAÇÃO

Com a apuraçSo das u rnas  

nns eleições de ÜH52 ve rifi

cou-se m aciça votação para 

cand ida to s sargentos. Kra a 

v itó r ia  esperada . Vem da l o 

In ic io  da In tranq ü ilid ade . No 

K io  G rande  do Su l m ob ili

zam-se as fôrças antipopu- 

lares p ara  Im ped ir a posse 

do sargento A im oré Zoch 

Cavale iro , e le ito depu tado  

por aqué le  K stado . Km São  

P au lo , artlculft-se a  «rea

ção», v isando  sobretudo à  

cassação dos m anda tos  de 

cand ida tos  acusadog de «co- 

m nn ls tas» , o m esm o aconte

cendo n a  Guanabara e cm 

outros pontos do pats.

Levado o problem a para o 

Suprem o T ribuna l E le itora l, 

n fim  de que êste de term i

ne a posse dos c idadãos  m i

lita re s  leg itim am ente  regis

trados e eleitos, prefere a 

nossa m a is  a lta  Côrte , ficar 

ao lado  dos que vêem peri

go na representação  popu lar, 

decid indo pela im pugnação  

dos m anda to* dos pa r lam en 

tares escolhidos peio voto e 

optando, assim , pe la  inele

g ib ilid ade  dos nossos sar

gentos.

SITUAÇÃO ATUAL

O  presideute «la Repúbtl- 

ca prom ete  ag ir  com o m á 

x im o rigo r. A reação, em 

a lto8 brados, con tinua a ex i

g ir  a cabeça dos quase seis

centos «Inssurretos*. Fsque- 

eem-se que na sub levação de 

A ragarças e .lacareacanga, 

m ovim entos de ca rá te r tn- 

n u iltu â r io  e n itidam en te  an- 

U popu lar, a pa lav ra  de o r 

dem  foi A N IS T IA .

Na con jun tu ra  a tu a l pede- 

se p un ição  rigorosa para os 

que, de arm as  na m ão, lu 

taram  pelo reconhecim ento 

de nm  d ire ito  _  a posge de 

Jo ão  G ou lart em agôsto de 

1961.

Km tôdas  as regiões do 

Ura si I organizam-se com itês 

de apo io  aos sargentos. A  

U B E S  fê z  realizar, em con

fo rm idade  <'otn a U NK , m ag

n ifica  m an ifestação  púb lica  

na  q ua l os estudantes e os 

operár ios  prom eteram  lu ta r  

pela libertação  dos sargen

tos prêsos e pelo reconheci

m ento  dos seus d ire itos  p o lí

tico*.
M ANIFESTAÇÃO EM 

S. PAULO

Km  assem blé ia rea lizada 

nn Facu ldade  de F ilosofia  

da U uiversldade de S. 1’au lo , 

votou-se um  ato de so lida

riedade aos sargentos b ra 

s ile iros esbu lhados pela le i. 

Defendendo a e leg ib ilidade  

dos sargentos, fa lou  o sgto . 

Barreto , líder dos seus com

panhe iros  do P arque  de 

A eronáu tica , condenando a 

prtsão de vár ios  líderes sin

dicais e militare*, como o

sgto . E d g a r  Borges que, de

tido  d ia  12 do corrente, a té 

o presente m om ento  con tinua 

prêso . P isse  tam bém  que o 

«sargento vem das classes 

cam ponesas , m éd ia e prole

tá r ia , logo leva p ara  os q ua r

té is  os mesmos problem as 

•que  têm  suas classes. F.sta 

é a p r in c ipa l razão  pela 

qua l os grupos econôm ico* 

negam  a e leg ib ilidade  dos 

sargentos». —  «E n tre tan to

__ con tinuou  o orador —  o

sargento só é perigoso q uan 

do au tên tico  representante 

«la classe social a que per- 

te n c e i. Lem brou a inda  que 

nas eleiçõeg de lt)58-195t) o* 

sargentos, segundo decreto 

do Suprem o T r ib u na l E le i

to ra l, a pedido da U D N  do 

Nordeste, foram  dec la rado» 

e leg íve is. Por ocasião da re

núnc ia  de J â n io  Quadros, o*

Federal contra a 

Ministério da Ms 

campo de aviação 

de tensão no Disti 

os pontos do paú 

aos militares sub; U  

em grande p a r te  g ( 

c éstudantis n o b i  sm  

Articularam-se os 

c o m b a te ,  c a n h õ e s , 

nadas na repressi 

nove e trirta  mir, 

dos, recolhidos e > 

Marinha. Os j o r r j r. 

de Brasília. Um 

entâe, quando nõ« 

mente os ecos d:, 

fogo de Brasília' 

tas e tem um sín 

(enfurecidos) eoi 

res . E uma nov* | 

na< efetivamente 

sargentos »o pre 

com os operário«.

sargentos da AeronáM 

servínilo ern Não 1’aulo, > Mg! 

carregaram *g aviões qu* 

viam-Koinbardear o Pai. l i 1' 

Pirat ini uo Kio Grand«; i<j|j 

Sul, evitando asrfm • t «  

ramamento «le sangue im *

lu ta  fr a t ic id a . I>»i paraSé

cais da desolação

Seiscentos homens, aproximadamente, da Marinha e 
heróico de protesto encerrou-se por uns momentos. A 

dos soldados presos. Na foto, soldado«1
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dia 1 1  um movimento re- 

3ia, déle participando cêrca 

duados e sargentos de nos- 
'* ^  fa to  se deveu ao desconten- 

decisão do Supremo Tribunal 

Legibilidade dos Sargentos. O  

a Central Telefônica e o 

por êles ocupados. Gran- 

ederal, logo levada a todos 

ifestações de solidariedade 

s imediatamente sufocadas 

artéis. Entidades sindicais 

em apoio aos sargentos 

m ilitares. Carros de 

de infantaria foram acio- 

ao movimento insurreto. Às 

eu-se a piisão dos amotina- 

na área do Ministério da 

o batismo de fogo 

para nós desconhecido até 

ainda desaparecido total- 

gorilada. O “batismo de 

de novas característi- 

inteiramente nôvo: os gorilas 

de perto bens domado- 

da luta de libertação nacio- 

da participação dos 

político, ombro a ombro 

e estudantes.

direção e gestos diferentes

Oe canhões cruzaram as largas avenidas rie Brasília. Havia uma reivindicação justa a ser esmagada. A. fòrça contra 
•  direito. Há, na foto, a preocupação e o braço cruzado. Canhòes apontando para lado« diferentes, pois diferentes 

s5o os direitos em choque. Vencerá, por fim , o do povo, o dos sargento« Foto Interprete

dias ile boje, a oongeienliKa- 

çâo da claSSe t  de mm fôr

ça como unidade política foi 

rápida. Aflrmon, tAttibêm, 

que existe franca discrimi

nação contra os sargentos 

progressista*, porquanto vá

rios colegas <le farda, utili

zados pela burguesia e sub

missos aos grupos que shs- 

tentara o govêruo fascista <ie 

SSo )‘aulo, têin, noriualmen- 

te, os seus registros deferi

dos pelo THE e sflo «nipos- 

sndoB sem matares proble

mas.

quem são os sargentos

t, áutica, se encontram presos no navio Raul Soares. O gesto 
l fora, continua: pela elegibilidade dos sargentos e anistia
t  S* dirigiam, sob escolta, para o navio-prisão

O recrutamento da ofieialidade brasilei

ra faz-se principalmente ná ciasse média, 

enquanto que os sargento» são originário* 

de camadas inferiores dessa classe e em 

grande parte de áreas rurais, já que é dos 

campos a maioria das praças nas fôrças ar

madas brasileiras.

Iniciando a carreira militar como solda

do, convivendo com êles na rotina, o sar

gento está apto para compreender real

mente os problemas das classes inferiores, 

além de sentir diretamente o impacto da 

carestia pelo nível de seus vencimentos.

Por outro lado, a crescente complexida

de do armamento passa a exigir maior pre

paro intelectual para seu manuseio, o que 

dá condições de conscientização aos sar

gentos. Soma-se a isto o fato de, ao ver 

fechados os horizontes na organização mi

litar, que lhes antepõe imensas dificulda

des no acesso ao oficialato, procurarem o 

meio civil, -ingressando nas escolas supe

riores, criando uma identidade entre o 

meio estudantil e o meio dos sargentos. 

Tais fatores deram origem a um processo 

rápido de politização dos sargentos, de im

portância fundamental ao se compreender 

que sôbre êles repousa a estrutura militar 

e sua eficiência, já que:

1 . — são mais numerosos que os ofi

ciais;

2. — estão em contato direto com as 

praças;

3. - são o último degrau da hierarquia

militar profissional, pois as demais praças 

sã« transitórias.

Vários episódios assinalaram essa im

portância, prinsipalmente os de agóstõ de 

1M1, no RGS e Brasília, contribuindo pa

ra »ma maior consciência de seu papel.

A capacidade de organização dos sar

gento« manif«stou-se logo, no fato de es

colherem representantes políticos cie sua 

classe, etapa normal de sua emergência, na
'

vida nacional. Foi ai que esbarraram na 

ordem vigente, discriminatória, que lhes 

impedia o simples direito de cidadania: vo

tar e ser votado. A decisão do Supremo 

Tribunal foi apenas a culminação dêsse 

processo discriminatório. Depois de consa

grada pela vontade popular, na sua luta 

pelo direito da cidadania, viram-se os sar

gentos diante de um fato consumado que 

esgotava suas possibilidades legais de luta. 

O episódio de Brasília foi uma campainha 

de alerta. As únicas vítimas encontram- 

se ao lado dos sargentos.

A violência contra êles é da ordem dis

criminatória e sonega às praças e sargen

tos, como de resto aos trinta milhões de 

brasileiros analfabetos e maiores de 18 

anos, o próprio direito de cidadania: é •  

violência daqueles que baseiam sua «or

dem» na fôrça e entram em desespero uo 

ver periclitar as suas estruturas. Os sar

gentos são hoje fôrça consciente, integra

da na luta popular. Ninguém cie boa fe 

pode negar-lhes a justeza das reivindica

ções, mas apenas opor-lhe» sua reação de- 

seoperad;



vis i ta  de t ito fo r ta le c e  
a amizade entre os povos

Q U EM  É O HOMEM

tantog outros diri

gem es revolucionários, Tito 

é um Ivgítimo filho tlíis gra

des. l*cpois de trabalhar co- 

nn> simples operário eui di

versos países europeus, diri

giu-se para a Rússia onde 

chegou  a ser um dos solda- 

dojj da Guarda Vermelha In

ternacional. Mas foi nos cár

ceres e prisões da Iugoslá

via (|ti<> teve oportunidade de 

estudar minncioívmente os 

detalhes táticos e conceber 

os objetivos finais da luta 

que mais tarde iria dirigir. 

E assim foi. A invasão do 

pals pelas tropas nazistas 

provenientes da Alemanha. 

Itália, Ctilgária e Hungria 

deu motivo a que se formas

se um dos maiores e mais 

decididos movimentos guerri

lheiros do mundo. O Exér

cito Guerrilheiro chegou a 

ter mais de cem mil homens 

e mulheres lutando em seus 

destacamentos. Tito era o 

chefe do Estado-Maior. E 

em fins de 1944, o Invasor 

era varrido de território 

luguslavo. Deixavam porém, 

no seu rastro de fuga, mi

lhares de cadáveres de pa

triotas assassinados, casas e 

aldeias destruídas, fome e 

desolação. Era necegsário 

reconstruir o país, numa ta

refa árdua, que acabaria le

vando Tito e os demais diri

gentes de então como DJilas, 

Rancovic e Kardelj ao cho

que aberto com a rigidez dos 

soviéticos, especialmente Sta- 

lln. A ruptura se daria em 

1918. Já em 1955 os dirigen

tes soviéticog desembarca

vam em Belgrado, dando ini

cio a uma reaprox!mação que 

Iria se cousolidar com o cor

rer do tempo. Nesta altura, 
n confortável residência de 

Tito na ilha de Brloni já 

passara a ser um dos cen

tros mais ativos da política 

de coexistência pacifica.

DO P A S S A D O  AO 

P R E S E N T E

Antigamente por aquêle 

solo irregular e montanhoso 

cruzaram invasores de tôdas 

as raças. E a sua herança 

ali ficou: muçulmanos, pro

testantes, católicos romanos 

e ortodoxos constituem uma 

varidade de crenças religio

sas. É um país multi-nacio- 

nal — ali estilo sérvios, croa

tas, eslovenos, macedoniose 

montenegrinos. Existem ain

da húngaros, turcos, búlga

ros, rumenos e italianos há 

muito fixados definitivamen

te. O desenvolvimento in

dustrial vem sendo acelera

do nos último^ anos, espe

cialmente petróleo, metais, e 

Indústrias químicas. Segun

do o volume de sua produ

ção, as principais Indústrias 

Iugoslavas são: metalurgia, 

têxtil, fumos, transformaçflo 

do carvão e Indústria madei

reira. Hoje, os estaleiros já 

constroem navios com ca

pacidade para mais de 35 

mil toneladas. As indústrias 

de artigos de consumo diá

rio, a agricultura e os trans

portes, no entanto, estavam 

etn relativo atraso no seu de

senvolvimento, tendo recebi

do a atenção particular do 

último plano qüinqüenal. A 

renda por habitante para 

1965 está prevista eui 600 

détaxes. Hoje, a Iugoslávia 

recebe muitos turistas e se 

pode dizer que aquêle povo 

tem um padrão de vida des

conhecido em seu passado 

trágico, pleno de guerras e 

de invasões.

AS R E L A Ç Õ E S  A M IS T O SA S

Nem a Iugoslávia nem o 

lírasil são pafses auto-sufi

cientes, sob o ponto de vista 

econômico. A complementa- 

ç5o mútua pode ser incre

mentada. Aliás, em 1958 con

cluiu-se um convênio de co

mércio, formas de pagamen

to e colaboração econômica. 

O intercâmbio de mercado

rias ai previsto, deverá al

cançar etn 1966 o valor de 

33 milhões de dólares. A co

operação industrial é o da

do mais importante a res

saltar. Já importamos 2 500 

tratores, quatro navios e 

grande quantidade de trilhos, 

(’afé, minérios, cacau, e ou

tros produtos têm sido ex

portados. Ainda agora, a 

ida do presidente da Petro- 

brás à Belgrado estabeleceu 

a possibilidade de troca de

nosso minério de ferro por 

petróieo iugoslavo. No plano 

pi.litico, a visita de Popovic 

ao Brasil, as votações con

juntas na ONU e os prin

cípios de independência e 

igualdade de direitos nas re

lações internacionais só nos 

tên, feito aproximar mais e 

mais.

A IG R E JA

O govêrno iugoslavo tem 

sido atacado por perseguir 

a Igreja. E é certo que os 

padres que colaboraram com 

o invasor nazista foram res

ponsabilizados, Mas veja

mos o que diz o pres‘denta 

dos Concílios Nacionais dos 

Bispos da Iugoslávia, o Ar

cebispo de Belgrado Josip 

Ujcic: «MinliR obra é mo

desta, porém foi realizada 

com prazer e continuarei 

trabalhando em busca da 

normalização das relações 

entre a Igreja Católica e o 

Estado. Sou um teólogo con

victo e um católico responsá 

vel e disciplinado ante o 

Santo Papa, meu Chefe Su 

premo; mas como cidadão 

dêste pafs sou também res 

ponsável ante minha pátria 

e seu chefe, o ri .‘«idente da 

República». Afirmou isto em 

1960, quando das comemora 

ções de seu 80* aniversário. 

Vj ainda agora, uma delega 

ção iugoslava estêve presen

te às cerimônias de coroação 

do papa Paulo VI. Fica pro 

vado que a Igreja sabe adap

tar-se aos novos tempos *? 

que Tito não é um Ngo Dia 

Diem às avessas.

CRÍTICOS IMPLACAVEIS 

Todavia, as próprias pe

culiaridades do c a m i n Ji o 

iugoslavo para o socialismo 

foram as causas de severas 

críticas dos marxistas n<j 

mundo inteiro. No passa fio 

eram o» soviéticos. Hoje 

são os chineses os porta-ban

deiras da luta contra o »re

visionismo». A ajuda de 

Washington a Belgrado é su

perior á cifra de dois bi

lhões de dólares. Maior, por

tanto, que tôda a soma quu 

a América Latina recebeu 

após a segunda guerra. Por 

qutro lado, o socialismo na

cional iugoslavo rompe -ou; 

a tese marxista ao des»en- 

tralizar o poder político e 

administrativo, criando a ges* 

tão operária autônoma. A  

nova Constituição pencil > o 

emprego de trabalhadores 

por particulares, na produ

ção agrícola, artesanal e ser

viços. E a superfície das 

terras cultiváveis de proprie

dade privada ocupa cêrca de 

90 por cento do total das 

terras de cultivo. H á  muitos 

camponeses ricos no campo. 

E nas cidades, segundo esta

tís ticas  de 1!*51 ex is tiam  m al* 

de 115 mil pequenas empre

sas industriais de proprie

dade privada, com um núme

ro considerável de em pre

gado».

.-»dg 8 M O V I M E N T O  Rio. 20 de Setembro de 1963

A vinda do presidente Ti
to ao Brasil é um aconteci
mento de Importância. Tra
ta-se do primeiro chefe de 
Estado de um país socialis
ta a nos visitar oficialmen
te. i: claro que a Iugoslávia 
adota um socialismo um tan
to original (mais de 2 bi
lhões de dólares já recebeu 
dos Kstailos Unidos). Mas 
Isto é lá problema dêles. O 
povo  brasileiro vê em Tito 

o chefe inconteste de uma 
nação que perdeu dez por 
cento de seus filhos na luta 
contra o invasor nazista. Já 

lutamos na mesma trinchei

ra que os Iugoslavos, e hoje 

a nossa política externa ca- 

racteriza-se pela independên

cia dos blocos. Por isso, pro

testar contra a presença de 

Tiro entre nós, como fazem 

o «praticante» Ademar de 

Barros e o intranqüilo go

vernador da Guanabara já 

não é apenas reacionarismo

— «• |.r«v!ncianismo ridículo.

tito e o mundo



presidente do íorum: mesmo sem nós 
greves  de santos existiriam

Kpcplieuudo que «ag greves 
operárias não são feitas pe
lo Forum, e sim pelos tra
balhadores, que as fariam, 
com seus sindicato». ui jsiüo 
que o Forum Sindical não 
existisse», o presidente Uo 
Sindicato dos -Metaluruieos e 
do Forum Sindical de 1 lebu- 
to.. de Santos, Vitelbin-i J‘er- 
reirf. de Sonsa culpou a po
li 'ca das classes ioannan- 
tes pelas dificuldades por 
q-i-’ passa o operaria«!;.

Sôbre as campanhas da 
imprensa contra o ifonrui, 
disse (pie a despeito - de ser 
cai mailo de entidade sub- 
v. i siva, ilegal e . fantasma, c 
Ff-rum é registrado em Car- 
róno, além de ser rec aiho- 
g’i'o pela Cflmara Municipal 
il<- Santos como sen('o de 
utilidade pública».

o Forum Sindical J ‘ l>e- 
bãtes foi fundado eu> jOõr>. 
por um grupo de dinv;t ntds

.‘ indicais, em virtude de ser 
Santos uma cidade tssen- 
ci.V.ment; de trabalha 1"res. 
Participa e organiza lotli 
movimento do operariado na 
M.isada santista, e tem pi.i 
.nincípio realizar reuniões e 
conferências, procurau lo di
vulgar tudo o que diga ies- 
fieito à evolução sociai ta 
•Usse e sua participação lio 
processo político do pais.

O FORUM POR DENTRO 

«A diretoria do Forum e 
»icita anualmente, pros-vgue 
' .telbino Ferreira de Sousa, 
e dela fazem parte •> presi
dii te do Sindicato do« i'oa 
leieutes do Pôrto de S-i-.t̂ .s

Gr'ando dos Santos, t como 
I* secci ‘Hrio Alberto Pires 
F.-ftbosa, diretor do S.ndica- 
te dos Portuários. Toi'.s os 
íir.dicatos de trabalrud.ues 
i! i baixada a êle per»en<.vni. 
alé'e das associações n ai o- 
si ntados, Sindicatos rurais

v* litoral, e as associações 
dos servidores mun c.pa'3 
das cidades de Santos, Gua
raná, São Vicente e Cubata-»
1  dos os membros do-s sin
dicatos filiados são mem- 
aos natos do Forum.-.

CGT, UST E C O N C L A P  

Perguntado siHire i posi- 
(ficrto Forum quanto á Cidüc 
Síadical dog Xraba.'ia lor js

. L’ST _ sse j prosi-
•1'i.te do Sindicato do-* Me- 
a’lirgicos e do Forum Sin

dicai :

omo órgão de trabalha 
Ices merece o nosso r^pi - 
r >, mas se tiver o iiitirto <*< 
di.idir o movimento operá-
i o. tem o nosso repinti«* 

«Quanto ao desej j  ias
Ti .-as reacionanas COll
i ii.u a  V ite lb ino Ferreira (!•;
Sousa __ de echarem  i

' "  I e a FNK, afio se jus
tifia , pois os rabal'iadores 
e estudantes lutarão í.*a a - 
liltimas conseqüências na je-

fesa de seus órgãos, pois Os- 
tes existem cm razão dos 
sindicatos, das Federações, 
.las Confederações de traba
lhadores, e a USB eomoór 
gão máximo de representa
do estudantil. Na área do 
pooei económico existe tuna 
.'iitidade idêntica, o Conciap. 
i;t e congrega homens da iu 
1'stria e do comércio».

1BAD É O U T R A  C O ISA

O presidente do Forji» 
sindical de Debates afirma 
que «em virtude do fe -ti.-i 
»Minto de um órgão rea-.do- 
i.Ario e antinacional coi i" .
111AI >, não se pode que-er 
agir da mesma forma q<uiti 
lo a entidades que realn.cn- 
te representam trabalhado
res e estudantes, que lu'an. 
pelo bem-estar e o desenvol
vimento do pais, c que não 
estão, como o IRAI», a" s,»i 
viço de fôrças estrangeiras, 
eorrompendo a democracia 
brasileira».

G R E V E  DE SA N T O S

Desmentindo qae a greve 
de Santos teulia sido sus
pensa sem entendimentos 
com os trabalhadores, o pre
sidente do Forum Sindical 
de Debates esclarece que «o 
preSidente J080 Goulart e O 
aiinistro do Trabalho, Auiau- 
rl Silva prometeram solucio
nar o problema dos enfer
meiros, reajustando os seus 
salários, pedindo, ao mesmo 
euipo, o término da greve 
•ni face dos prejuízos que a 
itesma vinha causando e da 
possibilidade de sua exten
são por todo o território na* 
tonal»,
«D Forum reuniu os pre

sidentes dos sindicatos, o 
não havendo mais nenhum 
iíder prêso, resolveu, por 
unanimidade, suspender a 
"reve. Og enfermeiros con
tinuaram até que, atendidas 
suas reivindicações, volta
ram ao trabalho».

patrao firma pé: p rop r icd ad©  fo i tGITIS

bancário em greve estudantes em bh
Os bancários da Guana

bara entraram em greve, 

reivindicando reajustamen

to salarial na base de 75%, 

com um mínimo de 15 mil 

cruzeiros, reconquista de 

estabilidade aos dois anos 

de serviço, pagamento de 

salário-família de mil cru

zeiros por ependente.

Em assembléia realizada 

no Automóvel Clube no dia 

28 de agôsto, os bancários 

formularam a proposta que 

seria levada aos emprega

dores. Mas, ante» mesmo do 

encontro, os intransigentes 

banqueiros, ilegando que a 

proposta dos trabalhadores 

era um absurdo, e classifi- 

cando-os de «casta privile

giada», deram entrada no 

Tribunal P.egional do Tra

balho da jolicitação de dis

sídio coletivo.

No entanto, o censo sala

rial realizado pelo Sindica

to dos Bancários revela que 

65% da classe ganha me

nos de 35 mil cruzeiros, en

quanto os lucros dea ban

cos sobem vertiginosamente, 

pois somente os 25 maiores 

bancos do .’"'stado auferiram 

no ano de 1961 lucros de 

22 bilhões, em 1962, 42 bi

lhões e em 1963 — em ape

nas 6 meses — lucros de 32 

bilhões.

GREVE DE PROTESTO

A intransigência patronal 
recebeu a resposta na gre
ve de protesto e advertên
cia de 12 de setembro.

Agora foi decretada nova 

greve, desta vez por tempo 

indeterminado: até que os 
banqueiros atendam às rei

vindicações dos trabalhado

res. Na tarde de ontem foi 

realizada audiência entre 

patrões e empregados no 

TRT, para onde o Sindica

to dos Bancários convocou 

' os 30.000 trabalhadores da 

Guanabara.

OUTRAS
REIVINDICAÇÕES

Além das reivindicações 

citadas, outras fazem par

te da proposta apresentada 

aos patrões pelo Sindicato 

dos Bancários: adicional de

12 mil cruzeiros para car

gos em comissão, antecipa

ção a partir do próximo 

ano a ser compensado no 

ano seguinte, de 50% so

bre o acôrdo agora reivin

dicado, majoração da taxa 

de salário-miniir.o para os 

funcionários da portaria e 

da escrita, na oase dj 30 a 

60 por cento, respectiva

mente, e a fixação do sa

lário dos trabalhadores com 

ir.ais de 30 anos de serviço 

r.a proporção nunca infe

rior a cinco vêzes o salá- 

rio-minimo profissional.

Por oito dias, estiveram reunidos em 

Belo Horizonte os estudantes de Direito 

das inúmeras faculdades de nosso país. 

Contando com a presença de mais de cem 

delegados de catorze Estados (só não com

pareceram as delegações do Fiauí, Ceará, 

Alagoas, Espírito Santo e Mato Grosso) a 

Semana Nacional de Estudos Jurídicos es

tudou um amplo ternário ligado à proble

mática da Revolução Brasileira.

O maior número das teses apresentadas 

versou sôbre problemas ligados à Reforma 

Agrária e ao Direito de Propriedade. Vá

rios outres aspectos do nosso direito po

sitivo foram abordados, em busca de so

luções jurídicas para o momento reTWlu- 

cionário que atravessa o país, sem se cair 

na vã formulação especulativa das classes 

dominantes.

ORATÓRIA Ê CONCURSO 

Realizou-se também mais um Concurso 

Nacional de Oratória, que resultou em jul

gamento discriminatório por parte da Co

missão Julgadora composta pelo reitor da 

Universidade dc Minas Gerais e algtr.s ca

tedráticos vitalícios. O representante de 

Pernambuco, José Edwaldo Tavares Bor

ba, após vibrante e revolucionária alocução, 

foi usurpado na conquista do título maior, 

do que resultou violento protesto do ple

nário contra a Comissão. Com a vexatória 

situação, nada mais restou aos professores 

dela componentes que a retirada pouco 

honun-a do local da sessão, sob vaias.

ENED, SUCES340 

A Executiva Nacional dos Estudr: tes 

de Direito, organizadora do conclave, rea

lizou eleições, setdo a nova Diretoria com

posta por elementos da Bahia, local do 

próximo encontro. Seu nôvo presidente é 

o cadêmico José Romélio, da Facuidade 

de Direito da Universidade da Bahia. A’ 

sucassão dirigiu-se para êsse Estado, prin

cipalmente, por encontrar-se em greve con

tra os Estatuto da Ordem dos Advogados 

do Brasii, recentemente aprovado. Êste di

ploma legal contém dispositivos altamen

te discriminatórios em relação aos acadê

micos de Direito e mesmo aos profissionais 

economicamente desprovidos. Foi aprova

da, na sessão plenária final, resolução de 

apôio ao movimento dos estudantes baia

nos e de luta nacional contra aquêle Esta

tuto, havendo, ainda, sido recomendada, 

aos Estados que possuirem condições para 

tal, a deflagração de greve. Elaborou-se, na 

Semana, um anteprojeto de lei que mo

difica alguns dos seus artigos, os discrimi

natórios, que será encaminhado ao presi

dente Goulart, a fim de que o transforme 

em mensagem ao Congresso Nacional.

TESE É VOTO DE LOUVOR

Como um dos trabalhos de maior impor

tância da Semana destacou-se a tese apre

sentada pelo acadêmico Luís Felipe Ribei

ro, da bancada do Paraná, sôbre Filosofia 

do Direito. Com o título de «Direito For

mal: Direito de Classes Demir.antes» foi 

discutida du.unte aproximadamente cinco 

horas, em que se analisaram as posições 

materialistas e idealistas da filosofia do di

reito contemporâneo. Aprovada, apó? pro

dutivo debate, foi merecedora dc voto d« 

louvor, pela contribuição important« que 

veio a dar ao estudo da realidade de nos

so direito.



tropolitana de Estudantes, reuniu na Guanabara 

diversos cineclubes para discussão de um ternário 

que englobou o Cinema Brasileiro, a Cultura Po

pular e o Cinema na Universidade.

“Cineclubismo em face do Cinema Brasileiro 

atual” é a tese aprovada na IV  Jornada Nacional 

de Cineclubcs, em Pôrto Alegre e que o GEC dis

cutiu e apre?-- seu encontro.

cinco r f a v e l a

Nuu .......... líí i" ideias
certas no tempo errado. Não 
adianta, mas ajuda. 'Foram 
úteis os esforços que su
cessivamente durante quase 
60 anos tentaram fazer fil
mes no Brasil.

Não venceram e não po
diam vencer. A tentativa de 
se criar o artesanato de fil
mes data, entre nós, da épo
ca em que quase todos o« 
bens para consumo vinham 
do estrangeiro, do palito aos 
primeiros automóveis. Já 
então o filme era conside
rado como algo necessària- 
mente estrangeiro, francês, 
dinamarquês, italiano e, a 
partir da primeira grande 
guerra, sobretudo america
no. Na década de vinte, os 
ensaios de indústria de fil
mes brasileiros tiveram 
que enfrentar não apenas 
uma generalizada mentali
dade importadora, roa : igual
mente uma vigorosa estru
tura de interesses solidários 
em tôrno da importação, dis
tribuição e exibição de fil
mes.

As décadas de 30, 40, 50 
Hté praticamente nossos dias, 
conheceram' novas tentati
vas, sempre acompanhadas 
de perto ,jek. frustração. Só 
vingou a produção de um 
tipo de cinema que o es
trangeiro era obviamente in
capaz de iròduzir: as fitas 
Dopularescas com alguma 
raiz no circo, e no teatro 
ligeiro do Brasil, mas so
bretudo vinculadas ao rádio, 
ao disco e mais tarde à te- 
evisão. Nos esforços pela 
criação de uma indústria ci
nematográfica brasileira os 
sucessivos malogros não im
pediram que a luta se pro
cessasse, 5radativãmente, em 
níveis sempre superiores.

Os pioneiros foram ven
cidos, mas contribuíram pa
ra que nós cumpríssemos a 
nossa tarefa que é a de ven- 
oer. Pois o tempo certo che
gou.

A mentalidade importado

ra generalizada é hoje no 
liras il um dado histórico. 
Produzimos muita coisa e 
<jentimo-nos cápazes, mais 
cedo ou um pouci mais tar
de, de produzú qualquer 
coisa. Até filmes. No terre
no cinematográfico, com 
efeito, a mentalidade im
portadora foi particular
mente tenaz. Chegou, po
rém, o momento de veieê- 
la também nessv. reduto. 
Hoje o adversário punc,- 
pal do cinema brasileiro 
não é mais um. mentalida
de colonial em vias d'- pere
cimento. O inimigo hoje <ião 
está mais dentro de nós. Es
tá fora e se reduz ao siste
ma de interesses constituí
do em., tôrno da importação 
de filmes. Pois chegou a ho
ra do cinema estrangeiro 
deixar o brasileiro existir.

Chegou a hora de cessar a 
.sabotagem daqueles que, a 
exemplo los senhores Harry 
Stone, Herbert Richers e 
Luís Sevenano Ribeiro Jú
nior, cujo papel tem sido, 
como representantes diretos 
ou indiretos dos interesses 
antinacionais do cinema es
trangeiro, o de retardar a 
eclosão de uni cinema na
cional.

Chegou a hora de ser di
ficultada a importação de 
filmes. For uma política 
protecionista de barreiras 
alfandegárias e sistemas de 
contingente ?ndt até, even
tualmente — e por que 
não? — à nacionalização do 
comércio exterior em ma
téria cinematográfica.

A cristalização dêsse mo
vimento de independência 
cinematográfica poderá se 
precipitar de jm  memento 
para outro. A corporação 
cinematográfica brasileira 
experimenta um sintomáti
co desejo de ação e a sen
sibilidade dos podêres pú
blicos nacionais está sendo 
aguçada dia a dia para a 
problemática cinematográfi
ca, a ponto de esperar-se 
que o Geicine exista afinal

o totalmente para a exe
cução de seus objetivos

Está ficando claro para 
todos que, na atual etapa 
da história brasileira, o ci
nema precisa assumir uma 
posição de vanguarda, como 
expressão d-i consciência na
cional no processo de nos
sa emancipação.

Por isso mesmo devem os 
filmes brasileiros refletir 
mais lücidamente e mais co
rajosamente a realidade de 
nosso tempo e meio.

Dentro.da conjuntura pre
sente, o Cineclubismo, que 
ora tanto se desenvolve en
tre nós, terá de adquirir 
também o sentido desta no
va época. Tendo vivido até 
hoje, sem uma ligação mais 
conseqüente com os esfor
ços dos que vêm tentando 
a criação de uma escola ci
nematográfica independente, 
necessitam os cineclubes as
sociar-se aos produtores, 
realizadores e técnicos nes
sa tentativa, do mesmo mo
do, esperando dêles que 
compreendam a colaboração 
que lhes pode assegurar o 
cineclubismo.

A partir dêsse espírito, os 
cineclubes reconhecem a ur
gência de se fundarem cur
sos de cinema de todos os 
níveis, com a intensificação 
dos já existentes. No cum
primento dessa missão, esta
rá sempre reservado um 
grande papel à Cinemateca 
Brasileira, cuja crise pre
sente será superada com o 
apoio de todos, a fim de 
que continue nutrindo a 
cultura cinematográfica no 
Brasil.

Competiria, enfim, ao ci
neclubismo brasileiro, caso 
se sentisse com vitalidade 
para tanto, reivindicar para 
si a missão histórica, de de
tonador dos acontecimentos 
que culminarão na flores
cência de uma indústria ci
nematográfica brasileira,

Pôrto Alegre, 18 de ju
lho de 19B3.

universitários

e c inema

Realizou-se na semana de 20 a 24 de agôs

no Estado da Guanabara, o I  Encontro Estadu

de Cineclubes Universitários. Sey patrocinador, o

Grupo de Estudos Cinematográficos da União Me-

barravento, filme «maldito»

S



movimento
f “

dos jornais

o estado de s. paulo

O movimento dos sargentos eclodido há poucos dias 
em Brasília, mobilizou novamente a atenção popular para 
problema da elegibilidade dos sargentos. O assunto já tem 
sido matéria de debate há vários anos, tendo voltado à 
baila por ocasião dos últimos pleitos eleitorais.

L>ivide-se a opinião pública entre os que acreditam que 
«todos são iguais perante a lei», logo, para êstes, quem 
vota, paga impôsto, sofre sanções quando negligencia seus 
deveres políticos, tem também direito de ser votado e os 
que opinam que loucos, analfabetos, encarcerados e sar
gentos não merecem o assento na Cadeira de representa
ção popular.

Km artigo que mais parece brincadeira, «o estadão» 
do dia 15 pp. mostra por a mais boas razões fundamen
tais e lógicas pelas quais sargento não pode ser votado. 
E, caso o seja, não pode nem deve ser empossado.

O trabalho batizado com o título cO princípio da ine
legibilidade» conta-nos que somos um país atrasado, com 
problemas que em qualquer país onde o povo tivesse atin
gido àquele grau de evelusão, sem o qual não pode haver 
regime realmente democrático, não sriam concebíveis.

Diz o velho baluarte de não menas antigas idéias: «se 
analisarmos mais de perto a questão (elegibilidade) veri
ficaremos que se o legislador andou bem impondo essas 
restrições ao grupo taxativamente citado na Carta Magna, 
melhor aimla procedeu quando vetou a participação da
quela classe de militares (sargentos) na vida política do 
país».

Continuando em sua peroração, o jornal de Julinho 
Mesquita afirma: «a participação dos sargentos nos plei
tos eleitorais seria a introdução nos comícios de um ele
mento de que a demagogia não deixaria de lançar mão 
para ameaçar os adversários e trazer o país constantemen
te sob o risco de ver os seus problemas políticos solucio
nados pelas armas. Eí’ o que êstes dois anos de desman
dos demagógicos irrefutavelmente now provam».

Demonstra Jdo seu inequívoco desprezo pelo que seja 
povo e pelo que êle significa nos meios militares, repre
sentado que está pelos sargentos, o jornal de «seu» Juli
nho sa«-se com esta definição de «Democracia» que mais 
merecia figurar no «best seller» — «A Burrice Ao Alcan
ce de Todos», do que nas respeitáveis colunas do «esta
dão» : «Democracia, já o temos dito não é sinônimo de 
inediocraela, nem significa nivelamento por baixo. De
mocracia, ao contrário, é o regime que mais exige do povo 
e seus representantes, um sólido cabedal de cultura».

Como vemos sargento, para o «Estado de São Paulo» 
é a mesma coisa que iletrado, ignorante, desprovido do 
sólido cabedal de cultura necessário para conhecer os pro
blemas do país.

última hora
Analisando o problema da elegibilidade dos sargento* 

e a atuação do IBAD no assunto, o «Plantão Militar» dt 

«Última Hora» de 17-9, assinado por Batista de Paula, diz. 

«Em 1958, no Rio de Janeiro, dois ou três sargentos obti 

veram registro como candidatos. Em 1960 uma figura 

das mais conhecidas nos meios militares, o sargento Paiva 

Melo, Ingressou no PTB e disputou as eleições na Gua

nabara, como candidato a deputado estadual, tendo mais 

de sete mil votos. O registro de candldatos-sargentos na 

Justiça Eleitoral era pacífico. Até que nas eleições de 

1961 entrou em cena o IBAD com todo o seu poder eco

nómico e, através dos serviços de um advogado «aragar- 

ciano», conseguiu dar entrada na Justiça eleitoral no pri

meiro recurso contra registro de candldato-sargento. A* 

sucursais do IBAD nos Estados tiveram o mesmo proce

dimento. Os recursos chegaram aos Tribunais Regionais, 

tendo o do Rio Grande e o de S5o Paulo negado registro 

aos candidatos-sargentos. E êsses recursos chegaram ao 

Superior Tribunal Eleitoral que, surpreendentemente, os 

acolheu, para que agora o Supremo Tribunal Federal, sem 

entrar no mérito da constitucionalidade ou não do texto 

da Carta Magna, deixasse de tomar conhecimento do re

corrido. Forneceu a mais alta Côrte de Justiça do pais a 

matéria prima para a rebelião de Brasília, com as re

percussões que todos nós eonheceinos

subversão em marcha

Visita o Brasil n presidente Tito da Iugosiavia, num 

atentado frontal k consciência democrática de nosso povo 

e violando a paz da família brasileira.

Não se pode compreender o convite feito por um país 

ocidental e cristão a um chefe de Govêruo partidário de 

uma ideologia exótica e hostil aos princípios em que se 

fundamenta a nossa Sociedade.

Agentes treinados em Havana, Praga, Moscou e agora 

também em Belgrado especializam-se na subversão da or

dem, na supressão das liberdades individuais e na revo

lução sangrenta que joga irmãos contra irmãos.

Congratulamo-nos com as autoridades lúcidas dêsse 

Estado que em memorável vigília cívica recusaram-se a 

dialogar com um dirigente cuja posição é sabidamente 

contrária à liberdade de opinião.

NOTA: o artigo visa analisar o tema sob aspecto in

teiramente nôvo.

Tristezas não pagam dívidas. . .  mas 
impressionam o credor

Suzanne Labin não é socialista nem aqui nem na China... 
principalmente na China 

— Será que o sr. Moisés Lupion que responde a processo por 
venda de praças públicas vai ter seu mandato cassado pelo Supre
mo Tribunal Federal?

— Claro que não Êle não é sargento...

—  O senador JK disse que n ã o  está nem na direita nem na es
querda nem no centro.

— Então deve estar por tora 

E quando o sujeito disse que o Felipão podia ser sádico, vio
lento mas. no entanto, gostava muito de crianças, o outro per
guntou: 

— Com que môlho?

ÉÜÜi
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o peso íh esrera

Confiando em que os empregadores cumpririam o Contrato Coletivo de Trabalho com êles assinado em junho, os marítimos aguardaram dois meses 

aceitando a desonestidade dos patrões, para só com ameaça de greve fazer com que o Contrato fôsse cumprido. Assinado em 18 de junho, homo

logado pelo Ministério do Trabalho, e publicado no «D iário Oficial» em dois de agõsto, o Contrato não teve, na época, nenhuma oposição dos patrões, 

que só posteriormente negaram-se a cumpri-lo. Mas a greve, arma de que se valem os trabalhadores para fazerem valer seus direitos, intim idou

os empregadores, que voltaram atrás

a beleza do gesto

Os alunos da Faculdade 

Nacional de Filosofia entra

ram era greve a semana 

passada, obedecendo a uma 

decisão tomada em Assem

bléia Geral, quando 249 vo

taram a favor e 60 contra.

A greve, foi em protesto à 

decisão da Congregação, que 

se nega a dialogar com os 

alunos, tentando eleger um 

diretor de maneira ilegal.

Acontece que na FNFi, ain

da existem certos alunos — 

poucos —  que pensam co

mo o atual diretor da Fa

culdade, como o governador 

Lacerda, a quem recorre

ram, para, aproveitando-se 

da violência dos policiais, 

furar a greve. Mas os de

mais, unidos, e tendo a 

apoiá-los a coragem e a be

leza das alunas, mantiveram 

a greve.



RIEXPLDUCU:
lescenta-se- então- 2 mil 

lares no custo deste mi- 
}io. O que não acontece 

as grandes companhias 
ao a Hanna, que têm 

navios proprios prontos 
^a receber o minério e 
isportá-lo ao mercado 
sumidor. A conclusão 

^ca é de que o preço óo 
ierio do ‘ pequeno mine- 
dor” será sempre mais 
fevado do que o da Han- 
í. Um exemplo pratico do 
|e está acontecendo está 

fato da Ferrobel. empre- 
| criada pela Prefeitura 
Belo Horizonte para ex- 

krar o minério do mum- 
|io- ser obrigada a expor- 

através da Mannes* 
empresa estrangeira 

opera concorrendo na 
sma região.

Quanto ao caso dos fre- 
hoje ninguém nega a 

Icariedade das condições 
|Central para o transpor- 
rieste minério, aesim co- 
a importaneia do frete 
computo geral das ex- 

tações de ferro Mus 
| um pouco mais de um 

as companhias faziam 
|ransporte por caminhão 

Cr* 1.700,00 a to. 
kda. Hoje o frete da 
•trai foi elevado de 30%. 
figindo agora Cr$ ..........

' Jv WWèM*
...

'

s

1.600.00. E a Central 
não t obrigada a financiar 

as companhias estrangeiras 
para auferirem lucros no 
Brasil.

Em resumo o aumento do 
frete só prejudicou mesmo 
o interesse doe grandes 
grupos pois os “pequenos 
minpradores” já não têm 
condições de exportar pres
sionados pela própria poli- 
tica desenvolvida p e lo s  
trustes.

ESCANDALiOS DA 

HANNA

O truste do minério < tão 
poderoso que maneja, por 
melo de politicos ligados ã 
Han»a, verbae norte-ameri
canas que s&o essenciais ao 
desenvolvimento do Brasil. 
Drew Pearson e Jack An

derson- jornalistas norte- 
americanos' contam que em 
1953 w»iter Moreira Sales, 
então na Embaixada do 
Brasil em Washington, foi 
convocado pelo presidente 
oh Hanna (então secretario 
do Tesouro e presidente do 
Eximbank). George Hum
phrey para dUcutir um eiri. 
préstimo de S00 milhões de

dólares- O emprestimo não 
foi concedido nesse valor. 
Pouco depois o Brasil can
celava um contrato de car
vão que já vigorava hávia 
10 anos com a Eastern  Fuel 
and Gas. A seguir o Brasil 
assinou um contrato, nos 
termos do eancelado, com a 
Consolidation Coal Compa- 
ny , pertencente a °  G rupo  

Hanna. Lopo depois o pre
sidente do truste (e tam
bém do Eximbank) assina
va um emprest mo de 35 

milhões de dólares para o 
Brasil.

NO BRASIL

A Hanna formou um "hol. 
ding” para agir no Brasil. 
São quatro empresas: Com
panhia Auxiliar de Trans
portes (para o transporte do 
m i n é r i o  e x t r a i d o  
de Minas Gerais); Compa
nhia de Mineração Aguas 
Claras para operar as mi
nas; Mineração e Industria 
Vale do Paraopeb®, pro- 
prietaria dos terrenos e ja 
zidas: e a Mineração Morro 
Velho S .A ., cuja função é 
cobrir a retirada do “hol
ding” no negocio do ouro- 
evitando os problemas tra
balhistas que vão surgir 
ouando fecharem a mina de' 
Morro Velho.

• I l l « Ä s *

m »h

[tem uma subsidiaria só para cuidar dos transportes: é a Compa
ctes, que opera vag ões, locomotivas, pessoal etc., nas linhas da 

'erro Central do Bra sil, pagando a esta apenas pedágio.

Estes São 
Os Homens 
Do Truste 
Do Minério

A Hanna Corporation tem grande po
derio político nos Estados Unidos. Se
gundo consta, por sua obra foi eleito 
presidente Willian Mac Kiney. Seus di
retores são homens-chave na política 
dos EUA, com grade poder de pressão.

São os seguintes alguns nomes que 
aparecem ligados ao truste de minério 
norte-americano:

George Humphrey — Norte-ameri
cano. Presidente da Hanna Corporation; 
Ex-secretario do Tesouro do governo dos 
EUA, no periodo de Eisenhower.

John Foster Dulles Jr. — Norte-ame
ricano. filho do falecido Secretario de 
Estado dos EUA. É o diretor do truste no 
Brasil.

Ralph Martin — Norte-americano. 
Diretor da Hanna Co. no Brasil.

Odin Andrade — Brasileiro. Colu
nista social em Minas, ligado à Hanna e 
com a incumbência de fazer relações pu
blicas na imprensa.

Ainda os seguintes elementos estão 
ligados ao truste do minério, através da 
firma CONSULTEC, que tem contrato 
com o truste, funcionando como firma 
de consultas:

Lucas Lopes — Brasileiro. Ex-mi
nistro da Fazenda do Brasil.

Roberto Campos — Brasileiro Atual 
embaixador do Brasil nos Estados Uni
dos.

João Batista Pinheiro — Brasi
leiro. Coordenador do grupo de explora
ção do minério de ferro.

Mario Pinto — Brasileiro. Ex-dire- 
lor da Cacex do Banco do Brasil.

Jorge Schill ng — Brasileiro. Dire
tor da Estrada de Ferro Central do Brasil 
(com quem uma das subsidiarias da 
Hanna mantem contrato).



IGREJA CATÓLICA E AS 
LIBERDADES MODERNAS!

“A «íoerdade e a responsabilida
de pessoal, a sociabilidade e a or* 
ganização social, o progresso au
têntico, são valores humanos, pois 
é o homem que se realiza e deles 
se beneficia, mas são igualmente 
religiosos e divinos se os consi
deramos em sua fonte” — estas 

palavras de Pio X II na Radio Men- 
bagem d» Natal de 1956, exprimem 

a sintese de um longo processo his- 
torico etn que a Igreja se confron
tou com a chamada civilização mo
derna. Esta afirmação serena da 
liberdade e do progresso como va
lores humanos e divinos, vem coro
ar toda uma serie de conflitos na 
qual vemos, através dos séculos, 
Vários pontifices condenarem “as 
liberdades modernas” e “ o pro
gresso do mundo moderno”.

PIO VI A  PIO X I
A expansão marítima e o desco

brimento da América colocaram 
para a cristandade os problemas do 
colonalismo e aguçaram a questão 
do capitalismo comercial e bancá
rio- Foi o que apresentamos em re
portagens anteriores sobre a dou
trina social cristã através da his
toria- Com a revolução francesa e 
a sua repercussão nos paises da 
Europa e do Novo Mundo, surgiu 
o problema do liberalismo.

A . proclamação dos direitos do 
homem e das liberdades civis veio 
suscitar uma serie de equívocos 
com o magistério eclesiástico- Pio
VI que exerceu o pontificado dos 
aaos 1775.1779. tomou uma posição 
radicalmente contrária à revolução 
francesa, o que se explica por vá
rios motivos- Primeiramente, dois 
dos Estados pontifícios se subleva
ram e se anexaram à França. Este 
motivo pesará cada vez mais sobre 
o animo dos papas em sua aprecia
ção dos governos liberais, sobretu
do quando a política destes acar
retar a perda total dos Estados 
pontifícios (jue virão a constituir 
o remo da Itália, já st-bre o ponti
ficado a. Pio IX. A segunda razão 
da incompatibilidade dos papas 
com as liberdades proclamadas e 
difundidas pela revolução de 1789, 
foi o 5eu carater nitidamente anti- 
clencal e sua oposição violenta ao 
alto cirro, assim como à nobreza 
e ao rei

O papa Pio VI em reiterados ape
los procurou coligar os monarcas 
europeus contra a revolução fran
cesa em vista da defesa dos tro
nos e dos Estados pontifícios- A 10 
de Julho de 1790 dirigiu o papa um 
breve a Luis XVI; a 25 de Feve
reiro de 179-2 endereça outro a 
Catarina II da Rússia, a 3 de Março 
do mesmo ano apela para Leopol
do II, imperador dos romanos, e a 
8 de Agosto a Francisco II. Nestes 
documentos, o pontífice manifesta 
sua esperança de que os reis em
preendam a defesa da religião e 
da monarquia. Neste clima histo- 
rico de interesses contrariados e de 
nar todos os erros e mesmo a sa
lientar as ambiguidades do libera
lismo sem se disporem a realçar os 
valores positivos que surgiam ao

oieímo tempo na consciência popu_ 
lar e nas elites que serão precur-^ 
scras das democracias contempora- 
neas.

Há uma continuidade na conde
nação das liberdades modernas nos 
pontificados de Pio VI, L e ã o ,  
XII. Pio VIII, Gregório XVI, Pio 
IX, Leão X III. Pio X, até chegar
mos a Bento XV e Pio XI.

“I»BIjIRIO”

Tomado no seu sentido amplo, 
o liberalismo se caracteriza pela 
enfase na afirmação da liberdade 
e até mesmo no seu exagero quan- 
ofensas recebidas, compreende-se 
que Pio VI como os seus sucesso
res tenham sido levados a conde- 
do a liberdade é exaltada como va

lor absoluto e unico- A liberdade 
de consciência, de culto, de pensa
mento, de imprensa, era exaltada 
por todos os mentores dos movi
mentos politicos e constituia a 
mentalidade geral do povo na Eu
ropa e na América. Diante desta 
pregação indiscriminada da liber
dade que não era definida e não 
contava com estruturas que a diri
gissem, levantaram-se os papas ful
minando anatcmas e distribuindo 
condenações- “Da fonte envenena
da do indiferentismo, decorre esta 
maxima falsa e absurda, ou antes 
este delirio: que se deve propor
cionar e garantir a cada um a li
berdade de consciência; erro dos 
mais contagiosos ao qual aplainou 
o caminho esta liberdade absoluta 
e sem freios de opiniões que, para 
a ruina da Igreja e do Estado, vai

se difundindo por toda a parte”. 
(Enciclica “Mirari Vos", 15 de 
Agosto de 1832).

A própria expressão “delirio”. 
aplicada à líb:rdade de consciên
cia e de culto, será retomada por 
Pio IX na enciclica “Quarta Cura”, 

de 8 de Dezembro de 1864. Todo 
um conjunto de documentos será 
consagrado à condenação dessas 
“liberdades”, sálientando-se além 
das encíclicas citadas, varias alo
cuções e cartas de Pio IX-

Todas essas condenações foram 
agrupadas no célebre “Syllabus”, 
que acompanhou a enciclica de 8 
de Dezembro de 1864 e que vem 
a ser “o catalogo d'os principais er. 
ros do nosso tempo assinalados nas 
alocuções consistoriais encíclicas e

outras carias apostolicas de Nosso 
Santíssimo Padre o Papa Pio IX” . 
As proposições 15 a 18 do “Sylla
bus”, se referem ao liberalismo 
doutrina-, sob a denominação de 
“indiferentismo ou latitudinaris- 
mos”. E as proposições 39 a 56. bem 
como as proposições 77 a 80, di
zem respeito ao liberalismo no 
plano político. A última proposição 
tomou-se celebre: “o Pontífice 
Romano pode e deve reconciliar- 
se e transigir com o progresso, o 
liberalismo e a civilização moder
na”, proposição condenada na alo
cução jamdudum. de 18 de Março 
de 1861

O EQUIVOCO
Essas condenações foram reite

radas com menos insistência sob o 
porHf:Csdo de Leão X in , mais

aberto ao dialogo com a mentalida
de de seu tempo, e com mais en
fase sob Pio X, que, sob esse as
pecto, se liga a Pio IX e aos seus 
outros homônimos desde Pio VI* 
Pode.se dizer que a Igreja jamais 
retirou nem r e t i r a r á  essas conde
nações no sentido em que o libera
lismo proclama não apenas a liber
dade como um direito e uma prer
rogativa mas apregoa o seu abuso 
como uma faculdade que assiste 
ao homem. O equivoco tão doloro
so para os católicas mais lúcidas 
co século XIX e começo do sé. 
culo XX, consistia em que, ao lado 
dos anatemas, pouca luz era pro
jetada sobre os aspectos positivos 

‘da democracia. Ainda Leão XIII e 
Pi» X  axcluiam todo o sentido po
lítico valido para essa palavra, não 
permitindo, por exemplo, que os 
catolicos italianos participassem do 
governo de sua pátria, enquanto 
não fossem restituídos os Estados 
pontifícios.
Justificava-se a reserva do ma

gistério eclesiástico em relação à 
pregação de uma liberdade indi- 
dualista, após a derrocada das ve
lhas instituições da cristandade, 
sem que se cuidasse de construir 
comunidades intermediárias entre 
o indivíduo e o Estado. Este vazio 
foi preenchido por estes gigantes 
que hoje denominamos as forças 
econômicas, que monopolizaram 
para si o dominio da opinião pú
blica. Neste sentido, ousaríamos di
zer, as condenações de Guregorio 
XVI e Pio IX foram proféticas; 
prediziam o colapso da liberdade 
individual sob a dupla ditadura do 
capitalismo e do comunismo.

DEMOCRACIA 
Desde a sua eleição, Pio XI já 

manifestou a sua abertura ao mun
do moderno, dando a benção à 
“urbi et orbi”, à Roma e ao mun
do, com esse gesto simbolico expri
mia o seu empenho de resolver a 
questão italiana e de dialogar com 
todos os governos, então constituí
dos- O tratado de Latrão, em 1929, 
não significava apenas a solução 
da chamada questão romana, a re
conciliação da Santa Sé com a Itá. 
lia, mas a nova disposição dos pa
pas de serem apenas um poder es
piritual e de conduzirem os cris
tãos a atuarem no mundo de ho
je, como um fermento na massa. O 
Papa da Ação Católica é igualmen. 

te o desbravador de caminhos pa
ra a participação dos cristãos na 
construção da democracia- As gran
des mensagens do papa Pio XII 
sobre a democracia, particularmen
te no Natal de 1942 e 1944, repre
sentarão a síntese dos elementos 
positivos que despontavam com 
Leão XIII e encontraram sua ple
na expressão em Pio XI.

Para felicidade de nossa época, 
a Igreja não insiste apenas na con
denação dos abusos da liberdade; 
com Pio XII e mais particular
mente com João XXIH, passou a 
indicar os rumos de um mundo no
vo, em que a liberdade se irmane 
com a justiça e com a fraternida
de humana.

No Próximo Número: A



MEDICOS TENTAM REFORMAR: 
MEDICINA SOCIAL Ê  A META

Com um movimento cujo nome demonstra bem as finalidades dos 
que o empreendem, entram agora os médicos na linha das reformas, 
numa tentativa de renovação total da sua entidade máxima, a Associa, 
ção Médica Brasileira- Movimento Reformador é a, sigla que está 
agrupando médicos de todos os Estados brasileiros e que lançou uma 
chapa, para concorrer às eleições, dia 27 próximo, para a nova 
diretoria da A. M- B- Sua principal meta: renovar a medicina no 
Pafa,_dando-lhe um sentido verdadeiramente social.

O QUE ESPERA A NAÇÃO

‘‘Tomando consciência de sua 
função social- os médicos de todo
o País articulam-se para disputar 
a direção da Associação Médica 
Brasileira, com o objetivo de as
sumir perante o povo as atitudes 
que a Nação espera da classe” — 
é o que dia o dr Fausto Figueira 
de Mello, que figura na chapa do 
Movimento Reformador com o  
candidato a secretario geral.

“Os médicos —  diz o dr. 
Fausto —  preparam-se nas fa
culdades- adquirem conhecimen
tos científicos- desenvolvem téc
nicas e aperfeiçoam-se nas boas 
instituições cientificas, nas bi
bliotecas, nos laboratorios. Tudo 
isso lhes é oferecido pela socieda
de- pelos governos- numa pala
vra. pelo povo. E. é claro isso 
ocorre com uma unica finalida
de: prepará-los para aliviar e so
correr enfermos e mais do que 
isso- para- através da sua orien
tação de homens de ciência, pre
servar a saúde dos são. evitar 
que pereçam as crianças e impe
dir que endemias e epidemias 
continuem assolando o País. A 
Nação precisa deles para prepa
rar um povo sadio capaz de enfren. 

tar a luta que pretende arranca- 
la dos grilhões do subdesenvolvi
mento” .

MISSÃO MEDICA

‘'Vivemos num círculo vicioso
— continua o dr- Fausto Figuei
ra de Mello — muito bem defini
do pelo sanitarista norte-ameri
cano Winslow; “eram doentes 
porque eram pobres- ficaram 
mais pobres porque ficaram mais 
doentes” . Ê uma realidade que se 
idapta bem ao caso brasileiro. 
Daí considerarmos que a missão 
lo médico no Brasil — como. de

resto, em todos os países subde
senvolvidos —  é de primordial 
importância. E essa missão so
mente poderá ser cumprida à ris
ca. quando a classe tomar cons
ciência de sua função social. Isto 
é- quando a maioria dos nossos 
médicos tomarem a consciência 
de que a sua profissão não deve 
e nem pode ser exercida em ter
mos de individualismo, mas de 
cotetividadede. E somente com es
sa consciência o médico alcançarál 
perante a sociedade, perante a co
letividade reconhecimento e pres
tigio — não como pessoa iso
lada —  mas como componente de 
uma classe organizada à serviço 
do País” .

REFORMAR

Falando sôbre a chapa do Mo* 
vimento Reformador diz o dr. 
Fausto Figueira:

‘‘Os médicos que organizam o 
Movimento Reformador para dis
putar a direção de sua entidade 
nacional- ee propõem a batalhar 
para que a classe médica se rea
lize em sua função científica e 
social, impondo*se. assim- mais 
ainda- ao reconhecimento popu
lar. A partir disso é que a clas
se poderá conquistar as recom
pensas que suas altas e precio
sas funções merecem” .

MANIFESTO “

Apresentando a sua chapa- o 
Movimento Reformador lançou 
manifesto, no qual expõe suas f i
nalidades que, em síntese- são as 
seguintes:

1 — Participação da classe mé
dica no estudo e debate dos 
grandes problemas nacionais; 2
— Reformulação das condições 
técnicas e salariais do trabalho

médico em geral; 3 —  Partici
pação efetiva nos assuntos de 
ordem médico-profissional .e mé- 
dico-assistencial. quer sejam de 
alçada do poder público ou de 
natureza privada; 4 — Reestru
turação dos serviços médico- as- 
sistenciais da previdencia social, 
no sentido de elevar seus indices 
de produtividade e de estende-los 
às populações urbanas e rurais 
ainda dssassistidas e 5 — Defesa 
da indústria farmacêutica na
cional”. '

A CHAPA

A chapa do Movimento Refor
mador está assim constituída:

Presidente: Djalma Chastinet

Contreiras (Guanabara); l o  Vi
ce: Decio Pacheco Pedroso (São 
Paulo); 2o Vice: Valerio Malins- 
ky (Rio Grande do Sul); 3 o 
vice: Eduardo Wanderley Filho 
(Pernambuco); 4o vice: Menan. 
dro Leão de Faria (Bahia); 6 o 
vice: Jorge Alberto Abreu Ma
tos (Ceará); secretário geral: 
Fausto C. Figueira de Mello (São 
Paulo); l.o secretario: Luciano 
de Sousa Marques (São Paulo); 
2o secretario: Mario Maia (Bra
silia); l  o tesoreiro: José. Cassia- 
no de Figueiredo (São Pau lo); 
2o tesoureiro: João A de Mello

Saraiva (São Paulo) e 3.o tesou

reiro: Gastão Pacheco Sobrinho 

(Minas Gerais).
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POMPILIO

DINIZ 

apresenta :

OPERÁRIO,
BATENTE .

E PATRAO
Até Quanao t

Até quando os desonestos 
Demagogos e ladrões 
Sem recusai sem protestos 
Vão comprar nas eleições 
As suas imunidades,
Garantias, liberdades,
Para escapar das prisões?!

Até qua.ido estes abusos 
De poderey e propinas 
Por interésses escusos 
Protegerão tais rapinas?! 
Levando neste atavismo 
De "uboriiC. e de cinismo 
O Brasil para as ruínas?!..,

Veja:iuK ate onde vai 
3esca abro gerai 

E porque o Brasil não sai 
Dêste marasmo infernai:
Este In*! que nos tortura 
Tem raizt« na estrutura 
Eccn&m.cc-Social!. . .

Eis as causas principais:
N* fconcnna rural 
O latifúndio nos traz 
M^sena e fome total!
E o pequeno camponês 
Reclama por sua vez 
Transformação radical!...

São 'Cí-nos' dêste País 
Tubarões, latifundiários,
O resto é povo infeliz,
Campone: es e Operários 
Que por justiça, sem guerra, 
Querem pedaços de terra 
Querem melhores salários!...

Porém os “donos'- da terra 
Da terra que não tem dono,
Não querem paz, querem guerra 
A guerra contra o colono 
Que vive tão explorado 
E por ôles relegado 
Ao mais completo abandono!

Este lucro fabuloso 
Do tubarão mercenário 
Forma o ciclo vicioso 
Do sistema inflacionário:
Tudo aumenta cem por cento 
Mas em cada novo aumento 
Ganha menos o operário!...

Ê o proctsso espoliativo 
Dos juros e dividendo, 
Royaltie e lucro estorsivo 
Qjie nos vão empobrecendo... 
É a desv.talização 
Das riquezas da Nação 
Que o truste nos vem fazendo:

Matéria prima exportada 
Por um valor aviltado,
No estrangeiro é elaborado 
E revendida ao Brasil 
Com lucro de mais de mil 
Por cento daqui tirado!!!

É a exploração das jazidas
Que estão nas mãos do estrangeiro
E por êles dirigidas
Sem qu° o povo brasileiro
Pos*a exercer um contrôle.
Pois nada vê, tudo engole 
Dêsse grupo interesseiro!...

São ésses exploradores 
Que nos fazem tal pressão, 

Por detrág dos bastidores 
Vão exaurindo a Nação,
Nos levando ao cativeiro 
Dò capital estrangeiro 
Que é bomba de sucção!...

Quem nos impôs tal destino 
Que o progresso arrefeceu?!
No grande berço latino 
O Gigante adormeceu 
Nmado pelas sereias 
E acordou com mãos alheias 
Levando tudo que é seuü!

Mas a Pátria é como um Templo! 
Expulsai os vendilhões. .
Legai f>h! Povo êste exemplo 
As futuras gerações 
Indicando rumo certo 
Para o Brasil ser liberto 
Do jugo das opressões!...

(Do livro “Canto da Liberdade”, em tôdas i  
as livrarias)

PETRUS
DALLE

NOGARE, S.J.
De Paulo EMILIO (Especial para BRASIL, URGENTE)

Continuo às voltas com 
padres, dos quais, decidida
mente, gosto cada vez mais. 
Desta feita o meu contacto foi 
sobretudo com jesuítas. Acon
teceu na Bahia onde o Pro
vincial da Vice-Província 
Bahiense da Companhia de 
Jesus, organizou uma sema
na dedicada a “Cinema e 
Desenvolvimento”.

O Prinvicial em questão é 
o Padre Pedro Dalle Nogare, 
de origem italiana é claro, e 
que nasr-eu de fato no “paese” 
veneziano, ao redor de Padua. 
Eu possuo alguma familiari
dade padovana. Conheço bem 
o Giotto da "Capela degli 
Scrovegni”, o ‘‘Café Pe- 
drochi”, o “Prato” cercado de 
estátuas, a Universidade vi
sitada por Goethe e onde Cari 
Vincent desenvolveu bom 
trabalho de cultura cinema
tográfica já que não podia 
voltar depois dá guerra à sua 
Bruxelas natal, onde.- como 
o seu rei Leopoldo, aceitara 
fàcilmente demais a presença 
dos exércitos de Hitler. 
Conheci também os ratos e 
os ‘'cortiles” de Padua e fui à 
uma sessão espírita no apar
tamento modesto e super ha
bitado de um nobre italiano 
recém-expulso da Líbia e que 
encontrava bálsamo para sua 
humilhação no fato de rece
ber cada noite em sua casa 
o espirito de Amedeo, Duca 
d’Aosta, primo irmão do rei 
Vitor Emanuel III. Amedeo 
morrera, sereno e altivo, no

cativeiro britânico e eu sabia 
que falava admiràvelmente 
não só inglês mas também 
francês, linguas em que apesar 
de tudo me entendo melhor
lo que em italiano. Mas o 
‘medium”, o próprio filho do 
:onde em cujo lar me encon
trava, que recebia o espírito 
de Amedeo, foi irredutível: 
achava admirável o meu hor
rível linguajar italiano e re
cusou-se com a mais aristo
crática polidez a comversar 
em outra língua. Lá fiquei 
até altas horas da noite com 
a vaidade lisonjeada e a cre
dulidade desencorajada.

Mas não nos afastemos do 
Provincial Dalle Nogare, 
mesmo porque só nos últimos 
dias de minha estada em Sal
vador soube ser êle padovano. 
Já estivera com êle duas vê- 
zes aqui em São Paulo tra
tando porém, apenas de as
suntos práticos relativos à 
Semana “Cinema e Desenvol
vimento” e á organização de 
um festival cultural nordes
tino em Milão. Na Bahia o 
encontrei diàriamente, sempre 
porém no meio de seus múl
tiplos afazeres. Mal tivemos 
tempo para conversar. Tenho 
certeza de que ainda falare
mos muito. Fiquei seu amigo 
e acho que êle meu. Na 
minha vida sempre cheia de 
projetos, destacam-se agora 
com singular prioridade o 
desejo de permanecer longa
mente, falando, ouvindo ou 
calando, com o Padre Dalle

Nogare, no horto rústico da 
Igreja Santo Antonio da 
Barra em Salvador.

Êsses encontros seriam o 
prolongamento de um dos as
pectos que o Padre Dalle 
Nogare quis imprimir à Se
mana “Cinema e Desenvolvi
mento”: o de um diálogo en
tre religiosos, padres ou lei
gos, de um lado e do outro 
os homens sem fé, religiosa 
pelo menos. Entre êstes últi
mos se incluia eu que me 
apresentei na reunião como 
humanista ateu. Optei por 
essa designação desde o dia 
em que numa fôlha de recen
seamento coloquei a palavra 
“Agnóstico'’ depois da rúbri- 
ca Religião, o que me valeu 
da mocinha encarregada da 
tarefa a pergunta: — Per
nóstico?

Foi total o acôrdo que se 
estabeleceu em Salvador no 
tocante aos problemas bási
cos do cinema brasileiro. O 
Provincial Dalle Nogaçe in
terveio pouco nos debates, só 
quando foi diretamente soli
citado. Foi êle porém o ar
tesão completo do memorável 
empreendimento. Sua com
preensão, vigilância, boa fé e 
inteligência asseguraram o 
clima de espontanediade, res
peito e lealdade em que se 
desenvolveram os trabalhos.

A causa do cinema brasi
leiro ganhou certamente um 
grande amigo em Petrus 
Dalle Nogare, S. J. Nihil 
Obstat.

Um Jornal do Povo a Serviço da Justiça Social



Propaganda Desvirtua Vsrdode 
Pora Desmoralizar as Greves!

n
De Moacir Ma<‘ê<l<> (Av. Li

berdade, 1304, Apto. 24 — 
6ão Paulo — Capital):

"Meu caro Frei Carlos: o 
coração da juventude sente 
as suas palavras; a inteligên
cia dos jovens apreende suas 
prédicas. E alma e corpo 
desta mocidade estarão un:dos 
para defendê-lo. Nào per
mitiremos que seja seu nome 
« sua* palavras deturpados, 
porque irepresentam aquele 
ideal pelo qual lutamos. N&o 
podemos permitir que os ma
labarismos retóricos dos fal
sos cristão?, dos falsos nacio
nalistas. dos falsos flósofos, 
venham a deturpar o signifi
cado de sua bandeira de luta. 
que é a fraternidade. Aquela 
imensa fraternidade pregada 
por Cristo, Ccnfuncio. por 
Marx, Ghandi, por Bertrand 
Russel”. Depo s: ‘‘Não se 
quer a revolue&o sangrenta 
dos desesperados. Não se quer 
o sangue dos que nos explo
ram. Não se quer vjngança.

Queremos simplesmente de
mocracia. na sua total am. 
plietude e no seu verdadeiro 
significado. Os jovens que>re-, 
mos ser uma fórça lutando 
pela Justiça, mas antes que
remos ser a Justça do que a 
fôrça. Estamos dispostos a 
segn:r os dignos, a estar ao 
lado dos honestos, a caminhar 
junto dos patrio*as. Por essa 
razão sempre o seguiremos, 
sempre o ladearemos, sem
pre caminharemos unidos ou
vindo suas palavra». Que 
seus inimigos saibam da nos
sa resolução. E seus inimi
gos só podem ser oe traidores 
da Pátria, os medrosos da 
Verdade, os assassinos da 
Justiça”.

RenroBta: Muito bem. jo
vem. É de gente corajosa, 
decidida, entusiástica e escla
recida como você, que neces
sitam os que lutam por um 
Brasil melhor e pelo advento 
da justiça soc’’al. Não. não 
temos inimigos. Os que estão 
contra nós. são inimigos do 
Brasil, do povo e de uma re
novação polit:ca. ecônomica e 
socai, firmada em bases de 
autêntica justiça cristã.

De Jotliero Mourão <1a Ojnha 
(Serro, Minas Gerais):

“Não paro de escrever, nem 
de falar, nem de lutar, pois 
acho ser monstro e covarde, 
calar e ficar omisso numa 
hora como esta. quando, uma 
imensa maioria do povo mor
re de fome às nossas vistas e 
o resto beira a morte abatido 
pela tirania dos adoradores do 
bezerro de ouro. Mas o idolo 
Infame há de ser quebrado 
nm dia. por aquele mesmo 
sentimento que encheu o co
ração de Mo:sé‘’ . As tabuas 
da Lei ainda têm a sua oni- 
ipotência”.

Resposta: Muito interes

sante a sua carta, Jetliero 

continue escrevendo, falando e 
lutando. Não pregará ao de

serto. Mais cèdo do que mui

tos esperam, não haverá ado

radores do bezerro de ouro. 

E nem mesmo bezerro de 

ouro hàverá.

Cientistas sociais nos países 
grandemente industrializados es. 
tão orientando as associ&ções pa_ 

tronais no sentido de influenciar 
o povo contra as greves, ressal
tando nos meios de divulgação 
a s p e c t o s  q u e  provo, 

quem inveja (“São marajás, ga
nham fortunas e querem mais”)., 
ou preocupação pelos destinos 
do país (‘ Prejuiaos imensos pa
ra a nação”) . Esse metodo cor
rompe a consciência popular, que 
naturalmente apoia o mais fra
co, no caso, o trabalhador.

Para atingir sua finalidade, 
além do controle econômico exer
cido sobre alguns orgãos de di
vulgação, as fontes de informa
ção são instruídas no »entido de 
ressaltar para os repórteres os 
pontos negativos da greve. O re
pórter, mesmo de jornal indepen
dente, é ’evado a crer que toda 
essa mistificação é verdade.

DESCARACTERIZAÇAO

Outro metodo muito usado é o 
de descaracterizar o lider, apre
sentando-o sistematicamente co
mo “agitador profissional”, “che
fe de minoria ativista”, "comu
nista” . Ao cabo de anos dessa 
campanha, todo o lider operário 
começa a ser chamado pelos cha
vões. Isto faz a população es
quecer que cada vez que “as ins
tituições estão ameaçadas” por 
uma greve, o grevista é que está 
enfrentando toda sorte de vio- 
lenciae físicas e morais. Quanto 
às suas categorias profissionais, 
são apresentados como goaado- 
res de uma situação economica 
privilegiada, exploradores dos 
companheiros, esquecendo as 
condições insalubres do seu tra
balho, ou mesmo a miséria em 
que vive.

País dos paradoxos, o Brasil 
tem, assim, marajás favelados 
(por excenrricidade naturalmen
te), que comem em latas, no pro- 
prio local dè trabalho, que ai 
mesmo dormem se termina tarde 
o trabalho noturno, este mesmo, 
executado por esporte ou para 
ganhar em dobro, (nunca por ne
cessidade), sendo obrigados a se 
aposentar cedo. Quando a maio
ria dos homens alcança o total 
desenvolvimento de todas as 
suas facuídades intelectuais, e 
goza de todo o seu vigôr fís co 

êstes “marajás” já estão fisica
mente esgotados, já estão “ve- 
veihos” ,

OS FALSOS PREJUÍZOS

Exemplo recente: quase toda 
a imprensa deu exagerado desta
que ao suposto prejuizo de 1-5 
bilhão de cruzeiros diários, que a 
greve de solidariedade dos ma
rítimos e wrtuarios aos enfer
meiros de Santos, estava causan
do ao país Alegavam que não 
embarcando diariamente as

28.000 sacas de café usuais, para 
os EUA, e, sendo o seu preço de 
USt 39.60 a nação estaria per
dendo um m lhão e cem mil dóla
res diários, que correspondem, 
aproximadamente, a um b!lhão e 

meio de cruzeiros de prejuizo, 
por dia. Mistificação. O Brasil 
é signatario de um acordo do ca
fé. e. com ou sem greves, expor
tará somente a sua quota. Não 
existe obrgação alguma de em
barcar qualquer numero de sa
ca* por dia; há estoques do pro
duto. tanto aqui como lá. Ora. 
o café que não foi embarcado 
durante a greve- se-lo*á agora- e 
virão os chorados dólares do 
fictício prejuizo. Mas, prejuizo 
verdadeiro tiveram os portuaros, 
marítimos e estivadores, que re
cebendo remunerado por produ
ção, nada receberam durante os 
dias em que o serviço esteve pa
ralisado,

LEGAL

Falhando outros recursos, ten
tam coagir os trabalhadores, de
clarando a greve ilegal, baseados 
no Decreto-Lei n. 9070- de 15 de 
março de 1946, que embora em* 
contradição com a Constituição 
Federal, que lhe é posterior, e 
assegura esse direito, continua 
a ser aplicada para caracterizar 
uma greve como legal ou ilegal- 
quando ilegal é a sua aplicação. 
Este decreto, aliás, é uma des
sas curosidades jurídicas, que 
lembra a historia muito conheci
da, do rapaz que podia casar com 
qualquer moça de sua propria 
escolha, contanto que fosse com 
Maria. Assim, vejamos o seu 
art. 3o: . . .  “não são permitidas 
as greves: nos serviços de agua. 
energia, fontes de energia, ilu
minação, gás, esgotos, comunica
ções. transportes, carga e des
carga. nos estabelecimentos de 
vendas de utilidades, ou generos 
essenciais, nos matadouros, na 
lavoura, na pecuaria. nos colé
gios, nas escolas, bancos, nas 
farm acias. nas drogarias, nos 
hospitaris. nos serviços funerá
rios. nas industrias hasicas. ou 
essenciais à d«fesa nacional 
Praticamente, sò não está proi
bida a greve da fome. mas. • ., por 
via das duv'das, o parágrafo Io- 
do mesmo artigo, autoriza o mi
nistro do Trabalho- a incluir ou
tras atividades entre a* citadas! 
Amparada por este decreto, é 
facil a qualquer autoridade clas- 
s;ficar qualquer greve como ile
gal.

NO MUNDO

Entre nós. tem sido usado 
também o processo que consiste 
em insinuar, falseando ou supri- 
m - do noticiário, que as parali. 

sações mais ou menos constantes 
por conflitos de trabalho- se r.ãn 
são fenomenos brasileiro, regis
tram-se com a mesma assiduida

de somente em pa.ses economi* 
camente atrasados onde "mino
rias ativíssimas empolgando a 
direção dos orgãos de classe agi
tam as massas trabalhadoras”, 
em greves, quase sempre injus
tas e desnecessárias, o que não 
ocorreria em paises de maior de
senvolvimento onde os trabalha
dores. por desfrutarem de melho
res condições de traba ho e pa
drão de vida. não recorrem com 
frequencia a este r?» d*> rei. 

vúndicação. Amda aqui. infor
mam falsamente, como se vê no 
Anuário de Estatist cas do Tra
balho, do Bureau International 
du Travai’, de Genebra com o 
exemplo de três dos mais indus
trializados paises do mundo:

ESTADOS UNIDOS — Em 
1958. houve 3.694 greves. De 
1937 a 1953. o ano de maior nu
mero de confMtos trabalhistas 
foi o de 1952 (5.117), c o m .........
3.540.000 e a perda de .............
599.100.000 dias de trabalho. 
Em 1958. foram perdidos .........
23.900.000 de dias de trabalho, 
com 2.060.000 de trabalhadores 
afastados. Isto sem serem ltvados 

em consideração os conflitos de 
duração inferor a um d'a com
pleto.

REINO UNIDO — De 1937 a 
1958, o ano de maior numero de 
greves foi o de 1956: 2.648 con
flitos, com 508.000 trabalhado, 
rei» afastados e 3.462.000 de drjas 

perdidos. Sem contar greves de 
menos de 10 trabalhadores.

JAPÃO — 1958 foi o ano de 
maior numero de greves no pe
ríodo 1937-1958: 903 conflitos, 
atingindo 1.279.434 trabalhado
res e 6.052.331 dias de traba|ho 
perdidos. Não foram computados 
os trabalhadores atingidos indi
retamente pelas greves. No pe* 
riodo. o ano de 1952 foi o de gre
ves de maior duração: .............
15.075.269 dias foram perdidos, 
em 590 conflitos.

H U M O R IS M O

As vezes, a história anti.gre. 

ve toma aspectos grotesco-humo- 
risticos. como aconteceu, por 
exemplo, com a greve dos tra
balhadores das salinas e do porto, 
da cidade de Cabo Frio- no esta
do do Rio de Janeiro, em junho 
de 1960. Divulgou-se para todo 
o pais que a cidade fôra tomada 

pelos operários tendo êstes 
constituido um “poder soviéti
co” ; e, dava-se como orova- o 
hasteamenia de uma “bandeira 
vermelha” na praça em frente à 
igreja. A qu ilo  cheirava à provo
cação e blasfêmia! Natnralmer.-
* nfo fôra coiaeir!«"«’ * o ter 

sido hasteada bem em frente à 
ç-eja! E realmen- f<ira

oois era \ bande ra do D v:no 
r?pir:to Sanío, ali cclota ’a pe.

lo- padre.• • .......... - ---
15



Adestaque 
da semana BRASIL SANGRANDO

ADALG1SA NEKY

FALA M O S há dias sobre o criminoso es
coamento da produção de diamantes do Brasil 
para o Exterior e com a qual o unico funda' 
mentalmente prejudicado é o nosso Pcís. Há 
autoridades brasileiras que, com uma menta 
lidade característica dos paises subdesenvolvi 
dos, desconhecem o valor das nossas riquezas
e, consequetemente, não podem controlar nem 
fiscalizar o roubo internacional feito tranqui
lamente- Como podem responsáveis pelo des’ 
tino da Nação proclamarem-se nacionalistas e 
defensores dos interesses do País quando-tgno 
ram de início quais as riquezas, quais os pro
blemas, quais os interesses que dizem respeite 
direta e exclusivamente à N ação? Vimos num 
boletim especializado que o Brasil perde anual* 
mente mais de 300 milhões de dólares na ven. 
da de cristal de rocha, exportando'o a 30 
cents de dolar o quilo, quando o seu preço 
real no mercado internacional é de 150 dóla
res o quilo. Houve tempo e não muito distante 

que davamos praticamente de graça a tone 
lagem de cristal de rocha pelo preço de 30 
cents que hoje cobramos por quilo Visitamos 
fabricas em cidades dos EU A , abarrotadas de 
cristal de rocha levado do Brasil a preço de 
nada.

N O  mesmo boletim lemos que o cristal 
de rocha de primeira qualidade é v e ^ d o  co
mo lasca, assim como resto de mercadoria 
sem utilidade. Não há nenhuma fiscalização, 
nenhum critério quanto à seleção de qualidade. 
Tudo é lixo e vale como lixo que as podero* 
<;as tirmas estrangeiras daqui carregam para

revender por preço de ouro a nós mesmos. E 
nem podemos culpar exclusivamente esses gru
pos internacionais do crime que se vem consu
mando há vários anos pois os exportações são 
processadas legalmente. Não só é um metodo 
espoliativo dos mais sérios contra as reservas 
do Brasil como atinge frontalmente a pessoa 
humana do operário brasileiro que, dado o du- 
minio que as empresas estrangeiras têm sôbre 
o produto, fica reduzido a animal escravo des
sas mesmas empresas internacionais, indiscipli
nadas às leis trabalhitas do País. Como pode 
nosso cupula política fa lar em nacionalismo, em 
defesa dos interesses e riquezas de nosso País, 
se essa mesma cupula dirigente ignora total
mente o que possui o Brasil e desconhece a 
forma como suas materias-primos são explora
das pelos de fora?

O Brasil é sagrado diariamente em todos 
ss pontos do seu corpo e nossas autoridades, 
nossa elite política, os homens que estão em 
pontos-chaves da defesa nacional, ignoram to
talmente o valor do que defendem e nem sa
bem o que guardam São quinze as firmas 
que exploram êsse produto. Duas ou três têm 
fachada brasileira- São testas-de-ferro. O  
resto é abertamente estrangeiro. Ser nacio
nalista, sem saber porque se é nacionalista

além de ridículo, não assusta o inimigo.
E porque não assusta o inimigo nossas riquezas 
de subsolo são exploradas pelo estrangeiro da 
maneira mais completa e com ampla e incon
dicional liberdade.

(Transcrito de Uitima Hora —  SP)



Domingo com Cristina: Novo romance de Donato 

Auto da compadecida tambem está nos “States” 

Civilização terá breve Sete Pecados Capitais

CRISTINA —  Mário Dona-
to, presidente da UBE pau
lista, autor de “'Presença de 
Anita”. “Galatéia e o Fantas
ma”, “Contos Protestantes”, 
‘‘Madrugada Sem Deus”, lan
çará no dia 27, em tarde de 
autógrafo, na Livraria Tei
xeira. em edição da “Mar
tins", nôvo romance: “Domin
go com Cristina”. “Best- 
seller”^  vista.

PRÊMIO — O ganhador do 
Prêmio João Ribeiro, de 200 
mil cruzeiros, instituido pela 
Campanha de Defêsa do Fol
clore Brasileiro, do Ministé
rio da Educação e Cultura, 
foi Raul José Cortês Marques, 
com o seu “João Ribeiro e os 
Estudos Folclóricos”.

STATES — Traduzido para
o inglês e lançado nos Esta
dos Unidos com o título de 
‘‘The Rogue’s Trial ’, o "Auto 
da Compadecida", do parai
bano Ariano Suassuna.

CANTO — O companheiro 
Pompilio Diniz, de "Operá
rio, Batsnte e Patrão”, lan
çou pela “Fulgor”, o seu 
“Canto da Liberdade”. Nota 
dez com distinção.

CATOLICISMO — Também 
pela “Fulgor”, o padre Aloisio 
Guerra, autor de “A Igreja 
Está com o Povo?”, lançou 
nôvo livro. “O Catolicismo 
Ainda é Cristão?” Tema para 
"'uita conversa.

AINDA — Ainda sôbre a 
posição da Igreja no Brasil, 
em face da realidade, há ou
tro livro muito sério e digno 
de exame: “O Comunismo t o 
Futuro da Igreja no Brasil”, 
de Michel Schooyans, profes
sor da Universidade Católica 
de São Paulo, editado pela 
“Herder'.

ALBUNS — O editor Diau- 
las Riedel publicará ainda 
êste ano um álbum de de
senhos de Aldemir Martins. 
Sete estampas em serigrafia, 
prefácio de Erico Verissimo 
e edição de somente 400 
exemplares. Os álbuns ante
riores de Aldemir, Caribé e 
Fortinari, estão esgotados. 
Haverá logo mais outro ál
bum: Oi Cavalcanti.

SUCESSO — A Longa 
Marcha” de Simone Beauvoir,
iançado pela “Ibrasa”, em tra
dução de Alcântara Silveira.
Livro da maior atualidade 
sôbre a China.

OS 7 — A “Civilização” 
está anunciando para muito 
breve, o livro “Os Sete Peca
dos Capitais”. São sete nove
las, esrritas por Guimaraens 
Rosa, Otto Lara Rezende. Má
rio Donato. Giulherme de Fi
gueiredo. Lygia Fagundes 
Teiles, Carlos Heitor Cony e 
José Condé.

ASSUNTO — O assunto 
continua sendo o caso que 
er.volv:u escritores paulistas 
numa história de desquite.

Porque defenderam uma ami
ga, num assunto penoso, He
lena Silveira, Lupe Cotrim 
Garraud e Jamil Almansur 
Haddad. foram apontados 
como “perigosos elementos 
comunistas” e ridicularmente 
caçados pelo DOPS do sr. 
Adhemar de Barros.

NOVIDADES -  Armando 
de Oliveira Santos, autor de 
‘Targo”, história de um cão, 
publicou agora “Solar de Ita- 
parica”, biografia romancea
da. A “Editora Mundo Livre”, 
publicou 4 livros de Erich 
Froram: “O Mêdo à Liberda
de”. “A Sobrevivência da 
Humanidade”, “Psicanálise e 
Religião” e “A Arte de 
Amar”. Pelo Centro de Pes
quisas da Casa de Ruy Bar
bosa, saiu o tarceiro volume 
(série de 5) da Obra Crítica 
de Araripe Júnior. Ed ção 
organizada por Afrànio Cou- 
tinho e prefaciada por Thier 
Martins Moreira. Pela “Dis
tribuidora Record", ds Flávio 
Guerra, “História Coloniai 
do Nordeste”. Pela ' Luzes 
Gráfica Editora”, de J. Aris- 
teu de Oliveira, “Seara Hu
mana”, trabalhos sôb.e Dan- 
ton, Mirabeau, Robespierre, 
Daudet, Léom Blum Chur- 
chill. Pelas “Edições Tendên
cia”, de Belo Horizonte, “Te
mas Literários e Juízos Crí
ticos”, de Fábio Lucas. DJF

ENDERÊÇO: Para remessa 
de iivros: DJF, Rua Cin- 
ci*"’o Braga. 172 — Paraíso

— ;_o Paulo.



Política Faz Dulce Falar do Que

Para Vereador

Raberlo Gusmão
(ompetencia e Dignidade 

A Serviço das Reformas

Nõo Sabe: Metodo
A vereadora Dulce Sailes Cunha, em afanoso esforço para al

cançar a notoriedade e habilitar-se à uma reeleição que tem como pro
blemática, vem assumindo, nos últimos dias, atitudes de extrema sin
gularidade. Em primeiro lugar, assumiu posição de destaque num 
movimento de “senhoras paulistas’’ contra a visita do Presidente Tito a 
São Paulo (dias após ter-se oferecido ao consul iugoslavo nesta capital 
para fazer a saudação ao visitante) e agora investe contra o Ministério 
da Educação e Cultura, atacando o já famoso e provado método Paulo 
Freire, de alfabetização em somente quarenta horas.

DULCE NÃO ENTENDEU 
Na Câmara Municipal, a referida edil pediu as providências da 

Câmara Federal para conter o trabalho do Ministério da Educação e 
Cultura, do professor Paulo Freire e do Centro Popular de Cultura. 
Porque, declarou, de acôrdo com informações secretas que obteve do DOPS 
paulista, o último organismo está infestado de comunistas e o próprio 
método Paulo Freire não visa .«não comunizar o Brasil. a ravés da 
bolchevização de todos os analfabetos.

Disse a vereadora ria l l)N. f;tmoea pelas suas moções de aplausos 
apresentadas na edilidade \'e nisto se limita toda a sua atuação parla
mentar), que o método Paulo Fr-ire é realizado através de processo ele
trônico. que êle exige aparelhagem carissima, o que torna inexequível 
a sua difusão nacional e fez, finalmrnte, referência às “intenções dolo
sas" do ilustre professor.

A verdade é que a vereadora é autora de um livrinho chamado 
“ ABC Para Você’’, tido pelos especialistas em educação como ineficiente 
e compareceu recentemente A uma conferência pronunciada no “Sedes 
Sapientiae" pelo sr- Paulo Freire, deixando a sala na metade da ex
planação. Daí não ter entendido a matéria exposta e ignorar os pró
prios rudimentos do processo Paulo Freire.

DULCE REFUTADA 
A professora Beatrie Helena Whitacker Ferreira, falando à repor

tagem de BRASIL, URGENTE e anunciando que o Movimento de Cultura 
Popular irá, em caráter oficial, responder aos comentários ligeiros da 
vereadora, disse:

“A vereadora deve ter confundido o que ouviu pela metade na 
conferência do sr. Paulo Freire. Fez confusão com artigo publicado 
na imprensa local e que fala em alfabetização em 10 horas, através de 
processo eletrônico. Na realidade, o processo Freire não utiliza carti
lhas e nos círculoe de cultura os analfabetos criam o seu livro de ac6rdo 
com os problemas discutidos. Não há idéias impostas d; fora para den
tro, pois, de acôrdo com aquele professor, a educação deve ser crítica 
e as respostas não são impostas mas nascidas da própria experiência 
dos problemas daqueles homens. Não se trata de “bitolar o raciocínio 
e a inteligência dos alfabetizandos nos princípios materialistas”, como disse 
a vereadora, mas fazer com que saibam criticar com lucidez tudo aquilo 
que lêem ou escrevem e dialogar de uma forma onde o homem não

Paulo Freire

uomina o outro, mas respeita todas as suas possibilidades de encontrar 
soluçõ:s novas’’.

Sóbre a segunda objeção da vereadora, refutou:
“Há necessidade de proj tores e de filmagem das situações exis

tentes típicas do grupo qu se alfabetiza. Mas isso aplicado na escala 
de 40 horas para um grupo de 25 alunos, sai a menos de 2.000 cruzeiros 
por alfabetizado” .

E finalizou a professora Beatriz Hei.na:
“Sóbre as intenções dolosas do professor Paulo Freire e de sua 

equipe, há que dizer que os educadores ligados àquele sistema iniciam
o trabalho de alfabetização, procurando introduzir o analfabeto na dis
tinção entre o mundo da natureza e o de cultura, separando o humano 
do animal, do que resulta a descob. rta, em têrmos conscientes de que o 
analfabeto é um ser capaz, justamente pela sua condição humana. Não 
é outra a lição do próprio professor Paulo Freire, sôbre o método que 
tem o seu nome’’ .
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Solução do problema publicado 

no n.° 24:

Nosso povo já não é presa fácil 
dos engenhosos mecanismos de 
mentir, de enganar, que contra êle 
se articulam. Governador Miguet 
Arrais (Gole —  Onde —  Veld

—  En te '—  Roca —  Nome —  
Aqui —  Dons —  Órfã —- Reps
—  Miss —  Isca —  Gajo —  Unto
—  £smo —  Lhes —  Anca —  
Rins —  Rena —  Ante —  Empa
—  Sèco). Sorteados entre os acer- 

tadores: J. Baus, E. M. Campos 
Lorenzi e “Sálvia” , da Capital; 
M. A. Borges, de Ribeirão Prêto; 
O. Brandão, de Curitiba; A. V. 

Custódio, de Fortaleza; E. R. 
França, de Belo Horizonte e Ivan

José, de Sete Lagoas, MG. Os 

da Capital devem retirar seus prê

mios na Redação; os de outras 

localidades os receberão pelo Cor

reio.
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CHAVES SOLUÇÕES:

HORIZONTAIS:

1 . País da America Central
2. Cidade Paulista
3. Artigo íantitço); — Sol egíp

cio
4 . Ponto cardeal; — Cada '.ima 

das partes provenientes da
dissociação de um eletrólito

5. Alto lá! Basta!; — Escar
nece

6 Governanta
7- inseto da ordem dos Saltató- 

rio3

VERTICAIS:

1 Camada mais externa do li
mão

2 Astro
3 Lamento gemido; — V?nto
4. Pedra em tupi; — Aranha

amazônica

5. Pronome; — Símbolo do alu- 
minio

6. Multidão

7. Kxcentricidade ífig  )
Solução do problema anterior:

HORIZONTAIS:

1. Apar Luta; 2. Vaso —

Omfcr; 3. Ata — Aba; 4. La — 
Por — Al; 5. Rasar; 6 . Ás —  
Ré» _  Oc; 7. Dar — Prê; 8 . 
Anis — Luar, ít- Ramo — Azia-

VERTICAIS:

1. Aval — Adar; 2. Pata — Sa
na 3. Asa — Rim, 4. Ro —  Par
— SC-; 3. Coser: 6 . Lc — Ras — 
La- 7.Uma — Puz; 3. Taba — 
Orai; 9. Arai — Céra.

A —  adido, s. m. (fr.) ...........  84 95 27 34 8 89
B —  grito lamentoso dos cães ,----------------- -----------

s. m..............................  91 12 19 32 74 64
C —  uivo agudo e prolongado, --- -------------------------

«s. f. (Bras.) ...................  37 10 15 51 85 94
' V

D —  da Inglaterra (Europa), adj. 82 21 98 33 14- 54
E —  pequeno, acanhado, de f i- -------------------- -------

gura anã, adj.....................  42 18 46 68 88 103
F —  aglomeração de furúnculos,----------------------------

s. m. (Med.) ............... .. 35 52 61 23 101 83
G —  diástase que decompõe as

gorduras em glicerina e áci- — — ------------- -------- -—

dos graxos. s. f .................  39 79 2 59 26 70
H —  fato que a lei declara puni-------------- -— ----------

vel, s. m .............................. 13 3 81 96 43 20

1 —  quantidade de ossos, s. f. 22 5 87 38 17 67
i  —  velho prudente e experien------------------ ;----------

te, s. m . ............................. 56 7 65 77 29 100
L —  muito grande, adj. --- -----------------------------

(Bras.)- .................. 40 53 60 69 47 4 86

M — relativo aos Andes, adj. . .  93 63 24 99 73 62
N —  forma red. de aavião-rapi--------- -------------------

na, s. f. (Bras. ) ...............  48 72 6 16 97 92
O  — de elevada temperatura, adj.------------------- =--------

2 gên...................................  57 75 25 102 36 45
P — nome que tinham os decre- ---  ---  ---- -- ----------

tos do czar, s. m............... 58 31 80 104 71 90
Q —  vocábulo de origem rupsa 

que designa vastas planícies

da Rússia (Européia e -----------------T----------
Asiática), s. f.............. .. 28 76 9 55 66 4Ï

R  —  austera, adj......................... 30 49 l i  44 78 1

104 letras compõem êste problema:

A A A A A A A A A A A A A A A (15) C C C (3) D D D D 

O (5) E E E E E E E E E E E E E  (13) G G  (2) H (1) I I I I I I
111 (9) L L L  (3) M (1) N N N N N N N N N N N  (11) O O O O  

O O O O  (8) P P P  (3) Q  ( l ) R R R R R  (5) S S S S S S S S S  
S (10) T T T T T T T T  (8) U U U (3) V V (2) Z  (1).

Não forani utilizadas as letras Ã, B, Ç, F, J, Õ  e X , donde ser 

mais fácil não cogitar de palavras em que entrem essas letras.



OS SARGEiíTOS SE LEVANTARAM PARA MOSTRAR QUE VAI CHEGANDO AO F«  
ESSA HISTORIA DE QUE NO BRASIL POVO SÓ SE LEVANTA NA HORA DE GRITAR GOL

DIRETORES DA HANNA, LOGO DEPOIS DO JULGAMENTO

-  VIU O JULGAMENTO DA 
HANNA?

-  SIM.

-  E QUAL FOI O VERIDITO?
-  GO HOME.

☆

-  O DEPOIMENTO DO SERRA 
N A  CPI SOBRE A UNE TEVE 
MUSICA DE FUNDO.

-  MUSICA DE FUNDO ?

-  FOI UM "BAILE".

PELO JEITO , PARECE QUE VAI 
SER ABOLIDO EM TODOS OS 

QUARTÉIS O T O Q U E  DE 
LEVANTAR.

☆

E quando terminou o julga
mento do recurso da Hanna 
9 diretor da Companhia ia sa
indo, furibundo, o repórter se 
adiantou:

— Mande-me um cartão pos
tal de Nova Iorque.

— ACHA QUE VIRA' ANIS 
TIA PARA OS SARGENTOS ?

— NÃO: ANISTIA, SO' DE 
GENERAL PRÁ CIMA.

☆
— UMA DUZIA DE BANANAS, 

POR FAVOR.

— 140 CRUZEIROS.

— 140 ? QUER DIZER QUE 
ATS A BANANA AGORA t  
MESMO EXCLUSIVA DE GORILAS?

— SUFOCARAM O LEVANTE 
DOS SARGENTOS.

— U N I C O LEVANTE QUE 
ELES NAO COMBATEM Ê O 
LEVANTE DE PREÇOS.

☆

OS SARGENTOS NÀO QUE 
REM MUITO: QUEREM SO'SA
BER POR QUE NÃO PODEM 
SENTAR NA MESMA CASA 
ONDE ESTÁ SENTADO O LUPI- 
ON.

A AJUDA EXTERNA AMERICANA, SEGUNDO FICOU PROVADO, É 0 TIPO DA AJUDA 
EXTERNA QUE FAZ 0 PROGRESSO INTERNO DO PAÍS QUE DÁ A AJUDA.

Então, o reportezinho anunciou que "meia duzia de b a

derneiros se. levantaram em Brasília", logo chegou o auxili

ar: — Alô, colega! A meia duzia de baderneiros acaba de

ser presa e está sendo transportada em se's caminhões, cada 
um com 100 "baderneiros".
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Diante dos aplausos da mul
tidão, Pho ion indagava: ^Que 
asneira eu disse?’’ Outra não 
será a pergunta a inquietar, 
neste momento, o general Pe. 
ri Bevüacqua, comandante do
II Exército, homem de bom 
senso e afeito aos estudos de 
filosofia.

A sua “nota de instrução”, 
que entusiasmou os reacioná
rios e lhe? deu nôvo alento, é 
um dos mais lastimáveis do
cumentos da hora presente. 
Passaria despercebido, outro 
fôsse o teu signatário ou fôs- 
se outra a função por êle 
exercida. Assinado por um 
brilhante oficial de nossas 
Fôrças Armadas, no eventual 
comando do II Exército, o 
pronunciamento alcança uma 
gravida/!«* irrecusável. •

Nèle, o general Peri Bevi- 
lacqua não demonstra apenas 
grave impossibilidade de ater- 
se às normas disciplinares 
que fazem a grandeea de sua 
classe e que êle exige ciosa
mente de seus subordinados. 
Demonstra também in apaci- 
dade de compreender a evo
lução poHtico-soci-al do Bra. 
si'.

No primeiro caso. o gene
ral esqueceu que acma de 
sua autoridade, há a autori
dade do ministro da Guerra, 
como alem da autoridade des
te. a autoridade do presidente 
da República, comandante su
premo das Fôrças Armadas. 
Desatendenco às determina
ções que vedavam pronuncia
mentos isolados, agindo no 
momento em que seus supe
riores adotavam. sôbre o fato 
que serviu de pretexto à íi:a 
manifestação, as meddas de
vidas. o general Peri Bevilac- 
qua assinou um documento 
de sinpular extemporaneida

de.

Tão extemporâneo que, ao 
tomar dêle conhecimento, a 
opinião pública acreditou ha

Central Peri 
Beviiacqua

ÇiMMWiwimwmMmMiuiwimtwwwMuumtttH

ver mergulhado na ditadura 
militar e no dominio intolerá
vel do arbítrio. Cometendo 
um desrespeito à disciplina e 
à hierarquia, desobedecendo 
ao RDE, criando uma teme
rária crise de liderança, icir 
rando os ânimos, aguçar3o a 
crise, o comandante do II 
Exército perdeu, no instante 
em que censurava a insubor
dinação dos sargentos, o sen
tido de sua própria autorida
de: condenou a indisciplina, 
em documento que jamais 
será modêlo de disciplina ou 
amor à hierarquia.

Não ficou ai o general. Hou
ve por bem examinar a si
tuação brasileira, para inter- 
pr;tá-la a seu modo Fa:ou de 
inflação, geadas, secas, incên
dios. misérias, fome e d^sem- 
prêso, sem determinar as 
verdadeiras responsabilidades 
pelo “statu quo”. Preferiu a 
saida mais fácil, e mais cô
moda, e menos verdacfèira: 
jogar sóbre as entidades de 
trabalhadores, responsa-bf.ida
des que realmente r.ão l'?s 
cabem.

Para o genfral Per: Bevi- 
lacqua. as enti<fades sindicais 
de operários são '‘ajuniarr.en. 
tos ilegais e espúrios, serptn- 
tários d*s peçonhento; íiürrii- 
gos da Democracia, tra dores 
da cons iCncia demoerátictf’  
que “s# apresentam sob títu
los exdrúxulos de CGT, Pac

0 Assunto é
Brasil, Urgente

De todas as partes deste 
Pais, recebemos cartas e te'e 
gramas de solidariedade e 
simpatia a BRASIL, URGENTE 
Trabalhadores, estudantes, in
telectuais, gente corajosa da 
classe média, esclarecidos di
rigentes de empresas, parla
mentares, todos mandam a 
sua palavra de aplauso, a sua 
expressão de confiança. E 
de todos chega a pergunta: o 
que fazer para ajudar BRASIL, 
URGENTE?

to de Unidade e Ação, Forum 
de Debates”. Constituem 
“um superpoder da Repúbli
ca”, formam um "nefasto 
sindicalismo revolucionário”, 
utilizando todos os meios pa
ra alcançar os seus fins, ma
nipulando “greves ilegais”, 
algumas “amorais e desuma
nas”. Os seus membros são, 
finalmente, “malfeitores, cri
minosos de lesa-pá*T'a”.

Em primeiro lugar, foge às 
especificas funções da gene
ral, o julgamento daquelas 
entidades. Não é de sua %'ça- 
da dizer se as grevfs s^o ’- 

gais ou ilegais, ou det ̂ rmi- 
nar como devem ag:r a.s lidí- 
ranças de trabalhadores. As 
funções de coman "ante do II 
Exército, não lhe dãi o dirí-i- 
to de estender a sua autori
dade sôbre a vida sindical 
nem. de tentar enquadrar o 
operário de acòrdo com as 
suas respeitáveis mas pjsscais 
opiniões.

Depois, são gratuitas e s:m 
justificação as injúriaò e acu
sações lançadas àqueles orga
nismos. Desconhece o çener.al 
ser direito dós trabalhadores 
reunir-se em ôrno :'e orgsn - 
zaç&;s sindicais? João XXIII. 
na “Mater et Magistra”. de
fende o direito do trab?'ba- 
dor influir na vida política 
nacional e internacional: co
mo poderia ser desenvolvida

tal ação fora das entidades de 
trabalhadores? Ignora que 
para enfrentar os efeitos da 
inflação que êle reconhece, 
os dramas que êle menciona, 
fome, miséria e desemprêgo 
de sua referência, naquelas 
organizações- vitimas de seus 
preconceitos- os trabalhadores 
encontram uteis instrumentos 
de ação? Ou estará prêso, o 
culto general Peri Beviiac
qua, à sentença caduca de que 
a questão social é caso de po
licia e as greves absurdos e 
não armas legitimas de tra
balhadores injustiçados? Es
tudioso da problemática bra
sileira, esquecerá o general 
que a maior vitima da atual 
crise é a classe operária e 
que a responsabilidade maior 
pelo descalabro social cabe 
àqueles que aplaudem em 
delirio à sua “nota de ins
trução”?

Estranha e muito estranha 
é a man!'estação Ho genfral 
Peri Bevilacoua. I«ual rigôr 
nem sem-'hnnte veemência 
usou o venerai na cond na
ção de IBAD. IPÊS. MAC, 
“cruzadas anticomunistas”, 
CONCLAP ou outras entida
des de terrorismo e compres
são politica e econômica’ So 
o equilíbrio entre tais for
ças garante o r-'sto de paz 
que ainda no  ̂ sobrn, nor quí 
rompê-lo e. exntam^nte. em 
favôr dos " '9'f

Infelizment:- o general Pe
ri Bevilaooua f o  jôpo da 
direita reaciorSr-’n. srolTvsta ' 
enuKnh^da na subversão dT 
ordem democrá-ica Aux’.liou 
as forcas oue aj’.’dou a de-- 
rotar na epoDé’a 1<= ̂ alista de 
1961 e que t>os< 'ri^rmente o 
derrotou nas e! i"ões r>ara a 
nresidência do Clube Militar. 
Forças antiponu’ar s e anti- 
brasileiras, qu* ontem o 
condenavar' v'eorosamente. 
apontando-o como comunista, 
e hoje o aplaudem em histe
ria. porque encontraram a 
formula pîrfeita para utilizá- 
lo na sua imensa e grotesca 
impostura.
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Ora, BRASIL, URGENTE não 
è apenas um jornal. E* um 
movimento popular. Um grito 
de insubordinação. Um ato de 
fé. Uma prova de amôr e fide
lidade à Nação, aos postula
dos democráticos, à Justiça So
cial que poderá resolver, em 
definitivo, os problemas deste 
País e de seu grande povo.

Há muitas formas de ajudar 
BRASIL, URGENTE e através 
de quaisauer delas, o leitor 
estará contribuindo para o

grandeza e a 'ibertação de 
seu País. Antes de tudo: con
tribua o leitor, agora e com e- 
ficiencia, para que o seu jornal 
continue exigindo, num desa
fio de bravura às forças que 
tontra êle continuam conspi
rando. Forme circulos de ami-, 
gos de BRASIL, URGENTE Or
ganize clubes de leitores deste 
jornal, discuta suas opiniões, 
mande suas sugestões e criti
cas, seja o nosso reporter, o 
nosso colaborador, o nosso re
presentante. Faça assinaturas, 
auxilie a maior difusão do jor
nal, faça-o chegar até onde a 
verdade precisa alcançar.

Que a sua ajuda, leitor, se
ja eficaz e não demore. Lem
bre-se que BRASIL, URGENTE 
é seu jornal e que você homem 
simples, você operário, você 
povo, você intelectual, preci
sa de um jornal.

Até Sempre.
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C O N T R I D E l D  c a p m u s n :
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(Texto de VITOR REGO)

O jovem universitário W. Flores fee-me alguams perguntas por 
escrito. Passo a responder publicamente.

O conflito de interesses que op«e a França aos EUA é importante 
ou não passa de um desentendimento passageiro sem maiores conse
quências para o bloco capitalista?

Risposta: O conflito que opõe os interesses franco-germanicos 
e não só franceses) aos interesses norte-americanos é tão importante para 
o bllco capitalista quanto o conflito sino-soviético para o bloco socia
lista. Pela sua essência ideológica, o conflito sino-soviético é mais visi- 
vel no terreno da propaganda e dos comunicados escritos do que no t.r- 
reno econômico (embora esteja resvalando já para esta última zona).

Pelas suas razões mercantis, o 
conflito que opõe os EUA à “Euro
pa” já foi violentamente iniciado 
nos terrerros do comércio e da di
plomacia, apesar de enroupado nu
ma terminologia amena, que guar
da a típica “compostura burgue
sa” . Aliás, a questão vem de lon
ge, vem de quando Roosevelt tra
çou a política internacional norte- 
americana no ocaso da última guer
ra e só foi possível escondê-lo 
quando as necessidades da guerra 
fria obrigavam c Ocidente ao'mo- 
nolitismo- A partir do momento em 
que Kruschev d:u os primeiros pas
sos na política, de coexistência pa
cífica, os EUA ficaram com as mãos 
livres para a concretização do 
grande desenho rooseveltiano.

Se o conflito existe e é impor
tante quais as suas caraterísticas 
mais relevantes?

Julgo que V. pretende saber co
mo esse conflito se manifesta e é 
nesse sentido que passo a respon
der. Tomemos para melhor exem
plificação alguns casos concretos. 
Primeiro, a Europa. Vetando a en
trada da Grã-Bretanha no Marcado 
Comum Europeu, a França atingia 
diretamente os EUA. cuja aliança 
com Londres fazia desta o seu ca
valo de Troia. Iniciando a "guer
ra dos frangos”. Paris visava todas 
as exportações aerícolas norte-ame
ricanas para a Europa . Comprando 
O urânio à Espanha. Paris roubava 
aos EUA um mercado de matérias- 
primas e atraria Franco para a sua 
órbita. Fornecendo apoio (e ar
mas) a Lisboa, o eixo franco-jrer- 
manieo combatia o governo de Hol- 
den Roberto, lider nacionalista an
golano de notorias ligações com 
"  ashington. Visitando Atenas e 
preparando-se para encontrar-se 
com o Xa da Persia e o Rei de Mar

rocos (ao mesmo tempo que o pri
meiro-ministro Pompidou ia a An- 
l;ara e o chefe do Estado Maior 
francês a Lisboa) o general De 
Gaulle procurava subtrair a Was
hington certas areas de influência, 
sobretudo no Mediterrâneo, zona 
nevrálgica da guerra fria d?pois 
que os submarinos tomaram o lu
gar da aviação como primeira ar
ma atómica. Oferecendo espeta
cularmente apoio aos vietnamitas 
De Gaulle vingava-se dos ultrajes 
sofridos pe'a França depois da der
rota de Dien Bien-Phu por parte 
da Casa Brinca Além disso, inicia
va aí uma “efensiva asiática” qui
tem por oojetivo irr.ediato desa.o- 
jar a diplomacia americana ào 
Cambodja- Pelo seu lado, os norte- 
americanos apressando o Pacto de 
Moscou, conspirando na Africa 
contra os interesses “europeus” (a 
deposição do falso abade Vou lo« 
tem uma histeria por contar) n&ri 
se podem que xar do que está acon
tecendo afins 1 dè contas êles subs
tituíram os "europeus” em todo o 
Oriente Medio. na zona mais neára 
e mais rica da Africa (com Adouf^' 
e expulsa ram-nos praticamente da 
Ásia, estabelecendo o célebre “cor
dão de segurança’ à volta da Chi
na. qi*e vai <-.o Paquistão ao Japão, 
passando pelo Vietnã, pela Tailan- 
dia etc. . . O exemplo mais curioso 
da luta travada entre norte-arr.eri- 
canos e franceses verifica-se atual
mente em Paris- a propagando de- 
gaulista acusa Washington de e*star 
derramando dólares em França pa
ra financwr a campanha eleitoral 
dos candidatos presidetviais anti- 
degaulisías (1965)! Na América La
tina as escaramuças estão prece
dendo as grandes batalhas. No Chi
le. por exemplo, os norte-america
nos tiveram de intervir firmemen
te para evitar que çompra de

aviões franceses passasse a ser um 
fato por parte da aviação militar 
chilena, seduzida pela qualidade e 
pelo preço dos Mirage IV. A visita 
do ministro das Relações Exterio
res da Alemanha Federal ao Me- 
xico< onde se encontrou com todos 
os embaixadMes alemães na Amé 
rica Latina (curiosamente o en
contro foi douco noticiado pila '* im
prensa) é ura sinal claro de quç cs 
alemães não dormem no ponto 
(aliás, basta ir até Pernambuco pa
ra ver. . .) .

Entre De Gaulle e Ktnnedy quem 
escolher?

Ben Bella! Não se trata, a nosso 
ver, de escolher entre De Gaulle 
e Kcnnedy. Um dêles. homem de 
muita intíligência, racional (ou 
cartesiano?)-, pou o escrupuloso 
(veja-se como chegou ao poder õe- 
pois da obra de sabotagem para
mentar mais requintada que a his
toria moierna conhece) com a pa
ciência dos velhos. O outro, simpá
tico, bem intencionado, sem forma
ção filosófica apreciavei_ pragmáti 
co' jovem. O problema está em es 
colher entre o capitalismo norte- 
americano e o "europeu”. Os que 
se sentem cercados, ameaçados, pe
lo dinheiro e pela força norte-ame
ricana (caso da China e da Améri
ca Latina) sentem-se, como expri
miu “Che” Guevara. seduzidos pe
la forma corro De Gaulle manda 
os americanos às favas. Outros, te

mendo a sap;encia e o expansio- 
nismo do capital “europeu” têm 
muito mais Penfiança em Kennedy 
(caso da.URSS, do Egito, de Tu- 
nis etc-..). O “ p eon”  mexicano 
sente-se muito . mais inimigo do 
‘‘gringo” do que do sr. Pompidou. 
O negro do congo angolano deve 
sentir mais odio do francês que 
vendeu armas a Salazar do que do 
“sindicalista’’ norte-am-ericano que 
•lhe dá dinheiro.

Qual o papel desempenhado pe
la Inglaterra no bloco capitalista?

Creio que V. pretende saber qual 
o papel desempenhado paios ingle
ses nesse conflito de interesses. 
Nesse caso dir-se-ia que, por afini
dades de for/mção morai, os ingle
ses &e en.oni.rair> mais perto do li
beralismo norte-americano. Além 
disso, suas a.-anças militares for
mais levam-nos a pender para* o 
lado de Washington Mar- com o 
atual govêrno conservador no po
der a situação da Inglaterra não s» 
acha bem definida: os principais 
cartéis ingleses se acham intima
mente ligados aos cartéis curopej? 
(veja-se o c^so do Congo e de 
Tshombe). Crm um governo traba- 
shista, mais liberto do jogo finan
ceiro e menjs recalcado com o fa
to de Washington ter desalojado 
Londres do Meio-Oriente, a Ingla
terra podará ser um aliado incon
dicional de Kennedy, se este "S© 
aguentar no poder.

Paulo de Tarso apoia
PARA VEREADOR

LUIZ CARLOS 
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informações

SOLIDARIEDADE

Solidarizam-se com 
o general Peri Bevi- 
lacqua nos seus ata
ques ás entidades sin
dicais de operários, 
FiES-ClESP (Ermirio 
de Morais Filhò), Fe
deração do Comércio, 
Associação K ti r a i s, 
Clube dos Lojistas, 
"lions” Clubs, Asso
ciação dos Delegados 
de Polícia; jornais “O 
Estado de S. Paulo", 
“associados”, “0 d o 
bo”: Partido de Re
presentação Popular; 
senador Moura Andra- 

-de; deputados Cunha 
Bueno, Laerte Vieira 
(ibadiano), Baul Bru- 
nini, Camilo Aschar, 
(Carvalho Sobrinho, 
A r n a l d o  Cerdeira, 
Herbert Levy; gover
nador Adhemar de 
Barros.

DESMENTIDO

O governador Mau
ro Borges desmentiu 
energicamente a afir
mação íeita )>elo “O 
Estado de S. Paulo” 
de que parentes seus 
vinham realizando 
transações com o Es
tado para a compra de 
terras. O governador 
provou que desde a 
sua posse no governo 
goiano até hoje, ne
nhuma transação da
quele tipo i'oi realiza
da com qualquer pa
rente seu, próximo ou 
remoto.:

OPERÁRIOS

Dada à ausência de povo nas manifestações fa
voráveis & “nota de instrução”, foram hipotecar so
lidariedade ac general, em nome dos “operários”, 
dirigentes dos Círculos Operários e Movimento Sin
dical Democrático- O porta-voz dos “trabalhadores” 
foi Frei Celso Maria e foi notada, na oportunidade, 
a presença do pelêgo de luxo e ibadiano Antônio 
Pereira Mag»ldi.

RETRATO
Do sr. João Pinheiro Neto, superintendente da 

SUPRA, *obre o sr. Adhemar de Barros: “É um po
litico ultrapassado que, com o pretexto de tranqui
lizar u op nião publica, procura preservar velhos 
privilégios. Um contra-revolucionário frustrado”.

GOLPISMO
Na lii.ha do golpe, O deputado Arnaldo Cerdei

ra dis*e em São Paulo: “Não podexos tolerar o sr. 
João Goulart no poder, ainda por mais dois anos”.

riTO
Comentando a primitiva posição de seus jornais 

contra a visita de Tito ao Brssii. Assis Chateubriand 
escre 'eu que andavam os seus articulistas ‘‘num es. 
tado de demtncia que os enquadra entre o hospicio 
e as mansas humanas mais incapazes de refletir um 
segundo sôbr* as condições de um acontecimento 
espetacular df natureza politica’’ . Sôbre um edito
rial do seu “Estado de Minas'*, adiantou ‘‘Um al
mocreve faria coisa mais politicamente policiada”. 
Por fim. ofereceu à sra. Jovanka, primeira dama 
iugoslava, uma joia com agua marinha.

CINEMA
A partir de Outubro, nesta capital, festival do 

Cinema Britânico, promovido pelas Fundações Ci
nemateca Brasileira e Bienal de São Paulo. Proje
ções no auditório da bienal (Ibirapuera). Trinta 
piogiamas com os melhores filmes ingleses de 1929 
a 1955.

DISTANCIA

O governsdor do Acre. sr. José Augusto Araújo, 
«firmou à imprensa que o presidente João Goulart 
está distante de qualquer idea: reformista, apenas 
interessado cm conciliar fôrças irreconciliáveis.

: a m p a n h a

A deputada Yvete Vargas, do grupo fisiogico 
do PTB. ir.iciou campanha p^ra derrubar o sr. 
Armando Machado da presidência do IAP1- Acusa a 
sua nova vitima de não atender á sua po’itica e ser 
amieo pessoal do sr. Almino Afonso

EMENDA
Emenda constitucional que permitirá a elegibi

lidade dos sargentos, está sendo redigida pelos se. 
nadores Aurélio Viana e Josafá Marinho Os dois 
»enadores vão enfrentar 0  sr- Auro Moura Andrade
que, no Senado, é o maior inimigo dos sargentos.

CADEIA

O prefeito Djafcma Maranhão, de Natal, prova a 
qualquer um, que a sua campanha “De Pé No Cháo 
Também Se Aprende a Lêr”. já formou mais regen
tes escolares do que a Aliança Para o Progresso em 
todo o Brasil. Sôbre o fechamento do IBAD, decla- 
íou & imprensa: “Não apenas o IBAD deveria ter

sido fechado, mas também deveriam ir para a ca
deia quantos, de um ou de outro modo, se bene
ficiaram dos seus recursos fáceis para corromper o 
sistema democrático brasileiro” .

ECONOMIA
Fulminando a campanha direitista contra a Pe- 

robrás, o presidente Albino Silva provou, com da. 
dos irrefutáveis, que aquela emprêsa faz o govêrno 
economizar nada menos de 210 milhões de dólares, 
em divisas.

HISTORIA
Um sucesso o 111 Congresso Brasileiro de Uni

versitários- de História, realizado em Curitiba, de
7 a 14 de Setembro- O certame concluiu peia ne
cessidade de caracterizar o ensino da história co
mo dinâmico e da necessidade do historiador parti
cipar da luta nacionalista pela libertação economi- 
co-social o Brasil. O próximo certam- será em 
julho de 1964, na Guanabara.

PORTUGAL
Dia 5 de Outubro, portugueses e democratas 

brasileiros amigos de Portugal, comemorarão a data 
da queda da monarquia naquele País e o advento 
da Republica. Republica democrática que o fas
cismo sepultou com o govêrno do tirano S*lazar. 
Comissão integrada pelos srs. Janio Qaudros, Sér
gio Milliet, Florestan Fernandes, Chopin Tavares de 
Lima, José Serra, Paulo Duarte, Luciano Lepera. Ro
cha Mendes e outros convida para os festejos da 
data à noite daquele dia, no sálão nobre da enti
dade israelita-brasileira, nesta capital.

Terá a Camara Federal mais duas Comissões 
Parlamentares de inquérito. Uma ped:da pelos srs. 
Artur Lima João Dória para apurar o processo es- 
poliativo das riquezas naturais e outro, de respon
sabilidade do sr. Marco Antonio, para investigar o 
si.stenia b»ncário brasileiro.

MATEMATICA
Com grande exito, aconteceu a “II Semana da 

Matemática”, patrocinada pelo Centro de Estudos 
Físicos ç Matemáticos da Faculdade de Filosofia, 
Ciência e Letras de São Bento. De 23 a 28 deste, 
capital, houve conferência sobre matemática dos 
professores Artibano MkaH. Nelson Oijuchlc, Car
los B de Lyra. Flavio Manzeli, Mario Schemberg 
e Lucila Bechara

SEM RECEIO
Foi dirigido manifesto aos trabalhadores e ao 

povo. por parte da liderança sindical paulista, de 
protesto contra a “riota de instrução” do genera! 
Peri Bevilacqua- Os trabalhadores reiteram sua dis
posição de lutar ”sem qualquer receio u temor”. 
Assinam o documento Floriano Francisco Dezem. 
Miguel Peneira Lima. Milton Ribeiro dos Santos 
José Alves Paiva, Nivaldo Florentino Cordeiro Fran
cisco Tomazini. Louridim Homem. Raimundo Gomes 
de' Lemos. Roque Leonel Arpj. José Barea. Antonio 
Landi Bertazini. Aimberê Campos Guimarães, Be
nedito de Moura, Francisco d« Paula Prado Anto 
nio Mareio Dantas. Antonio Rodrigues do Vale. 
representantes de trabalhadores de farmácias ves
tuários. abrasivos, de São Paulo, Guaratinguetá. San
tos. Cubatão Jaboticabal. Guaruihos, Salto, Jundiaí, 
Osasco Cotia, Suzano, Lorena.

CAMPNÈS
O Movimento Unitário de Trabalhadores do 

Chile, está protestando contra a morte do camponês 
Luis Bezerra, vitima de carabineiros- Atos de protesto 
contra a morte daquele lider camponês foram rea
lizados em todo o Cbile, por todas as entidades de 
camponêses. sob a liderança da União de Campo
neses Cristãos.



depoimento da semana
PAULO DUARTE: CAPITALISMO É 
TIGRE FERIDO E SEM SALVAÇÃO

Não é fácil apresentar Paulo 
D. arte, tantos são os ângulos de 
sua personalidade e tão cheia de 
acontecimentos é a sua vida. Falar 
do jornalista? Do escritor? Do 
hcmem de ciência? Ou simples
mente do político que desde a ade- 
lescência tem sido o depoente desta 
semana? Preferimos fugir ao dile
ma, com números, fatos e datas, 
í.embrando que a segunda cam
panha de Rui Barbosa à presidên
cia da Republica, já encontrou no 
estudante ae Direito do Largo de 
São Francisco um civil ista ardo
roso. Moço que em 1924 seria pos- 
s.'vel encontrar na cadeia, pela sua 
campanha contra o presidente Ber
rardes. Que nos anos de 1925-1926
f.ra procer do Partido da Mocidade 
e que, de 1927 a 1930, foi deputado 
pelo Partido Democrático e dirigiu 
o jornal “Diário Nacional-’. O 
ccmbatente da Aliança Liberal, 
•errendo o País de ponta a ponta 
e, no entanto, preso apenas dois 
n eses depois da vitoria da revolu
ção de 1930, por opor-se a Vargas. 
Lembraríamos que Paulo Duarte, 
de 1930 a 1932 esteve preso 25 vê- 
?ts e que em 1932 conheceu o exílio 
hoje acha que a derrota da revo

lução de 1932 foi uma sorte para
0 Brasil). Em 1934, era deputado. 
Em 1937, cadeia e novo exílio:
1 rança, Portugal (expulse pela 
PjDE), Espanha, EUA e novamente 
Pçrtugal e novamente a França, já 
agora trabalhando no Museu do 
Homem. Em 1945 retornou ao Bra
sil, participou da recuperação do 
jornal “O Estado de S. Paulo", 
pertenceu à UDN de Virgílio de 
Mek> Franco”. De 1950 a 1962. di- 
íigiu a revista ‘‘Anhembi”, que 
fundara.

INTOLERANCIA & BURRICE

É impossível conter Paulo Duarte 
nos limites de uma entrevista. 
Mesmo de uma entrevista colhida 
no silencio de sua biblioteca de 
mais de vinte mil volumes. O ho
mem é explosão, verve, fluência. 
O primeiro assunto girou em torno 
da exploração feita em torno de 
uma caricatura de Nossa Senhora 
Aparecida a da visita do presidente 
Tito. PD opina:

— “Exploração de reacionarios 
que tomaram consciência do perigo 
que correm e estão dispostos a u?ar 
qualquer arma, o fanatismo inciu- 
s;ve. A caricatura de “Ultima 
Hera” é anoditis. Não comporta des- 
r^peito. Desrespeito seria o gesto 
doi futebolistas que foram pedir à 
Nossa Senhora a sua intervenção 
para que tivessem uma vitória lu
crativa. Nenhum ‘‘cristão” lembrou- 
se de protestar contra isso, porque 
os verdadeiros pecadores lhes pa- 
re-ceram menos perigosos do que 
ajuele jornal. A retratação servil 
d' jornal tirou-lhe a autoridade 
moral e qualquer laivo de periculo- 
sidade no caso. Durante anos, um 
ativíssimo político de São Paulo 
íez de Nossa Senhora o seu cabo 
lieitoral. Ninguém protestou. Ago
ra a coisa é outra. Daí a nevrose 
histérica. Sordido movimento poli
tiqueiro, no qual foram arrastados 
pessoas de boa fé, por agentes da

malicia e da ganancia que só po- 
aem sobreviver no regime de de- 
Lordem mental e economica em que 
vivemos”.

E a visita do presidente Tito?
— “A mesma coisa. Duas ou três 

semanas antes de marcada a v i n d a  

do presidente, o governador de São 
Paulo declarava que fazia questão 
de hospedar Tito, numa lição de 
democracia e tolerancia. Um mem. 
bro da Camara de Vereadores dis
pôs-se a fazer, em iugoslavo, um 
discurso de saudação a Tito. De
pois, ambos se tornaram, lideres 
do movimento contra o visitante. O 
interesse eleiçoeiro somou-se ao in
teresse da reação que vive em pâ
nico em face da consciência revo
lucionaria q\ie toma nitidez no ani
mo do povo. No primeiro caso, um 
otimo fulcro da ofensiva acha-se 
na “vocação cristã” do Brasil, cuja 
população é de 90 por cento de 
catolicos. Catolicos que fazem es
piritismo, macumbra, atiram ao 
mar presentes a Iemajá, praticam 
toda espécie de abusões, sortile- 
gips. Catolicos de hora da morte, 
como dizia Mario de Andrade. To
da uma massa de fetichistas foi 
mobilizada para opôr-se à visita de 
Tito. em nome da integridade da 
familia cristã. Essa mesma famí
lia que se desintegra nos cassinos, 
nas boates, nas orgias, na licen
ciosidade. Nas publicadas viu-se o 
nome da virtude, da religião e dos 
bons costumes..

ü  DILEMA

Dizendo que sobre Tito prefere 
louvar-se nas referencias de Ribei
ro Couto do que na “autoridade 
moral de um bando ae histéricos 
e piratas”, Paulo Duarte continua:

— “O que há de mais repugnante 
na ofensiva da direita é que ela 
pretende colocar todos numa de 
duas posições que ela mesmo de
terminou. Ou se é por esse regime 
de hipocrisia e falsidade que aí 
está ou se é inimigo da patria. da 
família, de Deus- Cada brasileiro 
fica obrigado a alistar-se no gru
po dos reacionarios ou passa a ser 
considerado comunista. Ou acom
panha o sr Adhemar de Barros ou 
o sr. Chateubriand ou. se não o 
faz, é porque quer acompanhar o 
sr. Luís Carlos Prestes. E gente, 
como eu, que de jeito .íenhum es
tará jamais ao lado daquelas figu
ras. que será dela? Para gente co
mo eu, de acordo com esses pân
degos, não há salvação” .

CAPITALISMO ESTÁ MORTO

— “Sou socialista O socialismo 
é uma doutrina humana, cuja me
ta é a justiça social. Estou certo 
de que o capitalismo está errado, 
na sua crueldade imutável, na sua 
ganancia criminosa em beneficio 
de alguns, quase nunca os melho
res, com o sacrifício da maioria 
na qual se acham quase sempre 
convulsiva. O capitalismo está 
morto, dá os últimos esperneios 
de uma agonia convulsiva. É ti
gre ferido, que pode fazer vitimas,

mas não v o lta r á  a viver. A ver
dadeira luta não é mais entre ca
pitalismo e socialismo, sim entre 
socialismo totalitario e socialismo 
democrático. Muitos temem as 
transformações. Por comodismo, 
a maioria se acumplicia com a rea
ção para retardar as revoluções. 
Estas acabam arrebentando e tan- 
to mais violentas quanto mais com
primidas tenham sido-

REMEDIO PARA OBRASIL

Concluiu:
“ H av e rá  remedio para o Brasil? 

Não sei, ás vezes penso que a ul
tima oportunidade que ao -Brasil 
se ofereceu p a ra  uma recuperação 
dentro da legalidade fei a eleição 
do sr- Janio Quadros- A incrivel 
renuncia talvez tenha condenado 
i>ste País a uma inevitável convul
são, calamidade impossível de me
dir-se nas suas consequencias. Mas 
às vezes — incorrigível otimista — 
penso que talvez, .num :egime pre
sidencialista, possa um dia ilumi
nar-se a mente de um presidente 
da Republica, ainda que de passa
do duvidoso, e este se cerque de 
meia duzia de ministros inteira
mente fora dessa indecente políti
ca partidaria que mata o Brasil, 
de homens corajosos e decididos, 
amparados por outro milagre que 
seria o apoio de generais impolu
tos e esclarecidos, que fossem ca
pazes de compreender o seu verda
deiro papel de militares e mais a 
obra gigantesca dessa recuperação 
com alheiamento completo tantos 
de reacionários e demagogos. En
tão fôra possível a restauração da 
autoridade, fôra possivel o sanea
mento economico e financeiro, fo
ra possivel a organização de cam
pos de trabalho para os agitadores 
e os incapazes de compreender que 
0 mundo atravessa um momento de

transformação e renovação incom
patível com o clima disso que ss 
chama por aí de “livre iniciativa”, 
mas não ssa do reino dos aprovei, 
tadores e dos salafrarios. Situações 
em que está uma agencia de pu
blicidade em poder dosar à vôntade 
a liberdade da imprensa livre co 
regime capitalista- Isso que aí 
vai é o meu pensamento. Mas, de 
modo geral, o meu pensamento foi 
sempre julgado errado pelos meus 
contemporâneos, de um lado e de 
outro. Por isso fiquei só. E, às ve
zes me ponho a cismar se não sou 
mesmo errado. Um errado ou en« 
tão do numero daqueles que só te» 
rão razão depois-de mortos ”

FALTA DE AUTORIDADE
— “De outro lado, os que mai» 

propugnam por «ssas transforma
ções despem-se de autoridade 
quando se aliam a fazedores de ne
gocias. Ainda há pouco o deputa
do Mauricio Goulart denunciou um 
escândalo no caso de um grupo in
dustrial, cujo cabeça, deputado e 
ministro da Fazenda, conseguiu 
arrancar do Congresso uma lei 
“protecionista”, que rendeu para o 
monopolie de que é chefe o refe
rido então deputado e ministro da 
Fazenda, cinco bilhões arrancado» 
«os cofres públicos a titulo de suly 
tfenção! O Parlamento permane
ceu mudo: não disse palavra sobre 
o crime que cometeu. É comum a 
gente ver deputado berrar contra 
“campanhas d? desmoralização”. 
Mas as mais indecorosas provas de 
desmoralização do Par.amento 
quem oferece é o proprio- Parla
mento, através de deputados e se
nadores indignos que, se não são 
a maioria, são pelo menos um nu
mero tal que justifica qualquer 
golpe no sentido de dissolvê-lo e 
meter tais criminosos públicos na 
cadeia.”



OS SARGENTOS E 
A CONSTITUIÇÃO

GLEZIO ROCHA

Dizer-se que a Constituição brasileira, é intocável para significar 
que não pode ser modificada é atitude que só pode ser tomada por igno
rância, eis que a Carta Magna prevê em seu artigo 217 os casos de emen
da- Intocável é no sentido de que, dentro da ordem jurídica vigente, suas 
disposições são dógmas que jamais podem ser feridos enquanto vigorantes-

No episódio dos sargentos em Brasília, toda a questão girou em 
tôrno da Constituição e em todas as notícias e notas oficiais divulgadas, 
a única omissão verificada é a da questão constitucional que ensêja o 
problema. ' .

Cumpriu o Judiciário o seu dever de intérprete da Constituição? 
Cumpriram as autoridades o dever de pôr as Fôrças Armadas a serviço 
da Constituição? Ou os sargentos <e praças -revoltosos é que • cumpriram 
seu dever de fidelidade ao nosso estatuto maior?

A inelegibilidade dos sargentos tem sido admitida sem exame 
sério do assunto.* Fala-se em reforma constitucional que dê elegibili
dade aos sargentos, mas, ainda que pareça superado e despropositado, 
ainda que muitos aceitem .como existente para os sargentos esta restri
ção aos seus direitos políticos, parece-nos oportuno, precedendo a qual
quer análise da reivindicação dos sargentos, perguntar: Inelegíveis os 
sargentos?

OS MILITARES E A INELEGI
BILIDADE

Pentes de Miranda acentua em 
seus “Comentários à Constituição 
de 1946” que a capacidade eleito
ral dos militares, tanto para vo
tar como para ser votada, deve 
ser tratada à luz da organização 
politica vigente em cada Estado: 
se o Estado é unipartidário. o re
gime é ditatorial, as Fôrças Ar
madas fazem parte do esquema 
único e do partido único do go
verno- e é natural sua participa
ção na vida política; mas se o re
gime é pluripartidário (caso do 
Brasil), o ideal é que os membros 
das Fôrças Armadas não sejam 
envolvidos em lutas partidarias-

Estamos sob um regime pluri
partidário e, no entender daque
le mestre- seria coerente com o 
regime a inalistabilidade e inele
gibilidade dos militares. Foi esta 
a orientação do constituinte?

Não- A Constituição consa
grou a capacidade política dos 
militares- tanto que no parágra
fo 4.o do artigo 182 dispõe sôbre 
a situação do militar da ativa que 
venha a ser investido de “cargo 
público temporário, eletivo ou 
não” .

0  fato de ser militar não faz 
ninguém inelegível e a regra pa
ra os militares tambem é a re
gra geral da elegibilidade.

OS INELEGÍVEIS

Pela Constituição são inelegí- 
Teis para determinados cargos as 
pessoas qut já ocupem outros de 
maior inflaência discriminadas
nos artigos 139 e 140. São os "casos 
especiais de inelegibilidade. A 
regra geral está no artigo 138 
que diz:

“Art 138 — São inelegíveis os 
inalistáveis e os mencionados no 
parágrafo único do art 132” .

Eis o controvertido texto. Em 
uma- simples análise lógica, cons
tatamos que a oração consagrada 
como lei é, entre outros atributos 
elítica, com o pronome os ( " . . .  
mencionados . . . ”) substituind* 
um têrmo antecedente, recurso 
gramatical usual para evitar a 
repetição de palavras. Se acres
centarmos o têrmo oculto ao tex

to- para sua compreensão- vere
mos que a Constituição declara 
inelegíveis: ' ' . . .  oŝ  inalistáveis e 
os inalistáveis mencionados no 
parágrafo’ único do art. 132”, evi
denciando que considera inele
gíveis Os inalistáveis de duas ca
tegorias diversas.

Uma questão de gramatica, como 
se vê.

O mencionado artigo 138 trata 
de duas espécies de inalistáveis 
em harmonia com o texto em que 
êstes são discriminados- uma vez 
que existem- pela Constituição, 
duas esoecies de inalistáveis: ina
listáveis por falta de preenchi
mento de requisitos pessoais e os 
inalistáveis por incorporados ou 
engajados no serviço militar.

Os primeiros estão relacionados 
no art. 132 da Constituição e são 
os não alfabetizados, os que não 
sabem exprimir-se na língua na
cional e os cidadãos privados de 
direitos políticos.

Além dêsses, há pessoas que 
brasileiras, maiores de dezoito 
anos (Constituição, art. 131), al
fabetizadas, exprimindo-se na 
língua nacional, com direitos po
líticos não casssados, que têm o 
GôZO dêstes mas não o seu 
EXERCÍCIO- suspenso êste tem- 
poràriamente- enquanto engaja
das nas Fôrças Armadas ou in
corporadas ao seu .ontingente- 
na prestação do serviço militar, 
como cabos óo-, soldados. São os 
“inalistáveis mencionados no pa
rágrafo unico do art. 132” a que 
se refere o artigo 138.

Eis o texto do parágrafo único 
do art. 132 a que o 138 faz remis
são e cujo sentido acima ficou es
clarecido:

“Parágrafo único. Também não 
podem alistar-se eleitores as pra
ças de pré- SALVO os aspirantes 
a oficial- os suboficiais, os sub
tenentes, OS SARGENTOS e os 
alunos das escolas militares de 
ensino superior” .

Ora os sargentos não estão in
cluídos entre ‘‘os inalistáveis 
mencionados no parágrafo único 
do artigo 132” ou entre qualquer 
categoria de inalistáveis- sendo 
absurdo dizer que são inelegí
veis. Nossas Constituições sem
pre adotaram e ainda hoje ado
ta a Constituição vigente, embora

sem dizê-lo expressamente- o 
princípio de que são elegíveis to
dos os alistáveis.

INSUSTENTÁVEL A INELEGI
BILIDADE

A mais rudimentar interpreta
ção de- uma lei é a literal. Essa 
conduz à conclusão de que os 
sargentos são elegíveis por ex
pressa disposição constitucional.

Outros elementos podem- evi
denciar quão insustentável é a 
“tese” da inele-gibilidade. Eis al
guns :

Os antecedentes. A prática
■ continuada em matéria constitu
cional é elemento de valor para 
o entendimento da lei fundamen
tal e na aplicação prática da atual 
Constituição, desde 1946 a 1962- 
em 16 anos- foi sempre pacífica 
a elegibilidade dos sargentos que 
sempre ocuparam e alguns ainda 
ocupam postos eletivos nas dife
rentes regiões do País. Aliás- pa
cifica tem sido entendida a ele
gibilidade pelos mais ilustres cul
tores do Direito Constitucional 
no Brasil.

Raimundo Paschoal Barbosa, 
patrono do vereador Herotildes 
Carvalho de Araújo- em recurso 
contra decisão do T R. E. de 
São P^ulo que anulou a eleição 
e proclamação dêste como depu
tado à Assembléia Legislativa in
voca o seguinte entendimento de 
PONTES DE MIRANDA que. co
mo já vimos, é em tese contrário 
à elegibilidade dos militares: “A 
Constituição de 1946 é lei de Es
tado pluripartidário- de forte do
se presidencialista- mas deixou 
aos militares a capacidade polí
tica ativa e passiva, somente 
abrindo exceção para as praças 
de pré, SALVO os aspirantes a 
oficial, os subeficiaís, os suDte- 
nentes, os sargentos e os alunos 
das escolas militares de ensino 
superior”. Em outras palavras. 
Pontes de Miranda considera teo
ricamente incompatível com o re
gime por nós adotado a elegibi
lidade dos militares mas- diante 
do texto do artigo 132- entende 
elegíveis os militares que o pa
rágrafo único dêste artigo não 
declara inalistáveis.

J- H . MEIRELLES TEIXEI
RA, catedrático de Direito Cons
titucional da Universidade Cató
lica de São Paulo, ensina em suas 
preleções- após esclarecer que 
existem dois sistemas- o mais l i
beral que permite a todo alistá- 
vel ou já eleitor seja tambem elei

to e o que exige, além dessas 
condições outros requisitos, e 
após defender este ultimo siste
ma- voltando-se para o texto do 
artigo 138- que "a Constituição 
brasiléira estabelece em seu ar
tigo 138. como regra geral, a de 
que são elegíveis os alistáveis” e 
mais: “A Constituição atual con- 
ter.ta-se com a regra geral- para 
que o indivíduo possa ser eleito- 
qtie êls possa também alistar-se” .

E nem poderia ser de outra 
forma- Se o artigo 132. parágrafo 
único- menciona os sargentos pa
ra excluir e se o artigo 138 faz 
remissão a ê!e osta remissão não 
pede ter o dom de alterar o pa
rágrafo- eliminando a ressalva 
expressa que êste contém para os 
sargentos •

Se êste fôsse o objetivo da lei. 
de modo muito mais simples teria 
disposto, prescrevendo: “São ine
legíveis os inalistáveis e as pra
ças de pré” !!

Além dos antecedentes, há a 
tendência social e jurídica de 
acesso de todos os cidadãos aos 
direitos políticos assinalada- en
tre outros, por GARCIA-PE- 
LAYO: “Los nuevos grupos exi- 
gen su participación en el Estado 
y se inicia la lucha por el sufrá
gio universal, seguida dei cre- 
ciente triunfo dei mismo.” E- no 
Brasil, a tendência das Constitui
ções. a partir da primeira repu
blica. de 24-2-1891 na qual os 
sargentos eram inalistáveis e 
inelegíveis (art 70- parágrafo l.o  
inciso 3.0 e parágrafo 2.o- manti
dos integralmente na reforma 
constitucional de 7-9-1926). Na 
Constituição de 16-7-1934 os sar
gentos. pelo art 108, parágrafo 
único, ietra “b” conquistaram 
seus direitos políticos. Já na 
Carta outorgada do Estado Novo 
foram todos os militares da ativa 
privados dos direitos políticos 
(art. 117. parágrafo unico, letra 
"b”). direitos que em 1945- pela 
Lei Constitucional n . 9, apenas 
os oficiais reconquistaram. A re
conquista integral dos direitos 
políticos dos militares veio com a 
Constituição de 1946, através dos 
artigos já analisados.

Por último tenha-se em vista 
que a inelegibilidade é uma res
trição de direito e como restrição 
nunca deve ser ampliada pelo in
terprete- Ora se pela Constitui- 
ço vigente os sargentos são ele
gíveis, entendimento contrário é 
entendimento “contra-legem”, in
tolerável em nosso sistema cons
titucional.
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DI OG O M A R Q U E S
P T B

(Advogado e jornalista)
Por melhores condições de vida ur

bana e contra todo o sistema 
espoliativo do povo



PAULO VI.
\

EA CUfí/A
Seria difícil exagerar a importância da reforma 

da Cúria Romana, anunciada pelo Papa Paulo VI- 
O teor e o espírito dessa prometida restruturação 
dos órgãos centrais da administração eclesiástica, 
suipreendem agradavelmente o mundo cristão. Na 
fidelidade às tradições veneráveis e ainda hoj? va_ 1 
lidas. o grande Sucessor de Pio X II e João XXIII 
assegura que é preciso ajustar a Cúria R o m a n a  às , 
exigências modernas e às dimensões supranacionais 
3a Igreja-

O atual Pontífice começa a traduzir em medidas 
cortretas aquêle sopro d« renovação que João , 
XX1TI não hesitou em denominar “um novo Pente. < 
costes”. e que caracterizou o seu curto pontificado.
.A convocação do Concílio Ecumênico significou o 
empenho do Papa de ouvir a Igreja Universal, de 
sentir os problemas de tôdas as regiões da Terra, 
estreitando e dinamizando o govêrno colegial con. 
fiado ao Episcopado católico- Mas, o parecer dos 
Bispos dos Teólogos e- diz o Papa em sua alocução, 
da própria Cúria Romana, se afirmava no sentido 
da necessidade de dar permanência á obra renova, 
dora do Concílio e^de manter em Roma uma repre. , 
sentfção do Episcopado espalhado nos diversos paí. 
ses.

Antes de iniciar a Segunda Sessão do Concílio. 
Paulo VI faz questão de anunciar a sua disposição 
e s.docilidade das Congregações Romanas em reia. 
ç5o a todos os desejos legítimos do Episcopado 
Mundial, no tocante à adaptação e à renovação da 
Cúria Romana. Adianta mesmo Sua Santidade, as 
grandes linhas dessa reforma que poderíamos con. 
dertai nos seguintes pontos:

— adaptação funcional dos organismos eeiesiás. 
ticos às necessidades de nossos dias;

— representação da Igreja na sua universa. ■ 
lidade e na sua variedade supranacionais,

junto dos órgãos administrativos romanos;
— descentralização do govêrno eclesial. me. 

diante a extensão dos episcopados nacionais, 
de oertos poderes e prerrogativas atualmente 
exercidos peias Congregações Dicastérios 
romanos;

— finalmente, a jjresença em Roma de repre. 
sentantes do Episcopado dos vários continen. 
tes.

Tôdas essas medidas exprimem o anseio verda. 
de;ramente evangélico de colocar a Igreja, de ma. 
neira eficaz e autêntica, a serviço dos homens, de 
sus santificação e de sua promoção. É uma alegria 
para o mundo de hoje que êste anseio não seja ape. 
nas de alguns líderes ou de algumas correntes no 
catolicismo. Mas. sim. a aspiração, a vontade deci. 
dida dos b;.'pos do mundo inteiro, tendo à sua fren. 
te o Bispo de Roma.

Com essa renovação total da Igreja, renovação 
da cabeça e dos membros, crescem as esperanças 
dcí cristãos. Preparam.se os caminhos para a Uni. 
dade Os primeiros reformadores, professando em. 
bota “veneração á Igreja romana", queixavam.se

- amargamente da “Cúria Romana". No Concilio de 
Trento. o Arcebispo de Braga, Dom Frei Bartolo. 
meu dos Mártires, teve a ousadia de a firm ar que 
era necessário que “a reforma viesse do Alto". 
Quem não se lembra da página clássica de Frei 
Luís de Sousa? Interrogados se os Cardeais toma. 
nos precisavam de reforma, respondiam os Padres, 
Tridentinos. levados de reverência ou de temor: 
"Ós eminentíssimos Cardeais não carecem de re. 
forma". Dom Bartolomeu, com humildade e com 
franqueza, proferiu o seu voto: “Os eminentíssimos 
Cardeais precisam de uma eminentíssima reforma".

Hoje, com realismo e com sinceridade com 
verdadeiro esptxito evangélico, o Papa, a Curia 
Romana, e os Bispos proclamam que a Igreja, tôda 
a Igreja, “deve estar sempre em reforma". Há ee. 1 
perança de . que os cristãos se encontrem numa 
mesma Igreja, a Igreja de Pedro, evangélica. e re. 
formada. As palavras proféticas de João XX III 
ressoam aiegremente aos nossos ouvidos: Cuidemos 
de renovar e reformar a nossa Casa- Depois, pode
remos dizer aOs irmãos de fora, vinde e vêde que 
esta é a vossa casa. a casa do vosso Pai

A reabertura do II Concílio do Vaticano, sob a 
orientação tão lúcida e tão ampla de Paulo VI, é 
deveras um marco de esperança para o mundo

- Co.m especial vigor, repetimos aquela venerável 
profissão de fé, recebida dos tempos apostólicos: 
“Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica".

frei cor/os josaphor op

Na Cruz Se Vê: 
Deus é Amor!

‘Oíegoísmos individuais e coletivos são ateus; pois Deus é Amor. O cora

ção dc Cristo, rasgado peia lança, esvaziado até a última gota de seu sangue, 

é a expressão do amor total e generoso, que vai até o fim na linha da bondade 

e da doação". Foram n^lavras de Frei Carlos-Josaphat rva oitava aula, em que

explicou a Paixão

IGREJA PRIMITIVA

Ao ;n :ciar a sua exposi
ção, pava seu habitual audi* 
tório, na Igreja de S. Do
mingos. Frei Carlos insis
tiu na importân:■.a Oa Paixão 

e R“?surrreição de Cristo 
para a Igreja Primitiva. O 
4ema essencial da prega

ção para os Primeiros 
Apóstoios era “Cristo cru
cificado e ressuscitado, co
mo centro do plano dc Deus 
e como início de toda a His
tória da Salvação em sua 
fase messiânica’’ . Percor
rendo os Primeiros Discur
sos de S. Pedro- nos Atos 
dos Apóstolos, bem eomo as 
reminiscências das orega- 
ções e profissões de fé con
servadas nas Epístolas de 

S. Paulo evidenciou o 
Conferencista que a Morte 
e R233urreição de Jesus 
constituíam o núcleo pri

mordial da fé cristã e a 
parte mais antiga das 
atuais narrações evangéli
cas. Cada am dos Evange
listas terá a sua maneira 

peculiar de nos transmitir 
êsse dado comum da Tradi
ção primitiva. O IV Evan
gelho. prosseguiu o Domi- 
cano, com grande sobrie
dade narra-nos a Paixão de 
Jesus, ressaltando-lhe a di' 
mensão espiritual ou divi
na. “Os fatos são escolhi
dos e descritos com a fide
lidade de uma testemunha 
ocular- cuidadosa por ve
zes, em completar a Tradi
ção já conhecida dos cris
tãos ao primeiro século; 
mas sobretudo, revela-se o 
empeuho do Autor inspira
do. em destacar o caráter 
consciente e voiuntário do 
sacrifício de Jesus, sua m* 
jestad* de Filho de Deus 
seu domínio sôbre os acon
tecimentos e sôbre as pes 
soas; era uma palavra, 
através dos sofrimentos 
mais atrozes e humilhan
tes, resplandece “a glória” 
do Filho Unigénito de 
Deus” .

JULGAMENTO

Depois de caracterizar a 
narraçSo joâni a da pri

são de Jesus, comentando o

de Jesus segundo o Evangelho

capítulo 18 do IV Evange
lho. fre; Carlos descreveu 
o processo de Jesus em sua 
fase judaica e romana. 
Tsndo em vista o testemu
nho paralelo dos Evange
lhos Sinóticos e o depoi

mento de documentos pro
fanos. salientou o teólogo 
dominicano que o Evange
lista- a.éjr de grande estri
ta fidelidade histórica, pre
tende mostrar-nos como 
resplandece a realeza- de 
Jesus no processo que o 
condenou. “Para os judeus, 
a condenação de Jesus é 
uma questão política, colo
cando-se no contexto de um 
país ocupado e dependente 
das fôrças romanas: para a 
fé cristã, apresentada por
S. loão- era o cumprimento 
dos desígnios de Deus, a 
proclamação do reino da 
verdade, de que estão ex
cluídos «s fariseus e os pt- 

latos” *"
Foi analisada ainda, a 

responsabilidade respecti

va dos chefes religiosos e 
do governador romano na 
condenação de -Jeus; a fra
queza do poiítico romano 
tem atenuações, mas é sem
pre cuipada; ao passo que, 

a cu'pabilidade “dos ju 
deus” isto é, dos chefes re
ligiosos e das castaã domi
nantes é plena e total. 0 
povo inda-co. no seu con
junto, rão pode ser respon
sabilizado pela morte de 
Je#us. Todo anti-semitismo 
que se pretende fundar no 
Evangelho é um contras- 
senso um engano ou uma 
mentida .

TRASPASSADO

Acompanhando a narra
tiva oa crucif.xão de Jesus, 
acent-iou Frei Carlos a in
tenção profunda do Evan
gelista de mostrar “a ele
vação de Jesus” na cruz, 
bem eorro o lugar proemi
nente jue ocvpa o coração 

“traspassado”, eomo objeto 
da contempiação cristã. 
“Êles o'harao para Aquêle 

que traspassaram: êste 
texto do Profeta é citado 
pelo IV Evangelho como 
uma este ie  de síntese de 
toda a sua teologia. O co

ração aberto é para êle a

dc S. João.

revelação suprema de Deu» 
através de seu Filho. Deus 
é Amor, e sua revelação, 
mediante a fragilidade da 
carne mortal, se realiza.

Foi também desenvolvido 
o tema da maternidade es
piritual de Maria- a propó
sito das palavras de Jesus, 
à sua Mãe, confiando-a “ao 
discípulo que Êle amava” .
O conferencista comparou 
a cena do Calvário com a 
das P.cdas de Caná Em 
ambas, Maria aparece, de 
maneira misteriosa, tomo 
“a Mujljer” por excelência, 
no início e no têrmo da ma
nifestação da “glória de 
Jesus”.

PROBLEMAS HISTÓ
RICOS

Apóá conciuir a leitura 
do capítulo 19 do IV Evan 
gelho, no qual se descreve

o sepuitamento de Jesus «m 
um túmulo “novo”, passou 
Frei Carlos a apontar al* 
guns problemas históricos 

conce.-nentes à data da 

morte de Jesus. Aludiu aos 
difer-ntes calendários e aos 
estudos recente= que vêm 
merecendo por parte do» 

histon&dores e teólogos. 
Conelnindo que a data mais 

provávp! para a morte de 

Jesus venha a ser a sexta- 
feira. sete de abril do ano 
30 de nossa era.

Referi u-se ainda, aos 
contatos peculiares entre o 

Evan^ lho  de S. João e ° 
de S. Lucas- falando da 
moderna hipótese de que S. 
Lucas teria sido o último 
redator do IV Evangelho, 
segundo o pareesr de exe
getas católicos de renome.

PRÓXIMA AULA

O tema da próx.nia aula 
será: a Ressurreição de Je
sus no Evangelho de S- 
Joài», compreendendo os ca

pítulos 20 e 21 do IV Evan
gelho. Como as preeeden- 
tes, esta a u ia  se t aiizará 
no Convento dos Padres 
Dominicanos às 20-30 horas, 

segunda-feira, dia 30 de se

tembro.



GRUPOS DE AÇÃO DIFUNDEM O 
BRASIL,URGENTE NOS BAIRROS

Grupos de Ação já foram forma- 
los pela Assessoria de Promoção de 
1RASIL, URGENTE e já começa- 

. am a trabalhar nos bairros da Ca-
i ''*1, em cidades do interior e em 
' í  ias capitais de Estados dq Brasil- 
V »es grupos promovera reuniões e 
; : 'estras sôbre problemas regionais 
» nacionais, doutrina social cristã.
I incípios f objetivos do jornal
1 HASIL, URGENTE; Êies auxi/am 
r-.. venda do jornal, e em sua pro- 
T«;<i;.ão, fazendo propaganda, distri
buindo panfletos e eartaaes.

O S A S C O

O Grupo de Ação mais an; g.-j 
íi ciona há eêrca de três jneses r.g 
iir'*de de Osasco. É 'integrado por 
cpcrários (vinte) e obedece à co
ordenação do sr. Albertino, advo- 
gnco na locaHdade. Os operános 
piomovem a venda do jornal nos 
pióprios locais de trabalho. Às se- 
eundas-feiras reunem-se na rua 
Primitiva Vianco, 251-A, para tra
çar os planos de promoção do jor- 
r al. Integra o grupo também o pa- 
d:f de Osasco. O Grupo de Ação 
d- Osasco mantem um pôsto de 
vendas •  assinaturas do jornal e 
t fe  cm 15 fábricas diferentes, de 
grfnde porte.

REFORMAS NO CINEMA

Em Vila Matilde foi estruturado 
um Grupo de Ação, integrado por 
vários paroquianos da Paróquia do 
Belo Ramo. Êste grupo promoveu 
uma reunião pqpúlar, no cinema 
'.ocal com a presença de Frei Cario* 
Josaphat. que pronunciou uma con
ferência sôbre Reformas de Base. 
O grupo faz propaganda do jornal 
e tem incrementado sua venda no 
bs irro.

BANCA NA PRAÇA

Na praça da Penha está instala
da uma pequena banca de venda 
dr BRASIL, URGENTE: esta é uma 

das atividades do Grupo de Ação 

da Pe»ha, instalado à rua Caquito, 

lfO e coordenado pelo sr. Mauro 

R;vas. O Grupo é composto de òpe-

• ários, estudantes, profissionais li

be rais e donas de casa. Êles pro- 

írovem reuniões domiciliares por 

todo o bairro, promovendo BRASIL, 

vRGENTE e informando os penhen- 

sts dos objetivos e princípios do 

joir.al.

O MAIS NOVO

O mais novo Grupo de Ação em 
funcionamento r.os bairros da Ca
pital é o de Santana, integrado por 
paroquianos da Igreja de Santana. 
Suas atividades foram iniciadas 
tem uma «jonferência de Frei Car
los Josaphat sôbre “BRASIL. UR
GENTE, Seus . Objetivos, S u a  
Linha”, realizada no salão paro
quial. O Grupo de Ação de Santana 
est» instalado na rua Conselheiro 
Saraiva. 315. local em que vem 
lecebendo adesões dos moradores 
àò bairro.

N O  I N T E R I O R

Em Campinas está em fase adian
to ds de formação o Grupo de Ação 
iucs'-. É unia união operário-estu- 
dantil, que esiá promovendo um ci
cio de conferências sôbre Huma
nismo. Como convidado, Fie; Carlos 
Josaphat pronunciou duas confe- 
: rncias sôbre Humanismo Cristão.

N A S  C A P I T A I S

Em várias Capitais de Estado do 
B’ asil estão sendo estruturados 
Grupos de Ação, em tôrno de nú- 
ceos cristãos operário-estudantis.

Poi enquanto êsses grupos estão em 
ft.se preliminar de instalação, ten
do alguns já iniciado a venda de 
jornais.

Esta situação repete-se em diver
sas cidades do Interior do Estado 
de São Paulo, onde pessoas já têm 
mostrado interêsse em organizar os 
Grupos.

P A I N É I S

No Sindicato dos Químicos do 
Estado de São Paulo (rua 25 de 
Março, 144) está em exposição um
I Tinel elaborado com capas de 
BRASIL, URGENTE e reportagens 
r’t interêsse direto da classe (Ex.: 
•'Paiavra de Ordem: Encampar 
Capuava”). Também os Sindicatos 
dos Bancários e a Frente Nacional 
dc Trabalho em São Paulo e Osasco 
demonstraram interêsse nos painéis, 
que já estão-em fase de elaboração 
na Assessoria de Promoção do 
BRASIL, URGENTE. Pedidos de 
ppinéis são feitos à Redação (Rua 
Cincinato Braga, 172), por Sindica
tos. grêmios estudantis e universi
tários e associações de classe. Os 
pedidos do Interior são atendidos 
tom o fornecimento de modêlo e 
envio de material para a confecção 
dos painéis.

gVNNWMMM dorian jorge freire

Chegou a hora das defini
ções. Do prêto no branco. 
Dd sim sim não não. A ho
ra de vomitar, por imprestá
veis. os derradeiros mornos. 
D? um lado está o Brasil e 
tudo que o sustenta, que o 
aIsita, que contribui ou po
de contribuir para a sua li
bertação e a sua grandeza. 
Po outro lado, nítidos, defini
dos. bem marcados, os que 
constituem a escória da Na
ção os que servem de obs- 
tácu o ao seu desenvolvimen
to. os que ainda impedem a 
sua arrancada, os que ganham 
dinheiro para detê-lo. Não há 
ma s possibilidade de indefi
n ido  nem recurso que justi
fique uma neutralidade que 
vaia como opção. A opção 
do? sátrapas. Ou se está com 
o F.rasil ou se está contra o 
Brasil. Ninguém mais servi
rá a dois senhores, porque 
uir dêles aborrecerá e de ne
nhum dêles esconderá a sua 
pMlanimidade.

LOCALIZAÇAO

E’ facilimo localizar os 
tampos e encontrar os com
batentes. O time nacional es
tá lutando pelas reformas de 
bs3e: reformas agrária (com 
exuhisão de obsoleto dispositi
vo constitucional), eleitoral, 
bancária, urbana, ■universitá
ria, tributária, administrati
va; diredto de voto e eleição 
a sargentos, praças de pré e 
analfabetos: fortal«cimento do 
monopólio estatal do petró
leo, corrx a encampação das 
refinarias particulares e ex
tensão do monopólio estatal

CHEGOU A HORA

ao refino e distribuição co 
produto; criação imediata da 
Aerobrás; encampação autenti 
ca dos serviços públicos em 
mãos estrangeiras; nacionali
zação dos laboratórios fa rm a

cêuticos; fechamento de jor
nais e revistas de proprieda
de estrangeira; nacionaliza
ção das emprésas de publi
cidade; regulamentação do 
direito de greve; regulamen
tação da lej Que disciplina a 
remessa de lucros ao exte

rior; democratização do ensi
no em tod >s os seus graus*, 
participação efetiva dos tra
balhadores nos lucros, direção 
e responsabilidades das em
presas; fechamento dos órgãos 
de terrorismo politico e eco
nômico, nacionais e estran
geiros, tipo IBAD. 1PES, ri
dículos "quarteirõss” ou ca
ricatos movimentos "antico
munistas“ . Todo um progra
ma de democracia social, de

humanização e cristianização 
das estruturas nacionais. O 
time contia a Nação luta 
contra tudo que acima foi re
ferido. Coloca acima do in
terêsse público, o interêsse 
pessoal. O interêsse de gru
pos privilegiados, intimamen
te vinculados a negócios es
trangeiros. Está pronto a ven
der a sua alma ao diabo (se 
ainda não a negociou no bal
cão de sua ganância), para 
garantir a impossível sobre
vivência de uma ordem que já

morreu clinicamente, começa 
a apodrecer e já cheira mal.

CORAGEM

Ninguém será assistente, 
porque o palco é o Brasil in
teiro e os atores somos todos 
nós que temos o privilégio 
de assistir ao terrível parto.
O que está faltando, ainda, é 
uma certa dose de coragem 
da parte dos que querem de
fender as cores brasileiras. 
Coragem que contrabalance a 
audácia do time antibrasilei- 
ro. E tal fraqueza, imperdoá
vel como criminosa, enseja 
aos adversários do povo, sor
tidas moleques. Querem 
exemplos das debilidsdes de 
nosso esquadrão? A passivi
dade em face de dois gover

nadores cujo trabalho se tor
na dia a dta mais subversi
vo: Carlos Lacsrda e Adhe- 
mar de Barros. O permitir 
que a reação, nas barbas das 
autoridades, se agrupe e rea
grupe em entidades secretas 
ou ostensivas de terrorismo 
político e econômico e se en
tregue í-o contrabando de ar
mas com as quais pretende 
golpear a Nação, numa ma
drugada qualquer. O consen
tir que os direitos da maio
ria sejam postergados « os 
seus movimentos legítimos, 
alvOs de injúrias e deforma
ções, dissolvidos ou aponta
dos como ilegais por aqueles 
que hoje não são mais do que

guarda pretoriana de uma 
classe opressor^. A Nação 
exige de suas autoridades co
ragem e pat*iotismo, sem os 
quais só Deus poderá impedir 
a explosão do barril de pól
vora.

MENTIRA

A impostura publicitária es
tá envenenando e ludibrian
do o País- Dando a impres
são de que a opinião pública, 
num abrir e fechar de olhos, 
como nos contos da Caro
chinha. passou a apoiar o que 
êste País tem de pior. E a 
condenar o que há de mais 
justo. Tudo dentro da gran
de mentira com que quer m 
sufocar o Brasil. A verdade 
é que as • simpatias do povo 
estão voltadas para os tra
balhadores . Para Os operá
rios que fazem greves, para 
fazer valer a justiça e esca
par á miséria. Para os com- 
poneses que exigem terra 
própria e lutam por um di
reito natural. Para os sar
gentos que são cidadãos e que
rem ser tratados como cida
dãos. Para homens públicos 
autênticos e não carreiristas 
como Auro Moura Andrade, 
Adhemar de Barros. Cunha 
Bueno. Ou reacionários ir
recuperáveis como Carlos 
Lacerda, Herbert Levy, du- 
que.s udenistas. sobas do pes- 
sedisnio. oportunistas do PSF 
(tipo Cerdeira ou Carvalho 
Sobrinho) ou rebotalho do 
integralismo fascista. O que 
é verdadeiramente nacional 
está com o Brasil. Os outror 
estão com o resto. O resto 
com o resto.



N E/V A  M O R E I R A :  S T F  
N Ã O  £  I N T O C Á V E L !
O deputado Neiva Moreira,

q u a n d o  principais lideres da 
Frente Parlan^entar Nacionalista-, 
vêm sendo duramente atacados pela 
grande imprensa do Brasil* por 
••insultos, calúnias e difamações” 
que  teria assacado contra o Supre
mo Tribunal Fed-.ral, quando da 
revolta dos sargentos de Brasilia- 
inconformados com a decisão da
quela côrte que decidiu pela sua 
inelegibilidade. A grande impren
sa ataca o parlamentar mara
nhense. veicula as respostas ofere
cidas às suas acusações mas sone
ga, da opinião pública- a verdadei
ra posição do sr- Neiva Moreira. 
Dentro da praxe aqui estabelecida 
de levar ao público o que a im
prensa recusa fazsr ohegar ao stu 
conhecimento (discurso do minis
tro Paulo de Tarso sôbre a malo
grada Aliança Par« o Progiresso. 
entrevista do governador Mauro 
Borges concedida à imprensa ca
rioca sôbre a fealidade brasilei
ra >• BRASIL. URGENTE abre seu 
espaço para bem informar aos 
seus leitores.

PENSO. LOGO DIGO

A verdade é que o deputado 
Neiva Moreira disse o que muita 
gentè~ pensa mas n.ngüem teve » 
coragem de declarar. Comentando 
o episódio dos sargentos de Bra
silia. declarou que o STF é um 
órgão político- representando inte
resses de grupos.

A reação contra as palavras do 
deputado nacionalista vieram con
firmar as suas acusações- A classe 
dominante no Pais interessa man
ter intocável o STF, sob a alega
ção de que êle tem sabido pre
servar os seus interesses. A pro
va mais recente foi dada pela im
prensa nos seus conruntários à in
dicação do sr. Evandro Lins e Sil
va para aquela côrte. O comen
tário coiíente era áe que “o pre
sidente está aU rando a composi
ção ideológica do STF”.

O que muitos pensaram e pen
sam o sr. Neiva Moreira pensou 
e disse. Contra êie vieram as vio
lentas manifestações de membros 
do STF e sôbre elas o parlamentar 
pronunciou um discurso na Câma
ra Federal que- sonegado à opi
nião pública pela imprensa, pu
blicamos abaixo na integra.

J  DISCURSC

Disse o deputado Neiva Mo
reira:

“Não retiro nada nem julgo 
necessário faaer retificação quan
to ao que n&o disse da Justiça e, 
especificamente- do Supremo. En
contro, aliás comprovações do que 
tenho afirmado- no próprio com
portamento de dois juizes daque- 
!a Côrte quando discutiam o que 
deviam faaer a nosso respeito- 
iJm deles- o Ministro Gallotti foi 
claro, ressalvando a instância fi
nal das revoluções vitoriosas-

Se desejasse servir por inteiro à 
vontade, poderia ser mais franco 
confessando que há muita coisa- 
fora mesmo de revoluções vitorio

sas que estimula e até muda de 
rumos os votos e as decisões. O 
seu colega, o Ministro Ribeiro da 
Coeta- revelou que não se liberta 
do cacoete juvenil da Getuliofobia. 
agora na senectude. numa versão 
nova- a Jangofobia. E’ tão polê
mico sectário e apaixonado que, 
estou certo se neste plenário ilus
trasse a nossa companhia, seria 
um membro ativo da agressiva 
‘‘banda de música” da oposição 
parlamentar. Acusou-me de “co- 
.varde injuriador que se vale de 
imunidade? parlamentares”- mas. 
creio que VV. Excias. comprende- 
rão que vai nisso certo exagero, 
pois não sei ení que se possa ser 
acusado de covardia quando se 
enfrenta comunidade tão privile
giada e intocável como o Supre
mo. Não lhe posso fazer a vonta
de dí me dispor do mandato pa
ra dizer o que penso da Justiça do 
Supremo- norma que não seguiu- 
pois, foi sob as imunidades do 
alto posto que exerce que desceu 
a um tratam :nto injurioso a nos
so respeito. Mas- o que lhe pos
so asseguarar é que se não fosse 
Deputado, diria o mesmo, sem te
mores nem vaçilações certo de 
que juiz por mais bem remunera
do e privilegiado que seja, não é 
imune às críticas nem aos ataques 
justos. Enquanto tiver liberdade 
>odem ficar certos de que conti
nuarei combatendo, fazendo o que 
muitos gostariam de fazer e sen
do o microfone de milhões de bra
sileiros- vítimas de justiça de clas
se, que. em todos casos e episódios 
julga nos conciliábulos e se acerta- 
nos conchavos com a constante de 
ser sempre contra 03 desprotegi
dos.

Senhor Presidente, »leio e ouço 
que investigações militares — «v.s 
teriosas procuram incriminar » 
mim. ao deoutado Max da Costa 
Santos e a crutros colegas, como 
responsáveis pela reação cívica 
contra a injustiça que explodiu em 
guarnições de Brasília. Dizem que 
pedem a minha cabeça para que a 
de V. Excii, e a dos dignos cole
gas continuem intocáveis e se sabe

até que se faz, à nossa custa, cor
retagens baratas de favores e pres
tígios. nesses rasgos costumeiros de 
suhservienca ao Pocter. que é uma 
constante em tantas pessoas em 
nosso mundo político.

Se existem elementos de prova 
que venham à luz para exame e 
debates •

Sei que se o inquérito for ineeO- 
t» concluirá sem dúvida, que a rea
ção patriótica dos sargentos foi 
uma explosão tantas vezes regis
trada na História, contra unta in
justiça legal e a diácriminaçS" «'»- 

ciai.

Verão como foi espontânea e se 
circunscreveu a um protesto dra
mático. infringiu regulamentos e có
digos, mas. merece o respeito dos 
que tém ceítemor de homenagear a 
bravura e de se curvar diante da 
coragem.- Se, ao contrário, for uma 
farsa para kicriminar o os qu« lu
tam por ideiás progressistas e por 
transformação estrutural neste sa
crificado pais. entáo. nâo altera di
zer nada, senão esperar que produ
za os seus afeitos e até as suas im
plicações.

Senhor P^es dente, é fácil fixar 
nas manobrjs com que se procura 
desvirtuar 0 movimento dos sargen
tos velho ranço reacionário, o ódio 
contra a Frente Parlamentar Na
cionalista. o Convando Geral dos 
Trabalhadores. *a União Nacional 

dos Estudantes, as Liga» Campone
sas, os Sinidkatos. enfim, todos 03 
grupos de patriotas que lutam pa
ra retirar 0 Brasil das garras do 
imperialismo e do domínio das 
obscuras fôrças internas do atraso 
e da opressão econômica.

Estamos, contudo, muito vigilan
tes e certos de que tanto« anoa de 
lutas e de sofrimentos galvaniza
ram no nosse pais uma consciência 
libertária e ferjaram uma poderosa 
e invencível fôrça de defesa das 
liberdaáeá democráticas e da eman
cipação econômica. Quanto 4 núir.. 
Serthor Presidente, não pen»o no. 
que me poss» suceder, mas no quie 
me seja possível faaer em favor 
da luta patriótica.* que identifico* 
totalmente com as aspirações mais 
profundas do nosso povo.”

EVANGELHO
DA UNIDADE E 

DO AMOR
Curso Biblieo-Doutrinal sobre o Evan

gelho de São João.

Aulas de Frei Carlos Josapliat o. p.

As 2as.-feiras no Convento dos Padres 

Dominicanos.
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ESQUERDA EN CRISE!
■  P R O G R A M A

Falseiam a verdade, em beneficio de interesses próprios, 
os que negain a divisão política do Brasil entre esqusrda e 
direita- É o ue vem fazendo, s:m qualquer resultado, o 
governador (-.‘rios Lacerda, procurando fugir a uma classifi
cação que. i verdade, o incompatibiliza ocm a 'maioria da 
Nação Tw alidade, o Brasil está dividido ertre esquerda 
e direita. ser o que a recente radicalização ideológica aqui 
verificada, fe:-. d etapa rt cer a posição centrista, boje tornada 
biombo com pretensão de esconder quantos, consciente ou 
inconscientemente, estão fazendo o jôgo da direito. Acresce 
que concorreram para' a desmoralização do fictício c.ntro. os 
atos de fé centrista de políticos notoriamente reacionários como 
os sis A dhcm ar de Barros e Herbert Levy. em São Paulo; 
A r je in iro  de Figueiredo, na Paraíba; V irg ílio  Távori». no Cea
rá; Mon de Sá, no Rio Grande do Sul; C id  Sampaio, em Per
nambuco. para só citar meia dúzia. Oitfra cons'ataeâo irre
cusável’ * direita tende cada vez mais para as posições ni- 
tidamer L:- fascistas e policialeseas. enquanto a « squerda mal
grado tudo, dia a dia mais se identifica com a maior parte 
da Naçãu, defendendo interesses que são os int-rêsses da 
maioria r liderando movimentos que falam mais d° prrto às 
aspi-": - jc;- popu’ res.

A  r o V í l lD A  NO BRASIL

T-ntar identificar a esquer
da do Brasi» com o comunis- 
JBO, (• procura’' confundir e lu- 
tftbriar a or>i :?6 >ublica- E’ 
pprticipar de c dvv manobra 
reacionária «ju de x: -se en
ganar pelos “slogans” de or
ganizações espúrias como 
IBAD, IPÊS, “cruzadas anti
comunistas”, CONCLAP ou 
caricatos movimentos sindi
cais, estudantis e parlamen
tares “democráticos” .

A esquerda no Brasil não 
tem nada de comunismo, não 
encontra a sua fôrça em mem
bros comunistas nem adota 
princípios coerentes com a 
pregação marxista-lenjnista. 
E’ uma esquerda constituída 
por nacionalistas, pessoas des
vinculadas de grupos econô
micos nacionais e estrangei
ros, empenhadas no desenvol
vimento nacional e que apos
tam tudo na emancipação 
cconôroica do Brasil.

A esquerda brasileira é 
«•r.ítilu da por homens de 
quase todas as correntes po
líticas nacionais ■ Inclusive 
4a UDN, que ofer.tceu ao 
movimento o refôrço de sua 
"boss» nova", integrada por 
homens do gabarito político e 
moral de José Apuecldo, 
Fm«* CosU. José Sarnei, Si- 
® »  Cuwh» João Afripino. 
Twrt participação de pesse- 
riista* como o sr. Fernando 
Si k Uu . De pHwepista* como

o sr Neíva Moreira. De demo- 
CTEtas-crisíãos como os srs. 
Panlo de Tarso e João Dona.
Trabalhistas como os srs. 
Leonel Brizola, Sérgio Maga
lhães, Eloy Dutra. Socialis
tas como o sr. Mas Costa 
Santcs. Também de elemen
tos ligados ao extinto Partido 
Comunista Brasileiro e ainda 
fiéis à oriei tscão do sr. Lnís 
Carlos Prestes. À enu  rda 
também estão ligados, de uma 
forma ou de outra. íntima ou 
remotamer.te. os principais 
sindicatos dc onê -ái-ios e cam
poneses. as grand s eníidadps 
estudantis, as sociedades de 
intelectuais.

CRISE DE LIDERANÇA?

Sem dúvida, a esquerda es- 
t* em crise. Crise de cresci
mento. De um momento para 
outro, quase que de surpre
sa, viu aumentadas as suas 
responsabilidade*, viu-se r,a 
liderança da maioria do País
•  das melhores reivindicações 
populares, sem que amadure
cesse suficiintementc para su
portar ônus cada v*z mais pe
sados

Tal crise encontra ■ a sua 
maior gravidade, na dificul
dade até então não resolvida, 
em tômo da liderança. O mo
vimento precisa de um líder, 
necessita de um grande diri
gente, de uma grande bandei
ra. Acredíton-se, durante o 
govêrno Jânio Quadros e logo 
depois da renúncia deste, que

a liderança da esquerda-pode
ria ficar em suas mãos-

Ledo engano. O ex-presi- 
d; nte continua preso a um 
terrível provincianismo polí
tico, permanece grudado a um 
curioso individualismo que o 
está liquidando para a vida 
política e não tem a coragem 
de liderar um movimento au
têntico. Nem demonstra ne
nhum dsejo do romper as 
amarras que continuam a li
ga-lo a certos círculos reacio
nários do Pais, uma meia dú
zia de homtns de negocias, 
banqueiros e grandes indus
triais, como é o c^o do sr. 
João Batista LeoncMo Figuei
redo, dirigente do IPES e seu 
amigo íntimo.

O líder tampouco s:rá o 
presidente Jcão Goulirt. viti
ma de uma curiosa timidez, 
imitador das piores facétas da 
personalidade política do pre
sidente Getúlio Vargas, autor 
de uma política de ambigui
dade, transigências, conces
sões e temores. Crente ainda 
de que salvará o seu governo 
ou, ao menos, garantirá o seu 
mandato, baseando a sua fôrça 
em grupos heterogêneos. in
capazes de lhe abrir perspec
tivas e que dia a dia- o vem 
comprometendo mais seria
mente.

Outros destacados líderes 
nacionalistas há, que pode
riam assumir tal liderança. 
O sr. San Thiago Dantas é um 
dêles ■ o deputado Leonel Bri- 
iola, outro. O ativíssimo Nei- 
va Moreira, é uma bôa lem
brança. Ou o sr. Francisco 
Julião. Mais possivelmente o 
governador Migufl Arrais, 
hoje líder incontestável do 
Nordeste e Norte do Brasil, 
dirigente de um dos maiores 
Estados da Federação-

Dificuldades enormes, no 
entanto, têm impedido a fi
xação de tais lideranças. 
Exemplos; o oportunismo de 
San Thiago Dantas, as liga- 
ç#es de Leonel Brizola com 
o presidente da República, a 
impulsividade de Nriva M®- 
reira, a tradicional levianda
de de Francisco Julião que 
o tornou, dentro da esquerda 
brasileira, um marginal e, no 
caso do governador pernam
bucano, uma certa dos* de 
provincianismo.

Toder-se-á dizer, portanto, 
que a esquerda brasileira 
continue um grande movi
mento, o maior e o mais po
deroso do País. à procura de 
um lider. Que não existe ho- 
j.e mas que poderá surgir 
amanhã, no próprio processo 
de sua lutá. Enquanto tal não 
acontece, a esquerda continua 
dirigida por um colegiado, 
constituído pelos deputados 
da Frente Parlamentar Nacio
nalista. por lideres sindicais 
e estudantis.

FALTA DE OBJETIVOS

Mais grave que a falta de 
liderança, é a falta de reais 
objetivos do movimento. A 
esquerda não tem ainda obje
tivos precisos, escalonados no 
tempo, sujeitos à indispensá
vel revisão periódica. Atua 
dispersivamente, numa gra
tuidade injustificável.

Para que a sua luta alcan
ce melhores resultados, há 
necessidade urgentíssima da 
fixação de um programa mí
nimo, em tômo do qual ela 
desenvolveria com o seu ha
bitual dinamismo, o seu tra
balho- Um programa míni
mo objetivo, corajoso, basea
do na realidade nacional bem 
estfidada. Somente com a 
existência de tal programa,

difundido e explicado por \ 
do o Bjjpsil. a esquerda 
seguirá, ainva atingir a uni 
indispensável ao seu-defin| 
vo êxito.

DESUNIÃO PREJUDIC.l

Sim, porque a desunião 
esquerda, aliada à sua fa 
do pbjetivos e à ausência 
liderança, constitui o gra 
pecado do movimento. Os 
querdistas ainda não apr 
deram a agir com coerên 
em equipe, como um todo, 
diferente a personalismos, I 
gindo de desconfianças ca 
ve? mais ridículas.

A divisão da esquerda 
positiva e negativa, récu 
rpr^briro do rr. San Tliia 

e pelo '■x-ministro 
F ^end í encontrado para j 
tifi-ar ps suas tergiversai 
“ duh^dades. é uma balei 
Não há. em verdade, esqu 
da nositiva ou negativa, 
e deverá haver apenas 
ouerda. A realidade vem I 
monstrjmdo que os hom* 
nue optavam pela íantást 
“esquerda positiva”, a par 
do "ronrio autor da classi 
cacão. vem s? engajando, i 
a um. em nosicões “cent; 
tas” . ar,te-s*»la para um dii 
íismo nitido.

A existência de um p 
grama mínimo- valendo 
mo divkor de água, res 
verá o problema. Todos 
râo obrigados à opção: 
querda ou direita- E 
mentira de uma discrimi 
çâo na esquerda -entre po 
tiva e negativa- desapare 
rá, viti>ia de sua próprii 
incomensurável incon s 
tência •

RELACIONAMENTO D 
ESQUERDA

Há outros problema 
ter^o de ser resolvid 
dentro Ba maior rapi 
pela esquerda. Entre é 
o seu relacionamento coi 
presidente da Repúbl 
com os sindicatos de o 
rários e camponeses, com 
entidades estudantis e o 
grupos ainda mais ou r 
nos isolados.

No primeiro caso- estan 
certos de que a melhor 
da para a esquerda s

ESQUERDA NE

< ■ c



ESQUERDA POSITIVA? mando FaIe“o- Nelson 
Melo. Lucas Lopee.

de

romper com o sr- João 
Goulart e negar-se a reen
contrar-se com êle- enquan
to o seu governo permane
cer uma mediocre colcha de 
retalhos. Colaborar com o 
atual presidente e apoiá-lo. 
tem sido um pesado ônus 
para a esquerda. Primeiro, 
porque o govêrno João Gou
lart é. um indefinido. A 
esquerda deverá caber em
purrar o presidente para a 
opção: esquerda ou direita. 
Se esquerda- despoje o seu 
govêrno dos elementos rea
cionários que o comprome
tem . Se direita, abra mão 
da .colaboração de esquer
distas que vêm comprome
tendo.

A tese de que atuando no 
govêrno, esquerdistas sal
vam o essencial ou evitam 
que o pior aconteça, não 
parece válida. Na verdade, 
salvo e x c e ç õ e s  ra*rissi- 
mas. os esquerdistas saem 
compromctidissimos do g 
vêrno. por êrros que- na 
maior parte das vêzes- não 
ajudaram a cometer.

Desgastadissimo saiu o 
sr. San Thiago Dantas, 
desgastadiss i m o o s r . 
Francisco Mangabeira. A 
um processo de desgate 
vem sendo submetido o sr. 
Darcy Ribeiro» sem que o 
presidente tente defendê- 
lo. Só a notável habilidade

SATIVA ?

do sr Almino Afonso, sal
vou-o de igual sorte- Esca
pará do /za r  o sr. Paulo 
de Tarso? ou o sr- Valdir 
Pire«?

Que a esquerda- na crise 
atual- encontre fôrças para 
proclamar a sua maiorida
de e- com firmeza, rompa 
com o presidente. Mesmo 
porque a esta altura dos 
acontecimentos- é ela infi
nitamente mais forte do 
que o sr. Jo*o Goulart.

No caso dos sindicatos 
operários- camponeses e es- 
fudantis- há necessidade d 
um m?lhor entrosamento- 
Para evitar quixotadas- le
viandades- impulsivida d e s 
que- em razão, a esquerda 
não poderá endossar. Um 
"xernnlo é a revolta dos sar
gentos. Desligado* da es
querda- surdos às suas pon
derações- os sargentos fo
ram guiados apenas pelo 
seu instinto, pela sua res
peitável revolta e realiza
ram um motim inconse
quente. que só remotamente 
sensibilizou a opinião pú
blica. por parecer mais um 
assunto doméstico daquela 
corporação.

A Frente de Mobilização 
Popular poderia resolver 
tais dificuldades No en
tanto a FMP tem se mos
trado de uma surpreenden
te inépcia, não atuando de 
a^ôrdo com os seus objeti
vos.

POSITIVO

Há. no entanto- uma série 
de pontos positivos na aÇ»o 
da esquerda. Não positivos 
*ue demonstram a sua in
discutível possibilidade de 
alcançar novos éjtitos-

A ariievat-ão da lei que dií- 
eiplina a r«m«ss» de lucros 
ae exterior- * um ponto po
sitivo. O desmascaramento 
d* IRAD- IPÊS • congêne
res eutro A MaliaaÇío do 
plefciseito e e seu resulta-
de. eutre. A eenquieta da 
“bossa neva’’ udenista ou~ 
t-re. A pregado- infeliz
mente rápida- levada a 
efeito no interior do Brasil, 
è uma experiência positi-

vissima. A admirável ges
tão de Almino Afonso na 
pasta do Trabalho- seja 
creditada ã esquerda. Bem 
como a atuação que vem de
senvolvendo. à frente do 
Ministério da E d u c a ç ã p  e 
Cultura. Paulo de Tarso- 
Oi; n trabalho valoroso que 
realiza Valdir Pires. A de
cisão do STF no caso da 
Hanna. O ca-.so da Bond 
and Share.

O aparecimento de BRA- 
STL. URGENTE é um capi
tulo de singular importân
cia. Trouxe à luta comum 
pela emancipação económi
ca e politica do País, um 
jornal independente- des
vinculado de grupos eco 
nômieos e partidários, diri
gido e realizado por cris
tão- voltado para a infor
mação certa e o comentário 
■"\‘ôntico. no momento em 
que a grande imprensa- 
premida por toda sorte _de 
pressões, passou a partici
par da grande e bem remu
nerada imrostura publici
tária.

ERROS

Erros há e graves, A 
atuação da esquerda no caso 
das reformas de base é las
timável. O movimento cen
tralizou a sua atenção no 
caso da reforma agrária 
com alteração de texto cons
titucional e sem alcançar 
tal objetivo- esqueceu ou
tras reformas importantís
simas: eleitoral, bancária- 
universitária, trifcut á r i a .  
Esqueceu de conseguir a 
regulamentação da lei que 
disciplina a remessa de lu
cros ao exterior; esqueceu 
de alcançar a regulamenta- 
çã® do direito de >reve. Em 
certo sentido está- no caso 
das reformas de estrutura- 
fazendo o iôgo pessoal do 
sr. João Goulart, ou seja, 
servindo-se da« urgentíssi
mas reformas- para alean- 
e«r ■*»>»’ ssos m^ramenie poli- 
fcieos- Ou simplesmente pu
blicitários.

Tal h*o deixar* í e  acon
tecer enquanto a esquerda 
estiver dividida entre obje
tives isolados-

SUCESSÃO

A sucessão presidencial 
não pode nem deve levar a 
esquerda ao desvario. A 
sua fórça se rá  muito explo
rada. O seu prestigio jun
to às massas sera extrema
mente cobiçado. E’ preciso 
que a esquerda adote, desde 
já. oma posição de lucidee. 
de firmeza. Para nào ser- 
a m a n h ã ,  envolvida 110 pas 
eionalismo caraeteris t i c o  
das pugnas eleitorais-

No momento de efetivoj 
há duas candidaturas: Jus 
celino Kubilschek e Carlos 
Ijacerda Livre-se a esquer
da de ter de ficar ante a 
.alternativa, vitima do dile
ma JK-Lacerda. Se atuar 
com serenidade e objetivi
dade- fulminará qualquer 
dos privilegiados contra a 
grande maioria do povo. A 
liquidação do sr. C arlos  La
cerda nas suas ambições 
presidenciais será fácil, se 
a esquerda passar a comba
tê-lo com mais inteligência. 
Com dados reais- com es-
clarecimentosindiseutiveis.
Objetiva e não subjetiva
mente. O que ela vem fa
zendo, no entanto- até ago
ra, é promover o governa
dor da Guanabara- mantê-lo 
nas manchetes dos jornais- 
sustentá-lo, desviando 0 
povo do exame dos verda
deiros defeitos de um can
didato que é, essencialmen
te- antipovo e antiBrasil. A 
esquerda desça às bases- às 
massas e cortará o caminho 
do sr. Cario* l^acerda. Fa
zer desfilar pela tribuna da 
Câmara Federal, num só 
dia. seis ou oito oradores a 
atacar e injuriar o candida
to da direita é esforço sem 
resultado positivo e sem 
grandeza-

0  sr. JuwelÍRo Kubits* 
ehe*- só em último lugar- 
A  não ser caiamos na inge
nuidade de erêr u«e as re
formas de base virão eom 
um homem que tem suas 
bases politizas no corone- 
lismo pessedista e nos lati- 

mineiros Não 
esquecer nunca os homens 
que serviram ao ex-presi
dente: Horácio Lafer, Ar-

Quem sabe a s o l u ç ã o  
não será um candidato pró
prio? Miguel Arrais ou A l
mino Afonfeo? Quem sabe 
Osvino Alves?

OS FALSOS

E ’ indispensável, ainda, 
que a esquerda perca sua 
inocência virginal. Saiba 
onde egtão os seus amidos e 
os seus inimipos- Faça oue 
todos se definam sem de
mora. Para que possa com
preender com que conta pa
ra a sua luta.

Tal estudo terá de ser 
realista. Do contrario- a es
querda . continuará falando 
em Nei Braga (sem qual
quer dúvida um oportunis
ta) ou em Juarez Távora. 
que ainda agora se solida
rizou com i*er» Bevilartiua 
nas diatribes deste contra 
entidades de trabalhado
res. Ou cairá nas mãos de 
um Aluizio Alves, que se 
apresenta no plano nacio
nal como "bonzinfio". mas 
realiza no Rio Grande do 
Norte um governo policial e 
abertamente acusado de ter 
“oficializado o roubo” .

6 preciso destacar os me
lhores e êles existem. E' 
o caso no plano federal do 
governador Mauro Borges* 
que poderia ter participa
ção maior 11a lu ta . Ou no 
plano nordestino do prefei
to de Natal sr- Dialma 
Maranhão.

CONCLUAO

A esquerda c a maior fôr- 
ea politica brasileira Con
ta com o apôio cada vez 
maior do povo. Necessita 
de uma liderança e mais 
urgente de um programa 
minimo. Necessita de inde- 
pendencia diante do eovêr- 
no federal, partindo da não 
participação de seus mem
bros em ministérios hete- 
rogênos. Urge que mobili
ze a Nação em torno de seu 
programa. Que dê apoio 
efetivo às CPI sôbre IBAD- 
IPÊS, imprensa estrangeira, 
u r g ê 11 l a o ••- -e.
Conquiste as reformas de 
base- a encampação das re
finarias particulares, a re
gulamentação do direito de 
greve- da lei de remessa de 
lucros- a oficialização do 
CGT. Exija do govêrno fe
deral- o fim do trabalho 
criminoso de todas as enti
dades tipo IBAD e JPÊs- 
Fijn Ua carestia de vida, in- 
deper.dencia diar.le 00 FMI- 
pohtica internacional mais 
atuante e independente- 
punição dos reacionarios que 
vêm fazendo trafico de ar
mai.

Compreenda antes dc tu
do, «ue deve intensificar o 
seu contato eom * massa- 
Porque só <0 spo:o io  povo 
e de sua compreensão, po
de conquistar _e ebj tivo 
que toda a NaÇão t*n*a al
cançar...
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IGREJA CONDENA COMO AMORAL 
O LIBERALISMO ECONOMICO!

“Salta aos olhos de todos, em primeiro lugar, que em nossos dias. 
não só se acumulam riquezas, mas ainda se acumula uma descomunal e 
tiranica potência economica em mãos d- uns poucos, que a maior parte 
das vezes não são os donos mas apenas os representantes e administra
dores de uma riqueza alheia e depositada, que elea manejam segundo a 
sua vontade e o seu arbitrio.” Com estas palavras o Papa Pio X I con
densa o processo de transformação da chamada 'livre concorrência" em 
monopólios carectsrísticos do capitalismo contemporâneo. Em nossa 
última reportagem histórica sôbre a doutrina social da Igreja, notamos 
a posição desta em relação ao liberalismo doutrinal e político. Hoje 
abordaremos o liberalismo economico tal qual é analisado e condenado 
particularmente pelos Papas I.eã* X III ? Pio XI.

LEÂO XIII
O jesuita psdre Jean Yillain

. autor classLo na apresentação do 
‘ Ensino Social da Igreja", resu
me em três proposições, a dou
trina da Igi^ja sôbre o libera
lismo economioc. O liberalismo
6 a mora! =m s' mesmo; é a mo
ra em seus métodos e pernicio
so em suas consequências. Es
sas três afirmações podem ser 
confirmadas com a leitura das 
encíclicas ‘ Rerurc Novarum". de 
“Leão X III” ‘‘Quadragésimo An- 
no” e “Divini R-edemptoris”, de 
Pi» XI. Esie papa declara, refe- 
rindo-se a Leão X III: “Ele derru
bou por erra. de maneira au**- 
cvosa- os .dolos do liberahsmo” - 
De fato, Lráo X III encontrou co
mo dogma universal em economia, 
os preconcfc.tos de que a livre 
< oncorrencia rtsoive por »1 m“.s 
mo todos os prob.ema- econorr.- 
cos. criação « distribuição 6" ri
quezas; os orobiemaa sociais se
riam automaticamente encaminha
dos. uma ?ez que as relações en
tre patrões e operários tamhéu 
ie harmonuariam através da lí-i 
saoientissim» da oferta e da pro
cura. Qtfantc à paz nacionai e 
internacional, seria a resu!tan'e do 
jogo dos mercados. A encíclica 
■‘Rerum Novarum” proclama a imo- 
realidade deste predomínio da eco
nomia sôbre 0 social e até sóbr« 
a moral, condenando o predom; ■ 
bío da livre concorren.ia, afirma a 
necessidade da intervenção do Es
tado- ’‘Os governantes devem aten
der à defesa d» comunidade e cos 
seus membros” . Depois de descre
ver o ambito dessa intervenção 
estatal. Leão X III conclui com rea
lismo: ‘‘A proteção dos direitos in
divíduos >erá c»e visar principal
mente os pobres e os menos favo
recidos. A gente rica. protegida 
por seus pruprtos recursos, neces- 
si.a menos o* tutela pftbüca; o po
vo humilde, ac contrário, despro
vido de tolo recurso, confia prln- 
cipai*rK>nt€ no patrocínio do Esta
do-

I-eão XIU insistiu na ne.ess.da- 
de da formação de associações pro
fissionais i»ae viessem eontrabalan 
çar o jogo desenfreado da concor
rência dos grupos economico*. 
Mais de ama vez se refere às ar.- 
tis-as corporações suprimida; no 
f:m do século XV Ill Mas. na ve~- 
oade, a evolução histórica ia no 
sentido da vslorizaç&o d ^  moder
nos sindicatos e -ic documentos oor.-

tificios ulteriores ratificaram essa 
evolução. Leão XIU teve o mere
cimento de incorrer nas irás do* 
mestres liberais, sendo qualificado . 
de “socialis a" pelo fato de ter ma
nifestado, segundo testemunho de 
Pie XI. “o quanto são falsas as 
maximas e enganadores os postu
lados <io liberalismo mancheste- 
riano” .

PIO XI
O verdadeiro pro.esso do libe

ralismo inaugurado pela ‘ Re-um 
Novarum-’ foi levado a cabo por 
este papa tão simpático, que dina
mizou o catolicismo contemporâ
neo: Pio XI \ encíclica ‘‘Quadra
gésimo AnnO" que em. 1931 come
morava a i(u*drag«simo aniversá-1 
rio da “Rerum Novarum", encerra 
a condenação direta do liberalis
mo econom.co em si m:smo e de
nuncia as ?ua* cons?qu?nc:a.s ine
vitáveis: o aparecimento dos trjs- 
t 3, cartéis e monopolios. em uma 
palavra, a ditadura *»conorr: *

“Não se pof e esperar do uvre 
jogo da concc’rercia o fsabe'eci 
mento de um régime eejnnnrüco 
'íeni crdenado:” “Sã • OTrtuiidos 
ri» um indiv^ualismo refssto" - 
.deciara textualmente XI Na 
ïnciclica Hiv ni Redemptoris”. de 
)7 da março de 1937. ele qualifica 
o » 'T a ! ; »  de ‘"^irora” e lhe 
atribui, como ronsequencia “o nos 
ter mergulhado ra r lina” apontan
do “as faltas de um regime econô
mico injusto qi-e exerceu cub? ce- 
vastações durante várias gerações”.

Analisando a« "ausas do om"- 
nismn apoita. em primíiro lugar, 
“o mise rave, abandono religioso e 
mora! a que as massas trabalhado
ras foram reriti»d*s ne!a ’ -oria e 
oela prática da economia liberal” .

Cav.denaoác 0 liberalismo eco- 
nomico Pio XI faz ques'âo de sa
lientar que. t> sua perspectiva é es- 
>encia‘mente religiosa, mostrando 
que 0 capitaiismo libéral torna pra- * 
ticamtnte ’Mpoasiv»! para a« mas
sa:, a práti-ía da re'igiio cristã: 
‘"Tais são atualmente. ar- condições 
da vida >cononsica e social q^e um 
numero muito considerável -íe ho
mens ?ncontra as maiores difi- 
evidades oara realizar a ebra. uni- 
crr.:er,te !i«sí€wwria. J.,- .ua c'.erna 
saívaçâo" Esta declaração en
contra na snciclica "Qtivdragísi- 
mn An no”

Nl'PER CAPITALISMO
Cr-rr. grande hicidez. Pio XI sus- 

*entou que ->c orincfpios da îivre

LEÃO XIII: condenou o liberalism o econômico.

concorrência, defendidos pelos teo- 
ricos do ea>rtalismo nascente, con
duziriam à destruição da própria 
liberdade e à -»nnstituição de uma 
ditadura disfarçada, mas rral. das 
forças eeonrmicas. Foram destrui- 
das. ao m?:>o= “-m teoria, as desi
gualdades fur.daías na nobreza e 
na her?ditarieãade; mas. com a 
propalada ..2t,a'-ade de todos pe
rante a lei, «t-endeu-se e agra 
vou-se a ^»iigvaldade baseada uo 
dinheiro- “Ta1 a umuio de riq ie- 
ra? p de node . nota característi
ca da economia* contemporanea 
conduz a ;<.•*> tipos de luta: em 
primeiro iu ’at, busca-se a hege
monia economica: através desta, 
trsva-se o ruae combate pela pos
se do poje- o^lft;co para- median- 

o abuso de sua influência e au- 
toridnd . mr^dificar o próprio pro
cesso ^conomico f:nalmente lu
tam entre os diferentes Esta
dos. já porque as Nações empre
gam sua fo>-çs ? --ua política para 
promover, »da qual. os interesses 
eeonomicos « seu« súditos, já por
que tratam j- dirm ir as contro
vérsias po f- ;cas surgidas entre as 
Nacões atravêí co recurso ao po
derio e ao vredcmlnio *conomi- 
cos” . Em*3s calavras da ‘‘Quadra
gésimo Anno’ guardam toda a 
sua atuaiii^adí Elas descrevem 
as contradições nacionais e inter
nacionais fio moderno capitalis
mo. qtw é hoje reconhecido como 
um super lapitalismo. A livre 
concjrrên'!« <e des‘ruiu a si -r.es- 
rra. meíUnte um processo de 
•»cumulação óe riquezas $ õe po
deres nos ’rendes monstros que 
oí trustes. o* cartéis o os nrcono- 
'wiMos.

HOJE ------
O papa Pio X II assegurava que 

êsse julgamento de Pio X I não de
ve ser mod ficado com a ulterior 
evolução política e economica do 
mundo: “ \ Isreja não pode igno
rar ou se recusar a ver que o ope* 
rário, em s^u esforço para melho
rar a sua «ndiçáo, encontra um 
obsláculo .i’,tm ‘sistema social, que 
longe de ser conforme à nature
za. se opõe à ordem estabelecida 
por Deus e à finalidade que êl* 
determinou para os bens ca ter
ra” . Estas oalavras de Pio XII. ns 
mensagem de Natal de 1942. 9* 
completam ccm o seu ensinamen

to em setembro de 1944: “A Igre
ja não pode acomodar-se ao* 
sistemas que, admitindo o direi- 
fo da oropriedade privada, segun
do um conceito absolutamente 
falso. põem em contradição
com uma trdem social autentica”

Compreendemos a justeza do 
ifimentário feito petos cardeais da 
Erar.ça a proposito da condenação 
dc comunismo em 1949: ,;Deve- 
mos saber q->p existe na noçào me* 
ma do capitalismo, isto é, no va
lor absoluto que êfe confere à pro
priedade. sem referência ao bem 
comum e á dignidade do trabalho, 
unr. matéria ismo rejeitado pelo en
sino cristão "

As en ícíicas “Rerum Novarum”. 
de I.eão XII- 'Quadregesimo An- 
no” e “Div.m Redemptori”. de Pia 
XI. conserva-n para os cristãos de 
hoje. toda a sua atualidade na 
c-ltica do r-ani-alismo liberal, como 
na apreciação do socialismo, o que 
será objeto de nossa próxima re- 
portngem.

0 Socialismo
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Subdesenvolvimento (E Não o C/ima)
/

£  a Cousa Das Doenças Tropicais!
Cêrca de 300 brasileros e 1700 

estrangeiros participaram dos
VII Congresso Internacional 
d« Medicina Tropical c Malária, 
realizado «o . Rio de Janeiro, de
1 a 11 de Setembro. É a primeira 
vez que ês1« conclave se rea.i- 
za em uma cidade tropical, pois 
o« anteriores tiveram lugar em 
Amsterdã- Londres. Cairo. Wa
shington. Istambul e Lisboa' com 
intervalos de cinco anos.

TEMAS

Dentro da Medicina Tropical 
foram discutidos problemas das 
verminoges em geral e, em espe
c ia l da esquistossomose; da 
Doença de Chaga*- do cala/.ar. da 
amebiase, toxoplasmose outras 
parasitoses; das doem,-/ bacte- 
rianas da peste e brucelose; do 
tifo exantemático- das ■micoses e 
das viroses em geral. Na parte 
da malária discutiu-se a resistên
cia dos mosquitos aos inseticidas 
e do agente casual às drogas an- 
tim&Iáiicas. além de estudos epi-
df.miológicos e sôbre a biologia 
dos insetos transmissores.

PROBLEMAS DE SAÜDE PÚ
BLICA E DE DESENVOLVI

MENTO

Além de sessões sôbre doenças 
carências. temas de grande im
portância econômico-social foram 
debatidos. Assim, apresentaram- 
se trabalhos relativos aos proble
mas de população nos países sub
desenvolvidos- à distribuição das 
dosnças e índices de mortalidade 
em relação à densidade demográfi
ca, ao abastecimento de ágiia e 
r^de de esgotos em áreas urbanas 
e rurais- à habitação e medidas 
sanitárias e. finalmenta- ao ensi
no medico nos trópicos.

PALAVRA DO BRASIL 
Durante a abertura solene dos 

certames internacionais, no Palá
cio Tiradentes, o sr, Wilson Fa- 
dul ministro da Saúde do Brasil, 
deíiniu as chamadas doenças tro
picais, analisando-as em térmos 
de desenvolvimento econômico 
das populações e chamando a 
atenção para o fato de que as 
doenças atingem (Om muito maior 
intensidade as camadas da popu
lação de mais baixo nível de ren
da .

A ciência permitiu o esclare
cimento de que o clima tropica', 
não constitui c o n d iç ã o  primordial 
pan» o desenvolvimento das doen
ças ditas tn*picaís. Não existem 
propriamente doença« climáticas. 
Segundo o orador, “se o calor fa
cilita o desenvolvimento das bac
térias. micróbios, cogumelos e ví
rus, não significa isto que as doen
ças por êle* produzidas sejam 
exclusivas dos tropicos- pois mui
tas delas existiam ,e ainda exis
tem em tôdas as regiões <Ia terra. 
Se por um lado, o clima dos tró
picos pode ser tido como elemen
to favorável ã prevalência de de
terminadas doenças, por outro la
do rão se pode negar que criar 
condições próprias ao desenvolvi
mento da vida em geral” . Da 
mensagem de saudação do presi
dente João Goulart ao Sétimo

Congresso Internacional de Me
dicina Tropical e Malária, o 
ministro da Saude destacou as 
seguintes palavras: ‘‘Desejo- nes
ta oportunidade, fazer sentir a 
cientistas tão lustres e especial
mente aos sul'americanos, aos 
africanos e aos asiáticos- repre
sentantes de povos que. como o 
brasileiro- ainda vivem sob e pê- 
so ão pauperismo, que as doen
ças ditas tropicais são maws fru
tos de subdesenvolvimento do 
que do generoso e tão malsinado 
clime em que vivemos. Baseado 
nesies fatos -o Ministro da Saúde 
manifestou a esperança de que, 
no futuro- os Congressos de Me
dicina Tropical e Malária sejam 
intitulados “Congresso das Doen
ças do Subdesenvolvimento” -

O Prof. José Rodriçucs da Sil
va. presidente dos congressos 
em seu discurso inaugural, acen
tuou- por outro lado que cem o 
controle das doenças infecciosas- 
parasitárias e nutricionais, obje
to principal dos conclaves em 
aprêço, será humanamente impos
sível a uma nação alcançar o seu 
desenvolvimento. Afirmou- ain
da- que no mundo moderno, os 
países subdesenvolvidos atraves
sam uma f&re óe inquie ação e 
expectativa de dias melhores, que 
n&o podem mais tarJar Para so
lucionar as situações de miséria

e sofrimento cabe aos cientistas 
um papel relevante. Segundo a 
sua opinião, “dos cientistas de
pende em grande parte a preser
vação e a defesa da saúde nos 
trópicos, sem a qual tôdas as nc- 
mais fôrças se atenuam ou pere
cem” -

SUBSTITUIÇÃO DO NOMK 
A mesagem do presidente da 

República levou a numerosos 
participantes dos ccngreesos a 
propor uma moção para substi
tuir a deno-nir.ação atual dos cer
tames para ‘‘Congresso de Medi- ■ 
dna de Populações Subdesenvol
vidas” . Um dos objetivos desta 
mudança era a de despertar a 
consciência universal para a rea
lidade das condições de alimen
tação e saude das populações me
nos desenvolvidas. Tal sugestão- 
todavia, não foi discutida nem 
aprovada pela Comissão Interina 
Internacional- na reunião plená
ria tíe encerramento, a 11 de Se
tembro.

SALDO POSITIVO
Sob o ponto de vista científico 

e econômico-social- a realização 
dos congressos mencionados, em 
nosso país- foi de extraordinária 
importância, levando-se em con
ta que- maLs de 4 milhões de bra
sileiros sofrem de esquistosso- 
se. cêrca ie  3 milhões têm doen
ça de Chagas- 20 milhões sofrem

dá amarelão. 100 mil t^m filgirio- 
se- outros 100 mil calazar, 700 
mil apresentam tracoma e mais 
ou menos 50 mil a bouba- enfer
midades endêmicas e ligadas às 
condições de pauperismo.

Além da oportunidace qwc tive
ram os cientistas nacionais em 
apreseutar seiis t:&balhoç divul
gando nossos problemas médicos 
e o progresso de nossas pesqui
sas, puderam êles ter o en.~eio i'e 
assistir às co nun.cações de cien
tistas vindos de todas as partes 
do mundo. Foi possível- de outra 
parte- um eetreito intercâmbio de 
conhecimentos e Je ideias com cs 
maiores expoentes da especiali
dade. em nívei^, dos mais eleva
dos.

Resultados práticos certamente 
advirão, tanto como consequência 
de noções recém adquiridas co-no 
pela repercussão dos certames ^un
to às nossas autoridades competen
tes É provável, por exemplo, que 
após uma realização científica de 
tanta projeção, a situação da ma'à- 
ria em nosso país — pi°r agora do 
que em épocas passadas — venha 
a ser novamente encarada no sen
tido d« sua ativa erradicação atra
vés da aquisição de novos anti- 
malàricos e de campanhas susten
tadas em recursos financeiros não 
mais exíguos, por parte do govêrno.
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Um Jornal do Povo a



POMPILIO 

OINIZ f>
’̂ A &'■£'* é- •>" . /  • .

apresenta :

OPERÁRIO.
BATENTE _

E PATRAO
FESTA DE INLEIÇÃO

Seu dotô, prós nossas banda 
Quando é dia de inleiqão 
O s canidato é quem manda
Oá cumida e cundução ___
E todos qui vão votá 
Come inté arripuná 
Cerne de porco e pirão !

Aqui só tem dois partido:
E o gunvêrno e a opusição,
(Os ôto é discunhecido),
Qui o cabra queira ou qui não 
Tem qui iscuiê um dos dois 
Pra pudê votá dispois 
No dia das inleição • . .

Porém ninhum deles presta, 
Nem se cunhece êsses home ! 
Tombém nois vamo é pra festa 
T irá  a barriga da fome !
Dispois vota pru votá,
Do voto qui a gente dá 
Só se apruveita o qui come !

Foi purisso qui Vicente 
Nessa úrtima inleição  
Cumeu de ficá duente.
Carne de porco e pirão,
Sarapaté e chouriço,
E adispois cum sacrifico  
Foi votá na opusição ! • . .

M az quando chegô na hora 
Dêle i prás urna votá,
O pobe quiz i lá fora 
Pra pudê se aliviá . . .
M az o tá do prisidente 
Cumeçô chamá Vicente  
E mandó logo êle entrá !

E dixe pra ê le : —  assine 
Seu nome nesse papé,
Dispois entre na cabine.
Vote lá im quem quizé !

Nun percisa afobamento,
M az nun demore lá dento 
Pruque os ôto tombém q u é ! . . .

A í Vicente assinô 
O qui tinha de assiná 
E se torceno de dó,
Sem pudê mais nem falá.
Mostra o títo, se privine:
Fecha a porta da cabine 
E ai cumeça a votá ! . . .

Lá  na mesa o prisidente 
Mandano o povo calá  
Toca isperá pru Vicente,
Toca Vicente a custá !
Já fazia u‘a meia hora,
O pessoá lá de fora 
Se danô a reclamá !

Diz um fazeno chacota:
—  Seu fiscá oi a demera !
Esse home vota ou num vota ? 
Diz ôto: —  vamos simboro,
A  urna é só pra Vicente í 
O  peste do prisidente 
Num bota o home pra fora !

E pró num havê revorta 

Foi dipressa o prisidente 
Batê cum força na porta 
Da cabine de Vicente . . 
Dispois de muitas batida,
Uma voz grossa, isprimida,
Falô de dento: —  TEM  G EN T E!.

PS —  Companheiro: na Feira do Livro do 
BRASIL, U R G EN TE encontra -se à disposição, pelo 
reembolso postal, meu último livro "Canto da 
Liberdade", da Editora Fulgor, coleção Universi
dade do Povo. E só pedir à Rua Cincinato Braga, 
172 —  São Pculo e separar os C r$  250,00 para 
pagar no Correio.

m

Serviço da Justiça Social
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Padre Antonio Galiotto, páro*
co de Antonio Prado, no Rio 
Grande do Sul.

O missivista assina e lê BRA
SIL. URGENTE. Condena & d i
reita que aponta como responsá
vel 80% pelas dificuldades na
cionais. Os outros 20% é de res- 
ponsaibilidade da esquerda« Acha 
que é mais fácil recuperar um 
comunista do que cristianizar 
um capitalista da direita. Julga 
terriveis os trustes e considera 
que êles têm séde nos EUA. In 
daga, contudo, por que BRASIL, 
URGENTE não critica a esquer
da nem faz distinçâto ‘‘entre os 
grupos cruéis” dos EUA e o po*vo 
americano. Quer que falemos do 
“muro da vergonha” e adotemos 
a posição agostiniana de comba
ter o êrro amando o errado«

R  —  O leitor encontrará, nes
te número, fundamentada e ri* 
gorosa critica à  esquerda brasi
leira. Em números anteriores, 
verá que não confundimos. Deus 
nos defenda, os “grupos cruéis” 
de nenhum Pais, com o bom po
vo de qualquer Pais. Quanto ao 
"muro da vergonha”, há toda 
uma grande imprensa para cho
rá-lo. Preferimos outros assuntos 
sôbre os quais aquela imprensa 
silencia, por razões óbvias. Quan
to à posição agostiniana, ela é 
a nossa. No nosso violento com
bate aos êrros, não há ponta de 
ódio. Nem sinal de condescen
dência o que o santo condenaria.

DEFINIÇÃO

Frei Tranquilo, Pôrto Alegre. 
Rio Grande do Sul.

“Sugiro meter em amplo des
taque que BRASIL, URGENTE 
é um jornal de leigos católicos 
e não da Igreja ou da hierar
quia nem portavoz dela. Meus 
parabéns, contem comigo. Sou 
da Faculdade de Iju i. É uma Fa
culdade que como Faculdade es
tá com vocês” .

R — Obrigado pela carta e pe

ja solidariedade que para todos 

nós serve de precioso incentivo. 

Em vãrios editoriais, já afirma

mos que este é um jornal de lei

go e não da Igreja ou da Hierar

quia. É o que também declarou, 

esmagando equivocos e inter- 

prestações malévolas, 0 Cardeal 

Motta. em documento que publi

camos, em fac-simile, no nosso 

numero anterior.

Corção, o 

Ultimo dos
Pessimistas

A demora estava causando estranheza. Há seis 
neses que “Brasil, Urgente” saia iks ruas e o Dr. 

Corção nem uma palavra! Receio de terçar armas 
com frade dominicano? Creio que não, porque ou. 
tros frades ele andou enfrentando e parece que 
com êxito. Menos pela fôrça dos argumentos do 
que pela dos conchavos. Ou quesn sabe não teria 
o ilustre papa.frades curado o seu mau.humorismo 
congênito tratando convenientemente do eeu fígado? 
Também é pouco provável. Não me consta que os 
colunista de “O Globo”, ou redatores do “Estadão” 
tenham dito alguma coisa sôbre internamento do 
professor em alguma casa de saúde. Ademais, seria 
otimismo esperar que a chave para a solução do pro.

• blema Corção estivesse no figado.

Não havendo motivos que explicasse tal com. 
passividade do Dr. Corção para com o B. U. já 
iamos classificando a sua mudez como milagre, 
quando ei.lo que aparece destilando sua bilis pelas 
colunas não menos biliosas do Estadão. Inventa, 
sofisma, ataca, denigre- Põe na bôca de outros, coisas 
que nuncd ojsseram. Isola frases do seu contexto 
distorcendo sua significação. E o que é pior para 
um escritor, e escritor católico: calunia. Enfim, o 
mesmo Corção de algum tempo para cá. Só que des. 
ta fp'ta encontrou quem lhe fizesse frente. A res. 
posta veio, cristã até nas virgulas, veemente e fran. 
ca. A replica de frei Carlos Josaphat é algo que nos 
deixa orgulhosos do lúcido clero brasileiro. Dêsse 
clero que. disposto a dialogar com os leigos, a tra. 
balhar com êles e para êles promovendo cada vez 
mais a sua responsabilidade, quer no campo ecle. 
sial. quer .ia obra da transformação social segundo 
o Evar.gelho —  sabe mostrar a leigos desavisados e 
insolentes onde está o seu lugar.

Não é de hoje que Corção vem se dando à fun
ção de juiz do comportamento de muitos de seus 
irmãos padres ou leigos- Onde muitos vêem sinais 
de santidade, o professor só tem visto má fé ou in. 
genuidade. Vivesse João XXIII- e logo o teríamos 
sentado no banco dos réus, no tribunal- Não es
tranharia se mais cêdo ou mais tarde o próprio 
Pau'o VI viesse a ser contemplado com uma dessas 
sentenças condenatõrias. Tudo é possível num ho
mem assim.

Corção nos entusiasmou com seus livros, de 
uma profundidade e lucidez jamais postas em duvida- 
Conheço quem'se tenha conyertido pela le itu r a  de 
suas obras. E num certo rfiomento pareceu.me en_ 
cont ar.me com êle, lendo “A Descoberta do Outro”. 
£  ê lè  um dos homens mais inteligentes e cultos do 
Brasil. E seu estilo o coloca entre os maiores escri. 
torrs nacionais- Indiscutível é o seu amor à Igreja 
e a sua fidelidade ortodoxa. Mas no campo das re
lações políticas e sociais e econômicas face ao Evan. 
gelho. revejou.se um homem marcado por um pro.

fundo pessimismo a tudo quanto se reflete ao pro. 
gresso humano. Parece duvidar de que os homens 
sejam capazes de realizar historicamente a doutrina 
que-o Cristo nos deixou, e que a voz dos últimos 
pontífices, não tem deixado de atualizar. Corção 
“desespera” do homem — como diria Mounier. Dai 
seu apégo à “ordem estabelecida”, à medida do ho_ 
mem. do homem da idade média, e a fobia por aqui. 
lo que êle chama de “idéias avançadas ou progres. 
sistas” . Sua ação liga.o a um tempo ultrapassado, 
da ref.exão cristã quando ao impacto dos primeiros 
passos decisivos da ciência e da técnica- o pensamen
to filcsófico e teológico começou a responder pro. 
curando dar.lhes aquele suplemento de alma de que 
falava Bergson. Não poucos pensadores cristãos a. 
creditaram não poder fazer melhor pela causa da 
igreja e do homem,' do que reagir contra a máquina, 
e as reformas que ela trazia. Bernanos é tipico. De 
maneira diferente, mas não menos reacionária. 
Leon BÍoy, Berdiaff, e Clerissac, que tanto influen
ciaria as primeiras posições de Maritain, logo aban. 
donadós pelo mestre. Corção é o resquicio último 
dessa mentalidade ultramontana. dominada pelo 
mêdo do futuro e que prefere recordar a antecipar. 
Mentalidade substituída por outra mais lúcida que 
teve e tem à frente homens como Chardin, Mounier. 
Tesmontant. Chenu. De Lubac, Congar, Danielou. 
Estes souberam responder ao apêlo que fazem os 
tempos ao cristianismo, e nessa tarefa outra coisa não 
fazem, senão deixar.se conduzir pelo espírito do 
Deus Vivo que fala ao coração de cada homem pe„ 
Jos acontecimentos. Corção, ao contrário de Tristão 
de Athayde, mantsve-se à margem dessa corrente- 
Não quis dialogar. Não quis conhecer. Isolou.se. E 
acabou ficando assim: um homem impermeável às 
exigências de uma nova civilização, acorrentado a 
formas ultrapassadas de pensar, incapaz de pesar 
os valores de nosso tempo que a Pacem in Terris 
evoca não menos que quatro vezes em seu texto. 
Tempo do qual diz a Mater et Magistra oferecer 
“ao espirito combativo da Igreja, possibilidades 
enormes de se fazer o bem” .

Melhor fizera Corção se tivc^c se ca.ado. Res. 
muneasse para si. sua aversão aos tempos e a sua 
ogerisa a frades avançados. Evitaria de se expor ao 
ridículo da opinião pública que ele tanto despreza 
no seu intelectualismo erudito-

É pena que tenha acontecido. Mas não sei como 
poderia ser de outra forma. Penso que a polêmica 
Cor<’ãc.Josaphat, não t r a r á  epílogo às manifestações 
ranzinzas do articulista do "Estado de S. Paulo” . 
R?iamente conhecemos gente tão teimosa. Mas 
mesmo assim ainda que não se cale, sua coz clama, 
rá rn deserto. Porque pessimismo não tem auditó. 
lio nêsse munde que hoje celebra sua primavera, 
nêr=e tempo onde a içreja se renova em concilio. 
E Corção (obrigado, Senhor) é o último dos pes. 
sim.«.tas.


